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ESTAD.1QS UNIDOS ·o o 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL . ' 

SEÇÃO U 

.!>:->0 XY - X.' 168 CAPI1AL f"EDERAL 

CONGRESSO NACIONAL ' 

Prcsi:lência 

ColtYCir\IÇfio de'"" srssõt>S conjuntas -1l:lra, apreciação de vetos pr<'sidcndais 

O Presidente do Senado Fetirr9.l, no~ têrmos do art. 'lo, § 31?, da cons­
tl~t:ição e do art. !I?, nr.- IV, do .Rf:gHTit!lli.<.· Comum, convoca. as du~s Casas 
~o congn"'s~o Nacional para, em ses~.êel) conjuntas a' realizarem-se no d1a 
. 1 Cio mês em curso, :Ls n e às 2:-:,:10 horas, no :Plenário da câmaJ,t dos 

."Veputados, jJrassegairem na r~prec~acão ck veto presidencial (parcial) ao 
Projeto de Lei (n"9 1.85:3, ele 1956, r.a Cân:ara, e nl? 149, de 1958, no Senado) 
GUe (l.spõe sõbre a· claF:::.ificação de Nll'Qú"> do Serviço Civil do Poder Exe­
n<tivo, ~sta!Jelece os vcncim:;nto-3 ccrrcr:.pondentes e dá outras providen~_ 
c;,~ L 

=:u:n.dJ Fcdt:::.a1, 10 de :1overntro de :960. 

' 

.St.N.\DOR FILINl'O :vli.'LLFR 

-;.r~ce-Pres:dcnt~, ao e;.;<.:.c:ício da pre.sidéncia 

46.a Sessio conjunta 

Da :!.a Sessão Legislativa. Ordiniria. 

Pa 4."" Legislatura. 

J:m 1 r de XOI'('Illbl'O (lC 19GO, às :!2,:30 horas 

ORDE::\1 DO DIA 
C.:::.Hnuação da votação do veto presidencial tparcinl) ao p:·ojeto de 

Ui ~r.' L853, de 1956, na Câ-mara e n9 l4!J, áe l9b8, no :::5enactoJ que ~uspoe 
tàbre 11 classtíicaçâo de cargos do S(;rVlÇu Civil do Poder Execuuvo, esra­
L-eJect l.S vencimentos correspondentes, e uá outras provlcteucias (tendo ee~ 
I.o~tó:r,o, tob n~ 10, de 1960, àa Comissão Mista). 

. '.O!UENT.~ÇAO P.~RA A VOTAÇÃO 

Item M 

(do ~mlso> 

ôl 

34 

Z5 

36 

P'artes vetadas correspondentes 

Dos Anexos 

li 6Hl 
1\.61U 
A.61l3 
j\.(:íi)4 

.--o\ il01.12.D 
A.l:lí.f:.l 12.0 
A.oC~. 12.D 

. A.(!lo4.12.D 

A f.~l.lO.B 

: )i.9ú4.10.C 

Códig-os 

(Carpinteiro) .•. 
(Carpinteiro Naval) 
(Marceneiro } 
<Riscador Naval) 

Eletricista. Enrolador D) 
Eletricista Instalador J 
(EietrícíSta Operador D) 
(Artífice de Aparelho de 
Telecomunicaçôes D) 

Ut.rtifice áe Velame e 
Poleame B\ 
<Isolador Termo~_l\cústi­
co B) 

A 1::.01.12.0 CAfinador de :\'letais 
Preciosos D) 

./i.U02.12.D <Impressor de Valo-
res 0) 

A.ll03.12.D CY!edalhjsta 0) 
A.llO'f.,l2.D <Gaivanoplasta D) 
.. 1.1i05.12.D (Cunhador de :\foe-

das DJ 

• • 

6 

" 

38 

40 

41 

<' 

.-l.;S01.:2.D C·Iecân!co Op?!''ldor D) 
_.l!..l::HJl 12.D 1 \1eca.ilr<:o de AeL'OLlH 

\oe~· D J 

_-'\.13ü:?.:2.D 1 V1.;e;:.nico c'e Ap3rell o~ 
e In;,tula<.;õe~ D) 

Ji 1304.12.D !Mec..tnico de Arma-
mentor:. D) 

.rl 1Zfl5. 12. D ulecanico de Moto: es a 
c:Jmbu3tão DJ 

/1 1:;ú6.1.:.D •Mecãmco de Xãa1ü• 
n:~s DJ 

.f. 1C02. ·i.E tL~lbri:icador B) 

p,..líOl.l:l.D tC'a!dereiro D) 
• .ri. 1Í03 .• 2.D H<'errem.1 DJ 

.A 17V5.12. C <Scnatheiru D) 
-'\ ~7U6.12.D lSolc.adl'l' 0) 
i~.l:n.H.D if<'m.dlct.Jr D> 
v .... n.:~.l~ D LF\tnilrlro DJ 
..? • _;:, 11.12 B 4 Fe;Tatnentoro P) 
_to, .1102 \C•np.;:tdo: D, C, B .-\,) 

{3."' Sf's.são conjunta. 

Da :!.:j, S~ssfto Lrgi-.latim Onlinâria 

]Ja 4 • .\ Leg-i)Slatnra 

~m 11 de ::\on·mbro de 1%0, :\s :!1 llor:t'l 

.QRDEli DO DIA 
Continuação da 'votação do veto presidencial (pfl.rcmn no Projeto rie 

Lei (n' 1.85::!, de 1956, na Câmara e n° l1!J, de 19oS, no .Senado} qlle ~u.spoe 
sobre a ciassificaçao de cargos do ~erv1(;o G1vll cto Poder Ex~curtvo, esta­
belece os vencimentos corre.spo!Klen~es, e clà outras provHlenci'' ~ nendu Re­
latório, sou nli' lO, de 1960, da. Com.ssâo MistaJ. 

I' 

l 

2 

5 

6 
7. 
8 

9 

10 

ORIENTAÇÃO PARA A VOTAÇÃO 

Item no 

(do avulso>: 

47 

48 
<9 
50 

51-

52 

Partes vetadas correspow.aemes 

Dos Anexos Cód1gos 

I e IV 

I o IV 

I e IV 

I e IV 

I c IV 

I e IV 
I e IV 
I e IV 

I e IV 

I e IV 

CT.106.18.B (Assessor é!.l 
Segurança .>\érea B> 

CT.l07.15.C <Técnico €1·! 
Segurança. Aérea C) 

CT.l08.5 (Técnico Auxili: .. 
de segurança Aérea) 

CT.llO <Assessor de EJr .. 
trônica de Aeronave) 

CT .112 (Inspetor de Rc-· 
paração de Aeronave) 

CT.203.14.C (Carteiro C)~ 
CT.204.9.B (Estafeta E) 
CT .212.12.B (Guarda~iíos 

B) 
CT.213 (Condutôr de :\fa• 

las) 
ÇT.215 (Vendednr de S~· 

los c, E, A) 

• 

.. 

• 



r 2422 Sexta-feira ·n '~ - DlARlO DO CONGRESSO NACIONAl: 
- - ~·'~·-·~~~ 

SENADO :FEDERAL;-
lVI E SA 

J !>residente: Joio Goulru.L- ,\V n ...... 

l ]?r~sldente da Repú.bHcaJ. 
Vtce-.Preslcten,o: Senador Fill.uto 

. :Müller. . 
( l.Y Secretârio: ~Senador Cu.nhn 
·Mello. 
I· '3.• Secretário: Senador Ollber""" 

cv.iado de castro 
Argc:niro d.e l''liueiredo 
.Rut .Palme.tra 
Milton Campos 
AtUlo Vlvacquc. 

PSD: 
!Marinho. lq Gaspar Velcso 
j 4.9 Secretário: Senador Novaes 29 J.arnas Mar&nnão 
'Filho. 3\> ~L:~co u-..wotw. 
.• 1.• Suplente: Senador J.IJalhlM ~' Arl Vlaoa 
0Jympio. 
' 2.• Suplente: Senador Heribaldo 
.ylelra. 

L!P'::RES E VIC.E·LlDERES 
Da Maioria 

Lfde.t - Moura Andrade (p .ELO.) 
Vtce .. .L.taerea 

Ylotorlno Freire tP .!!.D.). 
L!1na Te!xelra U'.T.B.J I 
U'e.ctano d.e Mello ,p .5.0.). 

Looão da Sllvetra !P.s . .ei.] 
P~>liO Fendei IP .1.B.), 

Da Mmoria 
L!der: João VWasbo .. (UDN):, 

Vlce-Lldere:u 
Ru.l J?a.lmerra (L"'DN) 
A!CO.S.O &rmoa tOUN) 
pa:Ue.l K.rteger t ULJN) .. 

? Dos Partidos 
PC P AR.TIDO SWlAJ 

DEMU(,'ll..\ l'lCO 
Lf.der~ Benedito Va.llaa.ares 
Vla6-llder: Gaspa~ veuo.so. 

I DO J'~T!DU .!'RAJ3AWllS'l'.& 
BRASILE:J.RO ... 

' 
' 

Lider: Argemlro ;te Fl.guelreclo 
Vice.lfd..eres! Vlvllldn L.Jma - Sau-

Jo Ramoa t Arllnào Ro<1rl~n.., 

DA UNIAO DEMOORATlCA 
NACIUI<AL 

Llden João VWasboa3. 
Vlc.e-Lider-: RUl P~lmeua. 

DO PARTIDO LIBERTADOH 

L1der: Otllvio Mangabeira. 
Vh;e-Llder: Novae.s t<'Uno. 
DO PARTIDO 'REPUBWCANO 
Uriert Atillo- VtvacQua. 

, Vlte-L1áer: Menaonça Clark, 

DO i.>~J;&,;'S;;~~!AJ-. 
tJ<.Jen Jorge May:na.r::J. ---
,Comissões PermanentPS 

· ·- Comissão Diretor.a 
F!l:~t<> Müll<ll - li!Wdell'4 
CU!lha M.eHo 
Ftf.Uu Ca\'alean'!I 
O ilberto MarlnbG 
NO\'ae.s FUho 
Mathlas Olymp!G 
1''---&ldo Vlelra. 
SacretArto: Evandro Mendes Viana 

Direto: Geral. sUbstituto, 
~ 

. Comissão de Constituição 
e Justiça 

:rrrot.ARl&S 

P'I'B: . 

2'i' Bcrro.s Carva~no 
3ç Lima Telxctra 

UDN:/ 
I' A!onso AI:!Do.s 
29 João A.t'I'Utia 
SV Jo].o VilasbrJas 

• 

Secretárla: Maria do Canno Rondon 
R1betto Saratvn. OUC.1aJ Legi.slatJvo. 

Reuniões: QUintas-teirQ, a.s l6,3t 
hor"·'~ 

Comissão de Economia 
'ITl'ULARBS 

Arl Viana - Presidente 
Fernandes Távura- Vlce-Presidentf 
AlO OUUllaràe.s 
Lobão da .:::iuve1ra 
Ll:ma Teuetra 
Leõnida.s Melo 
Guido Mond.lm 
Joa.qu1m Parenta 
Sérgio Martnno \ 

PSD: 
19 ~ugentu Barros 
29 Jef!erson d.e t ~ulnr 
3'l' MPnrlonÇa Clark tdo 

PTB: 
19 A ·('J'emtro . de Figuerred.o 
29 Fausto Cabral 
3° Nelson l\.~acula.o <•). 

UDN: 
li? Reginaldo Fernande,; 

211 Fernando CoJ:rêa 

Jll lri:o.r_:-.t Bornl1ausen 

Sccrett.ria.: Ror:n.Uda Duarte, Oficial 
LegiSlativo. · 

Reumões: Q'.l1ntas-!e1ras, àa 15,30 
!lo.: as. 

tomissãJ de EducacãO 
e Cttlfura · 

rttt11.AP.ES 

Padre Ca-laz·an.s - Vic~-P.re.o:;!d~>nt.é 
Ja~ t>as M::.r- ,h:) o 
Paulo FerLandes 

Barros Carvallw 
cenc:1ado) · 
Saulo Ramos 
Reci1nalda .l!'ifn1ande3 
1\le:n de· Sã ' 

Presidente m-

ST11'l.Elm:O 

PSD: 

111 Lobão da Silveira 
2.Y Seb'::lstiõ.o ArcJ1e.: 

i'TB: 
19 Lima Teixeira 
2Q l.eOn1das Melo (•) • 

J 

I 
E:::XPE:OI.ENTE 

!J)EPp.RT AMENTO DE IMPRENSA NACIONAL: 

»>RETORooC!.&RAG. 

ALBERTO DE BRITO PE!REIRA 

a..--:t:>r~ O'õ) nr!RVIÇO na ,..,.<auc~çOse CH'lllJI'B OA •eç.te OIS' "tDAoi.C 

MUKILO FERREIRA ALVES MAURO MON.TI!.IR( 

OIÁ;:;-10 DO CONGRESSO NAC!CNAL. 
eaç:Ao n 

lalyrttn<• lU!$ ofiçl,1aS c!~ Caparlamenlo Gl lmpron~e Ne.çlonll 
flRASILtt:l 

-------·-------------~--===----ABSINA!lOBAB 

8EJ'llTICfES • P.Al\TIQIJLAR.ES ' FUTJC~OlURlO$ 
Oapl\al I ln~O:I' 1 Capital g lntarlot 

Semaatrt •••n•••~~;•u Cr$ &0.00 'ssmeEitra ......... -.'. ·crt Bi..tl 
A.u'Q _e,oa.oa..u••••••••• Cri tG,OO :Ano •• •••••••• •••••••• Grl J_U 

ll<ter!QI! r ' ~erlo: 
llua .......... ,, •• , •••• ,.. Cri t3i.04J ~~ ••••••• ... •uJ••••• Cri t.OSA 

- koâuad~ es )Iara o exterior, (lllt aerle sempre BD.uafe, a 
asalutnrao Jloder•at•lo tamar, em qualqnet ê»oca. JIOl sela ••••· 
ou a.m u.o. 

- A 11111 de JOSSillllltar a temesn de valorlt acampan)l.aiol a. 
uclantlaiPtae flllaD.t.l l au epUca~io. aoUoitamoe dhlll prelerOJ1111, 
i romt,.. por aelo do che<[U "" nle postaL em.IIJ·clot a tanr j 
:r~aarelrc do :O•Jartam&llto ãt lm:prusa lfaoinal. · 

- Oa •uJl .. eatoi b edlQI!ee a .. tlrri,.,.. oflc!all. srrlo tllltleoJúi '* uli oaat01 rimuto meoU&l!W 1111Wtavlo.. · · · · 
- O culto elo riln<m~ a\l'au.do ••~A aores<lido 4t Cd 041 I. 111 

th.."'oooio teoorr!do. oollrar-ae-lo 111ata là1 OJO •. · · 

VDN: 
19 Aforuo ArinQ4 

2' Milton CJJT.pOfi 

f? Jarbas Maranhão 
5' Eugênio .Barroa 
69 Silves!re Per1c1~ 

PTJ3: 
E'L: \ 

Otá via Mangabeira. 
Secretária: .Olza José Muniz de Mel· 

lo, Oficial t.eglslatlvo. 
Reunlôos: Quarta-telras, às 16 ·bo­

ru. 

t,;'omrssão de Finanças 
!1Ttlt.ARSa 

\.Tlt.SPJ.r VelOt·G - Prestdeote 
Vivaldo Lima - Vice-Pre.skie.ct: 
Arl Vtana. 
Francisco Gallottl 
VItor~ Freire 
Ta.cta.no de .Melo 
Jorge M.aynarr;t 

Caiado ae Ca,tr::> 
Fausto Cabrn.l 

Barr'o.s carvr..lhv 
SaUlo. Ramos 

Ferna'ldes Tt~vora. 
I>atuel 1<rteger 
lrincu Sorhauséc. 

Fernando Co:-rêa. 
Di>·Hult ROlaà.o 
Mem de SA. 

19 Nelson Maculan 
2~ ar!mdo R;xtrtg:uea 
lq. G:Uldo- Mondlm 
i? Pau:o Penc:tar 
5' Ltma Te!.'"l:t1ta 

UDN: 
1• Mlltoa oampoJ 
z9 Padre Catazans 
J• .\tu! Patmelra 
!"" Co!mbra auen-J 
.j'? João AttUcta. 

.PL': 

Otâ.1o·1o Manzab~!ra 
Secrecál10: Renato Chermont, Ofi 

::tal Legt.slativo. 

Reuniões: Terças-!e!ras,. àl lo b.a 
ras, -
Comissão de' Legislaçatl :soc1a 

rl'l11LAUS 
Limr. Tetxe~ra - Prr tente 

Ruy Carneiro - Vice-Pre.sidcnt-~ 
LL. ~J.a aa suve1.ra 
Meneze; Ptmentel 
Catado de castro 
Paulo Fender 
Irlneu Borbausen 
João Arruda Lour!val· Fonte.s -. Presidento 

Danlel K:teier - VietH!Itsl<teate 
·Menezes Pimentel 
Silvestre ·F~rtcJea 

(•) Subst1tu1do t-emporlrlamente pelo l' l\leneze~ Piml'ntel PSD: 

"letter!Scn de t..ZU11U' 
· tuy Carneiro 

Sr. Antonio Baltar. 
19 Arl · Vi!ln& 

. ;,:t 1.'-.rAnc!sco Oa.l!ott.t 
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: ~9 Sebastião Archec '<!-

1!f'l P1.'B: .,. ~-~ 

'19 Lourival Fontes 

· 2{' Vivaldo Lima ' 

39 Miguel C:>uto 

: 19-! UD"N: .._. :."),. 

19 Dix-:auit Rosadd 
• 2,9 Padre Ca.lazans 

~--Secretário: José Soares de 61Iv""'êiJ;8 
Filho, Oficial Legislativo. 

Reuniões: Quartas-~eiras, às 16,30 
horas. 

Comiss'ío de Redação 
t'1'l"U'LARE8 . I ' . '1 

21,.rgo~miro de Pigueircda - Presidente 
Sebastiãd Archer --:_ _Yice-~l'~Sldeni,e 
Ar~ Viana ~-.,. 

Afo.w.s~ Arinos ! 
Padre Calazan~ 

•·· IUPLEN,.._ 
PSD: 

:'.!t'ne":-'S p;.....,_,nte: 
111 Ruy Carneiro 

l'TF: I 

L.oUI'Jval Focte.t 
,: UDN: 

19 Damel I{riege! 

ll• Joaquim Parente 

) Miguel Cou141 
1 Pa.:.:lo Fenàer 

f "" SUPLENTU 

! PSD: 
l" · .• f.cl::mo de Melo 

~~ Eugênio Barros 

C PTB: ·-: 
.J.f~ Vivaldo Lima; 

29 Saulr Ramos 

UDN: 

Comissão .de Tran•·· orles, 
Comuni•o-::-~ e Obras 

Públicas · ~ 
'l'ITDLAilES '\, 

F'.ranet.!:cO OaUottJ - pre~lr!•nfe­

Joac;ulm ParPnte - V!co·Prcalat"lW 
I E>!gCnio Ba.u:o~ r - -_, 
t ~elson Maculan · 

r -~o:mbra B·-no 

~- SUPL~-
~ PSD: ~ 

' 10. Ari Vl&nA 
Secretária.: Julleta runeirc dos San- l." Vitor:no Freire, 

t- ... Oficial Legislativo. · 

R.eumões: lclumta.s-teiras, 1.& 16 ho­
ras. 

Comissão de Segurança 
~]acionai 

uen~rson de Agwar - Presldente 

Cai'"do de Castr"" - Vlce-Presidentf 

Pedro Ludovico 
Jarba..:: Maranhã~ 

A:lindo RodMguet 

Fernando Corrêa. 

Sérgio Ma:1nho 

SUPLENTES 

PSD: 

Pl<>: 

Barros C~a.:·valho 

UD:'<: 

19 Sérgto--......Marintc;. 
29 João ArrudP, \ 

Sec'reté!rJa~ Jul1eta Rfbelro d:os San­
•.os, Ohcial Le~l~altl'YO. 

Reuniões: C.·tartas.te1ras, às 16 bo· 
r as. 

COMISSÃO DE INOUERITO 

Pa:1. ant'"~r fatos aludidos oela 
Sr. Cardeal Arcebispo do Rio 
de Jap·'·n no erograma "A 
Voz do Pastor'! 

I 
....... .,,rto Marinho. 
Lourh·&J F'0_9ftts 

, Argemuo Fig~Jelfedo 
Vwalao Lima. 
Dan:ltH Knt•ger, 
HUJ P.llmelra. 

Afonso Armos. 
Attillo Viv·a.coua. 
Secretário: Ml€c1o O'oa Santo~ Aín. 

draae, Oficial Legtslatlvo. 

Comissão Especial de Estude 
da PolitJca de Produç11o ' 
Exporta cão. 

Lima l'ei::e1rn - Presidente. 
Fernanc!.es fárora 

kiente. 
Francl:;CQ Ganottt, 

Gilberto l\Iarinho. 

Gaspar Velloso. 

Mo•1rá<l Vteua. 

Gu1do r.Iondfm. 

Coimbra Bueno. 

Attilio Vivacqqa.. 

.V!Ce-Presi· 

Sec:retârlo: Jus~: Soarer de Ollnlr:J 
f'ilho - Otic1ru Legtslatlvo._ 

Secretária: Vera de Alvarenga Ma- lo Franc'sco GallotV Francisco Gallotti - Pre~id~t:fe. 

Regma.ldo Fernandes .- Vlce-!'leiil· 
'dente. 

Comissão E:;necial de Estudo 
dos Problemas de Sêca do 
Nordeste 

Regmaldo e'erna.ndes - Presfdjmte 
Ruy ·caroetro - Vtce-.Prestd~l.a. 

fra, Oficial Legislativo. 2? Ruy carneiro 

Reuniões: Terças~teiras, à.s 15 hO· ;~ 'lactaoo ae .Me!c Moura Andrade. l't·;~'1cisco GallottJ. 
ras. PTB: PauJo P'ernanaes. Arlindo Rodrtgues •. 

Comissão de Relaçi:'es 
Exterior~s 

19 Saulo Ramos Gaspar Veloso. Jorge Maynard. 
1
29 Lima Tel:i:eira Caiado dà Castro. Sec: t!tária: JuUeta Ribelro d 1:1 
! ODN: SecfetMia: tsnarc Soares de Albu· ~tos, Oilclal LeglslatiVOc:. 

.. rrrm.ARES 
1
19 Fernandes Tâ'\'Qra, ]querque Mello, 1J!1cJaJ Legt~l<ltivo. 

· :~;fonso Ar:·· "~s - Presidente 129 Dix-Huit Rosado 

::~~lito Valadares - Vice-Pi'usf.· secretária: Mal'üt. elo carmo l'ten-1 ComissÕ"'~ EspeciaiS 
I' 'don Ribeiro Satalvá~ O!lc1aJ Lt.:gi::;la~ , . .. • , 

Comissão Especial de Estur'o 
dos Problemas do Vale (O 

Rio Dore Gaspar veloso ·! tivo. 

1

. Comrssao Es;;ec;af ao ProJete 
~ 1 F •· · ' d E d à C t.t . • _BenedJto Valadnres ..., Presidente, ·~u o eman~r . Reuniões: .Qu!ntas.felras, à.1 16 ho· e .men a OnS i LUJ;aC 

I 
Lima retxetra. Lourival :;.>onte~ ras. , n. ], de ~ 9ô9 - ' 

~lguel qouto 

1 

_ {\ • .. (vaga> • 
Cunhe Mello - Presidente. Jorge Maynard •. 

Vivaldo Lima Comissão de Serviço Púlllico Muton o=aoo - .Vlco·l'resldent~. 
R I P 1 Ir I C. Attllo Vlvacqua. u a me o. . IVil . · Menezes E'lmentel. 
Mem de Sá. f1Tl1LARES 1 Benedito V&Iadares. Secretaria: . JuUeta RIDelro 

5U!'LENTU 

.PSD: 

10 Me:w:"s Pimtn!el 
29 Jefferson de Aguiai 
39 Lo"~ão do~. .. ~Jlveira 

PTB: 
19 Argemiro de Figueiredo 

2Çl 3'austo cab··al 
31' Vago 

UDN:· ·• 

J9 Milton campo! 
~9 João Arrud:~ 1 

l'L: 
Jtâ.vio Mangabeira' 

' e 1e!"IW!l e lU' - e a r. I, · J f' d Agul R 1 to Santos, Oficial Legislativo. 
Daniel Krieger - PresW.ente I Ruy Carnetro~ 

! Jarbas Maranhão -:-:. Jlice-Prooldente Gaspar Velloao. ' 
Art Viana Tac1ano de Melo., 
Caiado de Castrt 

Nelson Maculan 
Joaquim Parer.tQ 

Mem de Sá 

' Lounval Foctes. 
••• (\'aga de Sen, tirno GUUT.íaraes) 
Argemtto de Figuetrcdo •. 
VIvaldo I.Jma. 1 

Dan1eJ Krteger. 
81J!'LENTEl RW Palmeira. t 

Comissio E~oecial de Mudança 
da Capital 

Coimbra Bueno - Presidente. 
Paulo Fernandes T Vice-Prest~ente, 
Atilio Vivacqua. ' · ' 

••• <vaga do Sen Lima Guimarã~:s): 
PSD: AUonso Ar!nos. · Lino de Mat9s. 

ilC? R~y carneiro 

1 

Att1Uo V1vatqua. Secretàrio: Jose Soares de 011Vt!1r& 

!29 Mendonça Cíark (d.Q Plt>: Secretário: M!éf..1o dos Santos An· Filho. O!iclaJ. Legislativo. 
'[Crade, Oficial I/trtsla.tivo, PTB: 

1' Leônld•s Melo 1 - ATAS DAS COMISSõES 
_.. S!<lretárlo: João Batista 
13rlnco. Oficial Legislativo. 

casteJon z• Guldo Mondim : Comissãa Especial do Pro feto Comissão de Constituição 
UDN: 1l de Emenda à Constituição e Justiça . ,. 

R.e·1nião: Quarta.s .. feiras, 
horas. :,~ lG,SO 1f Coltr' ., Bueno n. 2, de 1959 I' REUNIAO. REAC,IZADA EM 25. 

I 
DE AGõSTO DE 1960 'F·:,~- 'I 

Comissão de Saúde Pública 
l~ t I 'llTULAlUIS . . - . - . 

(p_;,11h;.aido Ferna:;des ,i}'•Waenfe 
lAlô Gutn;f.í!it~.~,.Vl .. .llusldente 
t~,_gidRttc,!i"'"' 

29 Padre Ca1~1 Cunha MeJ.o - Prealdente>OJ. ~ ' 
& 16 horas e 30 minutos, na sala.. 

PL: '1 • Milton Campos - Y1Ce•.e_r_e.sidepte. das comissões, sob a presidência d() 
Otávio Mall~abêlr& i Menezes P1meatel. Sr. senadoy Lourival Fontes, Prí:si- J 

· .:'--__ - Benedicto Valladarea · dente, presentes os Srs. sena.dores 
SecretAriar ~~ ~~o Q.a.!!O.I!l d '-n·•-;-, Menezes Pimentel, Jefferson de A·: 

.. ~ ~ Jefferson 1 A.IWD.a.-- Jt.a. DL guiar. Daniel KT.ieger, e os senhores · Ollc!al Lejj!slatlvó.'ll • R·~ ~~-•- <~ 

~• • ,. - ...,..,.UGU..,.fi/ Suplentes Francisro Gallo.tti, Qa.spa" . .:.,; ... õi.l:',,,,. "~1-1 ilíf.:' . o .. a••' Yell~•. ' "'"" ..u"'""'-,. w.a ._.,_ _ - - ;v,eloso e João_ Ar~~1da1 !_~tt~e.-.se a. 
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(

Comissão de Coustitu!ção >) Jwtlça.] ~- Olioio 411-P;&s - (1) - (Rol.\ ATA DA 139~ SESSJ\G. DA 2•, t~ à dJscu,oao. cto Parc""r da _Comis-
D'eixa-m de corr.pa:recer, por motivo ,Of. 249 .. 57) do Sr, presidente do su~ · _ _ ,... ·, sao de Relaçoes Extenores sobre a 

justificado, os Ers. Senadores, Sil- premo TribU1lal 1 céerol, enviando SESSr.O L:Gl.:.LATI VA DA: Mensagem »' 2aq, de 19_59,_ pela qUal a 
vestre péricles, r._uy Carneiro, Caia- cópia referente à :Reclamoção no 117, 4~ LEt1"SLI\TURA· PJl 1 o' Sr. PresJdonte úa R•publi;a "!hmeto 
tio de Castro, ..Ar.;:.n1ro de Fi;;ueit;e- do Piau!, jul~atia a 12 .. 7-1950 (In- :íJ ·,.. •ao Sen~do a es~olh~ ~o Dlp.om<:.,a Ma· 
do, Rui Pa!m2ira, Miltolll Can1pos e constitucional a nomeação de ser- DE NOVEAI:;l\Q OE ,2~0 lnoel PJO. oorrea Jumor para o, cargo 

t
. Abtlllio Vivacqur._ ventuã•<io de Just!ça pelo :Pre.::idente ~e Emba1xador ll'l. Jo7da..."lia, C'!.lmula.-
. \E' lida e apro-\ada a ata da. r eu~. do Tribunal de Ju.-;tiça); ex;!!_ Af?-!1-PINAI.IA, A~ 10 J:IO~AS tl,\:amente COfil '!_ de Emb~.:..'{t::.tlor do 

niã,o anterior. 1 _ O'"!cio 4.1l-P,Ja _ IS) _ CReL PRL,ID""NCIA~r:.:?s .. s ..... ~. ~.~_LI.:-.lTO lia.. " ~·~·,•:,. .... ., • "' _ 1 UJa.ndo inicio .aos tra.ba1hos co."l.S- Of. 243 ;)7-P) do P1'c.::id:'!1te d!> 3U , }.IULLE~ E 1-'UNH..!\. --LF ... LO 1 ~~f 1~prena~ .- ..... -u r ,!11;-c:maçoes 
~-wte-s da pauta, o sr. :?residente con- premo Tribunal Federal, '<'ni..li-do cJ-:-j Ãs 10 horas ac.1~rr..-se Jl:e.•m:.:;s os ,~~l'ava1 a~sente ~eu cc:_~~-h,_cJmdto --
cede a. palavra ao Sr. Senador ue- p~a, ~efercnte ao RecJ.r.: · E:!~"rao .. - Srs. senadores: i'J re!:rido fr.mc·o:.;r;o "r~·~o :-._.e qui e 

· nez:es Pimentel ue 't e dmano n · 18 513 de Plo Gran ~ d · - • c .... o:r>Lo pe a , .. ·- , q . em1 -e pa~ec r . _ · ... · · ae 0 Mo1não Vieira .__ Cr!r!Jw Mello- V<lmiss5.o de Rc a~õ2s K-:teriorr-o; com 
lpe.a reJe~çao de P~oJeto de Lel .do IT~r~~· n jul:ado a 18-10-31. <Inc::msw Vira !do Lima ~ J't..vic. F e:< ~E r- Za- o objetivo de r'le'ibc-rar ,<,ôbre a iPdica­
! Se~:do 11 30 de 19 ... 9 .. pc't" contr.arut;- Ccu ~~ a.l o art. 67. \ InciSO n ua c~<rias de AS"llnl ~- .:rl -- Stba:fiõo Ar- tão per;). n F..mC'li::.'1.:'la do MPxioo. 
'O SlSt~m~ leJ:ll .em _YlgOr e fugll' a nstltlução ~tadt•.a],; _ chC"r - E:troénfo ,3arros - Men!lo-r:::.ra f Pergunto a V. EX\1 &e não e<dste 
! l:o.a. !ecn.ca 1E6LS·~t.l\Ta bem com,o, ?u~unet;dos 8 ~prec.:S-:~o ~a ??-j C!~rc;,7 - ~"la:Jll-c.s Olmap'o - J.~~w 1 ~ql1ivcco no Av~ilso clistr~buido hoje a"-
por ja e.star a mat-na encuadrada na ffiiSsao. sao, sem res!'llÇ'.J~S, ..,pro .• _- auzm Parente·_ .~Ie·fl.:>:::es Pimentel _ l ;:,rs. Senadores, 

;Lei ll0 3.780, de 12 de julho de 19-SO. dos. os pareC'eres. ) Sér{lio Me.~?ttho .._ .._?e-airrft'âo Fer. 1 ~ ..., 

I
, IE!n discussão e 'yotar;ão é o pare~ ..:Unda O S~nadC'!" Jefferson de_ A~~ nand...~g _ D;.x~'tf·t.i' R.Õ<!':to _ .t1r-l 0 S!t. PJtE.s!D:..:\""TE: 
cer apro\ado ~ela Comist:.o. . ~Ul.ar. l'e: 1 ~-a. peln. cJn<;t,wc-:c!:L~--~ gemiro de Fi:JUe;r(•ao- Ru11 car'f'-c'-ro\ l!:rn reSp('sta ao r.C"bre senador Afon­
. Em p~osseguunent<L o Sr. Pre:;J.- de. do PlOJeto de De~r--::-to L~'! s~l::.l-.·o - Jarbas Marz·!.].'io- Anto'tl•o 'Jal- so Arinos iltformo que, r.ealmen~c- la .. 

1dente da a paU11 ~a a.o Sr. Senador n"'. ~ de lf!~O. qu-e c na a Ord~?m c' o tar - Bilvestre .0 éride<:: - Lfl•trival 1 mentàvelmc:nte equívoco houve na' im­
Jeff-c:rson de Agv·ar, que emite os 1\I.Ieuto Leg1.5alrn·u, exc:t·.t:1do o art.l Fc;nte<?- Jorq::- rraJf;lt.-rd- Heriba1- 1pressão do Avulso. A !\"lesa já havia 

~ ':.segutntes par .CeT<'<;: 6o, ! do Vieira- Oz:id·n Tei_xeira - Uma manda"do proceder à retific.::.ção e rta~ 
~~·- -pela constitu:ionalida.de do pro- 1'Art. co _ o pre.siden'e da f Teixeira_ - Arif Viannll ~- Jeperso'!l :ria comltnic-ação .a~ ~leniri.o ant.es ~de 
iJl'to de Lei do SeLado no 13, de 1960. Cornis.são c~;p::!dirá 95 in.:h-u--Ces/ de .Ayuzar, .Arbnd1 Rodnrrues .- Mz- 1 sub~etl~a ~ mater1a _a,sua apreciaçao 
;·que autOTiza o PoCer Ex~c:...tivo n em i- que for-em nece.>s:álias para t·xe-. guel. Couto - GtTh~rtn 1r!~rmllo - .A mdl~açal_? . do"' ~Ip,~mata Manoel 
/tír sêl-os comeltloul-Li"\'os elo centenã- cusão d~st!l lei... Afor..so Ari~os - Jrlf' -~~a A,zrlra.1e -~Pio Corr~a J.unror .. m. fe1~a par~ os E.">· 
:rio de nascimento de André Qus- . . ~ Costa~ Pere_tra - Tacw·!~ de }IJello tados !Jllldcs. ~emebàa a Corrl1S$ão de 

1
1
1tavo Paulo de Fror.tin. Subnl.etldo a discu.ssno e v;taçEo. - .Joao Vtllas11fJa~.- Fllm_to M!lller, Relaço~ Ext.enores, o parece!' ene;ou~ 
1 - pelo arquiv~1mento dô Pro'eto a.cc.1-11p.anh.a:J.1 n Relator o-!'. Srs. se-.- F'ernando c,-.r·ea - Alo G?~l11lfl·ltrarse sobre a Mf'!"a. 
l.iJ:e Lei do Senado_ n' 1_5 de 1960 Jq , nacJore.s 1-.!~r..:ezes Pirr..cnttl e_ João~ rães - N.elson rG.cv.lan - .Frw~cts- / O SR AFONSO ARISOS· 
1inst.itui a.. MedalJ:•a d~· ' uÕ /Arruda e mao:ifl:'stam se contrl,·ios "':J co Gallottz- SC!1.lo Ramos- Jrzneu · · · 
,'t-endo em vista. ·qt ê as finaf?g~&:s~a Pa~ecer ,os Srs. Senlldorrs Daniel Bor1th(/usen_ ~ p:•lt:ez 1~: ief}Pr -!- (Pela ?ràem) 7 SI'. Ptesiden-te. em 

·!proposição já !or_·uti atex:.didas pelo 1-KTie[el'. oaspar Venoso e F-rancis:o Mem de Sa- Gwdo •. fondml. ) ~~aceda Informaça.o de v. Ex!!- .volto a 
\projeto ll'' 3 de J~€0. Gallcttl (-!4 I_lldaga_r se, nos te:-mos Ç,O Re~unento. 
(· - pe1a· apre.sent.a"ào dcs re pe"ti~ O Sr. Presidel)te des:g-r.a. então. 0 O Sl1. PRESlDENTF.: !e poss1ve1 a votacao da n1aténa ·cons-
: · " • 5 " c..~ d tante do Avulso auando t t ><Jt ·-9 'V~ ~Olet.os d~ Resolu~·ao, de -UOD· 'V~na · -or nani.el Krleger para redlgl:· A li3ta de pre~::-!1~3 acusa o com 'la-. do que V'li ·er vOtado 0 ex 0 4 e1 
:~yrm1dade com c prec-eii:o constitu~ o Yencido. recinento de 44 .srs. S.:nad~;t>s. I-Ta-; • " · 
~onal~ em a.~oe~di.11~!1tc à decisão- de Finalmente. o senad"r Jefferson vf.lndo número Ieg:tl, dec1aro ab. erta a f O SR •. P:&ESIDE}I..rrE: · 
~tos d-o Egreg1o Tnbunal Federal, de Ag-ui:t'!' dá par("cer Pf·la cc:-t~titu~ se<;sào_ A Mesa não tem qualquer conStran-
iCOllStan~e~ dos -Se-:!:uiutes oiicios: cionalidade do ProjPto c.e Lei da V ar ser lida a a·.1L ' ' girnento· enl Súbmeter a. matérJa à b;- otzc10 411 P 58 ~ (b) - CRef. Câ?lara n··. 52 de l9So- (Pro.irto de o Sr Francisco Gallotti ser- apreciação do Ptenâ.rio visto tratar-:Ht 
. ~· :24-5,57-r) do Presidente d~ ·su- Le1 n·• 4.734-C.'da. c~.mar.a1. f"'\1€' 'Vindo d'e 2~ St'CH'tár;o. pro~ede à

1
d-e equivoco na impressão do Avulso. 

l>:~o Tl.Ibunal. Fed~ral, en':_Iando_ prorrol3'a por doze m-e3e,o;, a partir de leitura da ata da se3sãn a?lterior, _os docume~tos referentes à indica-
e_oPlS refe~enúe ~' R..ep:·esr..nta.~o nu 6. de_ JUnho d-e 1960. o -p.rt~zo tic vi~ que é aprovada sem debate. çao do Ernba!;q:àdor encontram-se .sô· 
fr'l7, d~ Rw .Gr~aàe do Norte, jul- g:enc1a da Lei no 2.99S .• de -6 n-e dr~ , . 

1 
bre a Mesa; a inthcaçã-o, na verdade, 

~ada m~cnshtucnna' E'm I3·9~194f. 7emb_ro. de 1956, .q-eu concede i~ençii" O SR. PRESIDf.NTE: foi feita para -os Estados Onidos. 
(d'es:n~.:..: ame...:_ to de Mur.:±cí?io senl de d1~e1tos etc .. para hnportat!io de I Não há expedier:te pa1·a ... 1eihu·a. Trata-se, por~ant~ de ~er? eQulvo~ 

tnuenci~. da ~ar~.nra. Mu~üctpan; ~!"teria.l ~ut-omnbilisttco (l!le l•speci- Tem a P:alavra 0 Sr._ Saulo Ram-os, co ~o avul~o, 1;1ue Dao preJudica a vo-
- O~ICio 341-P .J9 - 15' - de 20 f1ca, e dá. ou-tr.1s provídênrias. pnmeim oi-a.dor• inscrito. taçao. Assun. entende a Mesa, s~ V. 

f' W8IO de 1959, ~J Pr sidente ..I.o I Snbm.ftido . , • · • ExtJ. tem outro pen~amento, podem re .. 
_ ~prem.o· 'frlb'un21 ?ed~!-~1 €nviand-o ob.:ervaç0es 2~ (l~~O'\fl..ç:oto, e, ~em O SENHOR SENADOR ·SAULO RA- correr para o Plenário. 
_.. :P~a. do_ ~ulgamE'lto uo R:JCUl'SO ;:. .~ . "" · . r 0 0 parfCE'>l'. MOS PRONU~Cl.-'\ P,ISCURSO Q'UF. .. 1 O SR. AFFONSO ARINOS rPela 

aord.il.J.<!.no no !!L":+~. d~ Pern:: .....,__! Nnda mms h'lvendo que i rata~· ENTREGUE .A llEVISAO DO ORA~ I ordem) _Não tenho qualquer d{ivida 
Puc.o, ~ulrrado a J0-~~"55 nnct.nsti~: ~ncer:-a:r-s:e n reunião. lt.vrrtr.do ett.~D~R. S~A PUBL1C.!iú0 I'OS~E- tpessoal, sr. Presidente. Apenas. per-
~u:culn.aht\rde do- art. '2° letsa d doi Ma~r.a do Carmo Rondon ~ibeiro R4 0RMENTE. lguntei se no Regimento havia- üupe .. 

. fe('retó -~· 457. de 2?~1-iJ~); ' ~~~ra1va'·. fBcl•f't:'--ria. t tlre5t'!l!f' at.~. 1) stt. 1"-RESIDE;-.;TF.:; \d:mento que torn~asse inv~vel a vota-
- ofl~1o 25G-F so. _ (41 _ fR_1. rcpe, depctr:. de a-provar'a ser a ass1-! , . çtw. Desde que nao há, nao tenho mo-

2~6~'5'/:.PJ do r:·e,<.ident.e .do Supr-emo!naàa pe.o Sr. Pre.rtde~te. ! Passa-se a _ 
1
ti..vos para reconer para o Phmàrio. 

Ibwm1. ennm~do cop1.<1 de a.oôr- __ I ORDE!r.lJ DO DIA t o SR. PltESIDENTE: · 
ã-o refei'e.!lte í!.O Rf'cJ .. m::o Fxl'l".aorril- - - . - l . 

b,ârio no 21. .5:')4 r<e :PE'rnarlbUCO nn~ j . - Comissão de R€dacao - c :pu .. cuss:o U-:J.cat da eme~aa. da Regimentalmente, nada há .que im-
fon.stitucíonalid~O.! (a Í,ei no ~:'.. . · 1 mna:a os JJ. ·,,J ~.103 ao . 1 ojelo ~p~a a vota(:ão, tanto mais que se tra-
I - Oficw 323-P - (5) - de 14·7'-::..,! 23" RW.:"liAO. EW 8 DF NOVE1f:B:t0 d~ l,_et d~ Senado r: 7, de 19\18, que I ta de matérb a .ser decídiC:.a em b~.ssào 

..,....- .,. • • ~ t DE 19€::1 t dzspoe soln-e n rc11 ... gem reclprOcCI. •.secreta 
fR.ef Qf 2"4 57~P l do Pl'P.f &nt~ do • . . rutra ejeílo d~ apr.senlarJo;ia, do: 0 sfl AFON~O ARINOS OiJr; 
$u:pl'emo Tnbun I .Federe} env1~nd\1 1 M., qu.nzt.· h:Jras e trinta nünutcs tempo ãe sen<u.. pl ·-Staao pc1 ,j1m- toado sr' Presid~.tlte l -

'\-é\)1.5 '3-\\\êrtica r)<> '"\J:!"';lU1 ·''lfo rln R'?- d~ ~..<.a mto de novPmb:o do a:1o de1 r:onôrios à Unz.âo .. r..s AUla1qu'as l' /., ' • · • 
~resentaç.ão no 190 do l-Z'o :.1-r::t.l-rl•' nu! novc~e~tos e se.."-"etün, r.a Sala' aonanco do Brct:íl s. A. <inc!u.ído o SR AX'tôNI-:.) :BAL;UlAlt~ 
~o NNtr j•J.l~c.da a 1.~ 9-19f4 (ÍUCO':).f:w 1 das Conu_ssoes. reune-<;~ • .a po:'tiSSâo em Ordem. do ma em ?:frtud~ de! ~- c::r Pre.sü!...!ll; ~ P" a paln.vra 
~itucio.nal o Leí :1" 14~ c'e :23-12-1~4~., de Reda:::o. ~oba p~esid.encia do Se- dispen.<;a de in/r:J-.:il:c:o. ce-ncc::l.ida P!>ra. ~x:PllciÇào p~~~'c:::l~ço 
~(1, part~:~ nue de mer.1brou o MU..'liCl·. nadar A• gr.>miro de Frgnt 1redo. och::.n- na scssflo antenor. a requermumto 
~io de S20 Tcn é: \ ~o~Fe "Pl.;se?t~.;; ns &nl~o.r~~ Srn,ario- do S~ Senador- Fi ;,.,_to !'--I"hllen. 1 O Slt. PRESIDf.N.fE: 
: - Oficio 253-F' 58 - tu· - (Ref .. rcsA ~en .ze,.; Pllllt>.ntel, Damel Kr.e~er tf'ndo par('c:erc~ fnv:o:avns In.<::. I - Tem n p.ll.:l\'r.t o nobre Ser..r.do! 
:>r. ·2C45!-F) -do P1'es!~?l. e d~ su-.e 

1 ~ Vmnna. 43n0·-~ 431l_d1~8 C 01.11,'.s~~e.'{: .;:-~de Aul.ônio Baltar, para explicação ;p!<i· 
~1·rnto Tribunal :r-...,.deral. <:m·:::-r.do . D~1::am de compar~e 1 -. nO!' rr.otiv0 B~1ttço Pub.u;o C'tul ... àe •-m ..... l· .soaL · 
llpin. do acól·df0 referen.e l'O ne JUsttfJcarlo. os Srs. ~en1~hre~ F~bas- cas. 

0 
sn. AX'l'úXIO BAL'fi-IAR: 

~urs·:J Ext' aorc~n ·.rio n·• 23 ·s29. à:J tião Archer, Afonso ArinJs e Padre 0 SR. PRESIHE'\'1'E: 
~anmá linconsti~ucion:;~.)idpde , ""'l art. Calazans. (P-ara e3:plzcacuo ]Jes.~oal -: Nâd foi 
J7. rrr <:l.a Lei C'l'~âníca dos Muníc!- A Com_.issáo àprova es p.arf)ceres en • Sôbre a Mesa, rec_ucrin:en{.) d,) no~,~ revisto pelo orador) -:-S.!', Presidente, 
;1os1: . que· o Sfi'nn_dor M~n~7e~ ?imentn ofe-~blc Senador Joao vr:hl.r:.boas. r.•) a.~unur cemporaname!4-t~ a cacte1ra 

..... ·r - oficio Hl3~~ 19~8 - f5) - dr I'eC{' !lS s:?guinteo; retiar;õPs finais: E' lido e nprovaào 0 srouint.e de SFmador, dec1are1 que, pertencen-
~3~5-1958. do Prt si.d€nte do sunJ'e!11n 111. - Redaçãc l<..,tn'i] da"- Ernend~ ' _., · G.o ao Pai tido Sociallsra Brtstleiro 
tribunal Federal. emwndv cópia ~t> do Sena io no ProJeto de Lei da Câ-1 Requerimento n. 4ô1. de 1960 aéSne n. sua funàa:·ão, nenhumJ. Ç!ifi-
icõràã(} ref.ereutt ê .R-e_pr~e«rt~~<~Cl mara n'-' 20, de l-9$9. que tra'lsfcrr ' j culdade se rrte anto1hava em figurar 
Q." 102, do Pia.n_i. ku1gad?. a 21~11-48 para a União n Escola de Enfenna- Nos tênnos do arL 274, letra k do r.-e~ta Ca.sa, para f1ns regtmentn.i.'i

1 
na 

~inco-ndih:r:i-on:~hJ2de ~~!'1 fiTk c.s. gcm do Recife: Regimento ~nter1~0, requeiro o adia-. ~hr:cada do Part:id'J Tmbalh:ista Jira.-
w· imico, C9 e ~ 1, éSte> em -p~nte, c. a 2" - R·edn.cão 'Finnl do Pro"ieto de menta da dis~m:sao da ~menda di\ Cã.- 1 slleJfO, ao qual pertence o nobre Se-
jponstit1•içãa :Est:ldt:~l.: Decreto Legis1at!vo nn . , ... éle HHl{l. mara ao I?roj~to de Lei c~o Senado ~1·• 1 nr.dvr BartoS- de Carvalho, a -qutm 

- -oiic. io 303 - (H - de 8-.5:59. ·Que aut-oriza 0 Vice-Prf'.SidPnt.= da Re-~ 7, de 1958. íl fim de ser feita n!l Sl's.sao tenho a honra de sub.stituit· no ~-
~o Presidente G-a S:llli'ffillO TT.í1Juna1J pública a ausentar-se do ter.rltórl.o de 17 do cOrrente~. nado. 
,f"ederal Fe;r. ;;J4.57. eneaminfv,mdo nationaL - ~ala ~as ~Scssoes. em 10~11-60. - . p_oeumenta.ttdu minha afirmat-!va 

l
pins autênt:t.!as di' a-u1gafen'to c1'f' As dezrssels ho.ras e trinti\ m1m_..._,Joao V1!lasboas. In!c1al, posso ler, _s~ necessário, ma ... 
~urso -do :Mzndado de ~eguracca tos. nada mais haven-do a tratar.~ o 0 SR. ·AI<'O:SSO AUIXOS: certa.ment;e V. ~xc1as.. Sen~ore.s Se-
t) 4.521. -do 0 iaui. julgado a 80·19- Senhor ·Pre~idente encen!l .s. reunia-a. .~ . . · nu~ores jo. tom.·traru conhec1I?ento-
QS7 clnconstit:Jcionalidade das Ta· lavrando eu. vem de Alvareng·a Ma- !Pela ordem) - (:Nao 101 tc-.v,rão a N~ta da ~n~adn -do Partl~o fia-
as ~ltin1<:1Pals de ·estati-Hicasl rJ~~ tra. Secreió.ria. a pref:ente_ n1a. que peln (_?lndor) ~ Sr. Presi.dente, J?elo. balhJSta ~asJ.lem~. referente. a greve 

· etcs n.~. 25 ·e 2-9. d~ 1955 -(do M.t- uma vez aprovada .<;Pl'fl ~:;;.;i.n!:rda pelo1que h no Avul'i;r.., a seguncta. matér~a; que ec1odltl no Rlo de Janeiro e ai­
Ct'!JiO de arnnfua): I Sr Presidente. , ~c\r::ot:!nt: d2. 0:-C.rm do DI-!\ d1z J.'~p:n- ( (!::tr..çcu o'.lt:-üs uon~c;:; dr. P~i~. Not.a 



! 
l 

j 

Sexta-feira 11 c:·:~.:-. tlO CO:JGRESSO NAClO~Ml (Seç&o W ,· Nc·:er.-.bro de 1950 24/S 
~~===~-~ -----"- ~--· ~~· . "'-"") 

:~ue também D.P.re...:ia. o m~lVimento, •
1 
diante dêsse.s .to.tos, não lançasse, desta rais, aquilo que me parece irá ser\ humano, sob o aspecto social e I!Ob o 

, eXl:\tamente pelo mesmo IPrlSlU<!o que Casa, o _seu protesto. ratificado pela minha Bancada, a. aspecto político. , 
· 00 :trarlamentare.s do meu Partido j :E:stes fatos repito, vêm nos a1er.. Bancada trabalhista no. Senado, a Tem~se falado, sr. Presidente, Qlll) 
\~r~otu.ram f:o anal!sft-lo, ·e~ reunião Ja.r- a nó.s, Senadores- sôbre ares.. respeito dos gra_ves acontecun-entos que os grevistas, pela atitude que tom<J,­
\ o-:.t~ ~eahzada pesta Ç.r:.Pltal, e que ponsabilidade que nos cabe, de não ocor;em no P~1s, ram, colocam ou estão colocando ·• 
.btra obJeto de. Nota ofiCial da Dire ... termos ainda aprovado o Projeto ~de T~a a~ Naçao conJ:ece a graYidade Congresso numa posição humJlhante 
çf..o .Nacionr.l do Partido~ a ser divul- Lei que regulflmenta, em d;!finttivo, o da sltuaçao em que ":1ve~os, com uma lo~ a.frontando-o no .se!.!. brio, na .st.ta 
~;;da ainda hoje, direito de gteve, previsto na Constl: greve quase generallzaaa, perturban· · d1gn1dade, com a cnaçao de um. cu ... 

O Sr. Vwcudo Lima - Permite V. 1 tu.ição Federal. do de certo modo a nossa vida social ma, de um ambiente, que s1gnífwa 
!Ex~<. 'Um aparte? 1 O Sr. Fr-ancisco Ga.llotti- Permite e econômica, pela qual tanto nos in- constrangimento, que Significa co.ll--,? :';l=t· .A.N'l"O~IIO :SALTAR - Coru 'V. Exa. um aparte? · teressamos. ção sõbre o Parlamento, para qu~ 
.P·Õz~;. Vit:aldo Lima_ Devo salien~ 

1 
o SR. PRESIDENTE: - - Sr. Presidente, devo, inicialmente, sdo

1
b pressão, vote com rapidez us me~ 

ü..: que 0 pronun~.;-mr41ento foi da Ban~ 1 _ 1 1 agradecer ao nobre senador !\-ntônw 

1 

das preconizadas pelos grev1strr: •. 
c..:da do ParttdO 'I'labalhista na Cá~ <paz soa~ as camp~mhas\- ~tençao 1 Baltar representante d? Partido So- Sr. Presidente, não partllho da op!• 
mar'*- aos :Uepntadcs; a do Senado O orador tala pata exp~1caçao pes-~ cmllsta Bras1leuo a solldanedade ca- mão dos companheiros que persaill 
aintilt· náo 1.1unifest(Ju a esse respeito soai. loro~a, JU.st_a e corajosa que tr_az ao 1 por essa ·forma, entendo que nõ.,, < OhJ· 
Ecrá dentro em pou..;o convocada para O SR. ANTONIO BALTAR - Re- lrtamfesto aa BanC'ada Trabalhista na ponentes do congresso Nacional, 1g. 
é.sü: 'tim. 1\Js do S;..nado n:..o respon-, gimentalmente, n~~ posso conceder ~\fUmara _dos Deputados, em tão bri-,' presentantes na Câmara do.:, D~pu.· 
tiemç.s pela atitude aa Bancada q., 1 ~parte ao nobre ... en~do~ Go.Uottl, ~llante d1sçurso. tados e no Senado, somos, de qua~ .. 
P. T ~B. n:~ Cámara dos Deputados. porque f~l? em exphcaçao pe.ssoal l Intc_gramos um Pnrtido, na w:orda- qu_e~ modo, dentro do sistema ctem.l" 

o "1::)3., AN'!ON:.O BALTAR.. Do contrano, sab~ S. EXa., teria tOo<t\de, nao ~os trab~lh~cto;es, l••:~ cria- (cratrco que nos rege, .representan .. l';! 
A~ra,deço 0 e.sclarec:niento de v. E1..11-, do prazer em o~VI-lo. . . I do, orgamzado e tnstlttudo para a de- d_o povo e, assim, consideramos .e,;1 .. 
c\}nlb uccla:el nobr'.! Senado1' _ n.. O Sr. Francisco Gallott~ ~ Obn~ fesa dos interêsses legitimes dos t.ra-~1 tlma qua,lquer manifestaçilo a. e cara-.. 
pcrtei-m-e à noticia ao jornal "Cor .. gado a v. EXa. I balhadores do País. ter individual ou coletivo que se la~ 
1·eio Eraziliense" _ nã-o adotando, ; O SR. ANTôNIO BALTAR - ~ós- A greve deflap;rada em todo o País, ç~ no sentido d-e exprimir reiviiJt:i;ca,. 
aliás. a rei ~renc:a.: N-ota Ofidal da 

1 
to isso, er. PreSi:iente, meu Partldo, ~ sob a feição jurídica Sr. Presidente ( ço~s de hoffi:ens, de classes ou do )J1 o• 

p~.rqdo Trabalhista Bcasilei<o. Tive 0 c0'11o o fará oficialmente, esl·a tarde, tem dois aspectos que merecem ana- , P.no povo, JUnto ao Parlamento ~<b 
cuidado de declarar que se tratava de pela. palavra d oseu Diretório no Rio 1 llsados, para que s juristas desta 1 Clonal. 
:Not.a da Bancada tl·aba!hista da Cã- nal, neste momi'nto reunido. ni Rio! Cas'a e. a Nação tomem, desdr logo,: Não vejo, Sr. Presidente, como nc. · 
ma_ru dos Deputados. Nao me ocorrc'J de Janeiro, apela para o Govel".no Fe- I conhecrmento C\fs pontos de vista di- · gr.r-se atenção, ou comó se denmr >Jf 
:5allentar que a B~ant-ada do. P. T .B. no det·a~, para o ~der ~ecutivo, no 

1 
xergentes em que nos colocamos. 1 atender. por um principio de étl:ca. ;J 

. St·na.cto tunda nao se havJa pr .... om~n- sentido ~e que _Itb~re: 1me~í~tamen- o Govêrno _ e 0 fato já ocorreu 1 explicação que os 'grevistas têm d.L.t(). 
c_:nd~; en:tretanto, ess~" pa!t~ _nao m- te, os hderes. s~ndJCais apn?wnado:;, 1 há alguns meses. em São Paulo _·pela ~mprensa, ao .Póvo e às pc~pn<'l.! 
'\alld;l. mmll.a decl~ra..--o_ 1mcml. desocupe o!' sindiC'.ltos e c::mmhe pa- ! con::;ide::a ilegíti~o todo movimento 

1 
aut.onda.de~ federm&, de quai::, ~ao_ oi 

. 9 ~r. vn:aldo Lnna - ~C!om a de- ra uma formula de soluçao do pro-, col~tivo todo movimento de barreira , seus obJetlvos e suas rei\>mdicaçuts, 
'\'lQ:J H~ença do Líder da mmha: Bun-

1
1 blema que permita ao Congresso Na- 1 tóda gr'eve que não atenda às condi~ i· Todos éles declaram na pnrte rc 

ce~ !~~ estt~~~t~~~ B!\LTA.R cioJ!al. ~xercer, e~J ~ pl~nitude, as • çóes .nos reql.li~itos previstos no Decre- \terente ao Congresso, Que a sua mn: 
.~~. . · , :a- : , ·. -, a~nb.mçoes constttue10nais que lhe; to-!.~1 n9 9.079, anterior à ConStitui- nifestncão tem sô e simple;.mentt:> q 
Jl.gllu1eço a V. B.x. o e.sclaiCCiment-o. 1·sao merente.s , • d R. 'bl. I 't : d · ·1 
Acreãito porém qre 0 pronuncia t d · li .1 1 

. . 1 çç.w a epu 1ca. , cara et e apzlo. apt:! o extremo, '1:1. .. 
J.n-er.to cÍcfinitivÔ üo Partido Traba:, En en emas· c~ 0 que c t~ses. sfc~~ls I Dentro dessa disciplina reguladora 1 t~ralmente, porque. é. um apê1c atra .. 
lhista Brasileiro nà.O invalidará mi. ~e:~;po:cí~~~gsom~~c~e?~~~d7q~e~~ et~~ I d.o Direito d~ Greve. o Govêrno esta- i vpeas de uma sreve, ~pedlodao Congn!~ .. <) 
11ha- fi "ti ·a d qu 8 b · ..,.. • · • na tonu\ndo p~ovid · · · d . ra que seJam a~en 1 as suas re1.o 

a rm ... "-,. e e 0 es.s~. e ,determinadas circunstâncias. atravP.s ·a .· .~ . encms .. Q\~e_ 1?0 e-Jvindicnçôes mais legítimas cansa~·~ a .. 
outr~. aspectos ~m_;orta~t~s da Vl~a ·do uso do direito de greve; o que não I ri<1_IJ\ tet. caia ter de ~ur_ldlclcl~de 1 das na Lei de ParidWe de VcncJ.men­
'brwnJelra, o Partido SoCiah.sta ~r.~sl- consideramos lfclto - e desejamos pe e ta. Naturalm_ente, POI força df's-[ t.os entre Civi e Militares 
lelrc :deve o pode ~Sllosar pon~os lQf!U· roclamá~lo com a necessária cora- se f?ecreto, o Governo estaria julg•an-. · . s · _ · 
.t:.cas aos do P~t1do Tra~alh~sta.. , ~em _ é q a pressã e faça s·bre 1 do Ilegal a greve deflagrada 110 mo-: Sr ..... FreSJC!eme: nao há êsse ambten .. 

O Sr. ATg~mtro de Ftguetredo - 1 ue . 
1 

° 5 0 
• menta, como o fêz em t'elacâo a oue, f_ e de coaçao sobre o Ctn1'Jl'e::.so: ua4 

O:.ami;lnto não po~er _apartear V. Ex!~-, 1 01 .00~grde:soF~aciOI:l· p~r exemplo, 1 me referi, ocor::ida no Estado de São ,pelo .contrário - tet?OS o t;Jevf'r .nr~. 
que fala em e'Cpllcaçao pessoal; oRe- 1 a ravc~ ~s orças .. ;ma _as.. I Paulo. j3Cl'edltar, porque assim o tem aü!· .. 
g1mento obriga-me a êsse mudismo; I A Plessao da ~I=;nuao_ publlca .sõ~re P~!·a nôs t;·abalhistas· 0 Decreto que mado todos os trabalhadorês ~ t<lll 
e~~?oo:a haja a tolerância de qne se o .con~resso é _ltcü§., ers que. _ou .. ra 1 regula 0 Direifo de Gr"eve. anterior à: apêlo pela for~na que l~1es era r.u,.­
utlllzou o noCre Senador Vivaldo COisa na o .~o:n?s sen ° mandat:'rt_os do l constituiçJn de 46 está imoJicitam<>n : St'Vel. dada a ctrclmstânCJa ~te esfth4 ~ 
Lima fico impossibilitado de entrar povo. bras1 euo .• E O P_OYo brasüen·o ~e 1 te revog"'do E.~ta.b<>lec · ·r t. ~-·;mos em fim de legislatura anmü·, 1: 
Ptl nlérito do assuúto. mamfesta, - e acaclano, - a traves \.profundas" 'o·. ·t :., e es rtGo~s ,êsse anêlo não pode ser encarado r:v-. d · ·- 'bl' - ao 1•e1 co ue Greve· mod1 - ' · O SR. ANTóNIO SALTAR- Obri~ a opmmo_pu 1ca._ fica 0 seu sentido "OCi~I· Q' a · - mo medida coercitiva sôbre a Jiher-
r,adll a V. Ex~. · Sr. PreSidente, fiCa no _momen.to, 

1 

anub. ro rian
1 

~ ' u se que O ~~de dos. Congressistas. Estaria tam· 
Sr. Presidente, do ponto de vista. do lançado, em nome do Partrdo SÇlcnl.- •. p P .-•mte. bem, aqm, pront-o a repelir Qua1Q.a.r 

l!.\eu Partido. teruo5 a comenta-r - (\ lista Brasileiro, ·o ponto de vista da ~Nos, Sr. Presidente. como decla::ei. idéia que sob 5~se aspecto vle~se ,e-
21· ês.s~ respeito rte micio deve ser dito, minh·a ãgremia,.ção política, no senti-j Jl_tlgamos_ le.:Jal n atual grevf·, mesmo 1 rir a dignid3dP e os brios do ron­
que en\'Olvc protesto à maneira peln do de que protestamos contra a pri- 8.Inda ~a.o regulada por lei ordiHâ- 1 t;res~ Nacicnal: mas os próprios Lra. 
\1ual ~ Govêrno da R;,-epública agiu em são de líderes sindicais. contra a in-ll'ta, esta-se processando Centro do am-(balhadores ressalvam es.c:a parte. l:te­
te.lação à greve que acaba de eclodir vasão de Sindicatos, apelando para o 1

1 

paro de um t?xto constitucional ex- clarando oue aCnta ·2m a ~·lt11r>oc oe• 
. Nóa, do Partido Socialista Brasi- Govêrno Federal no sentido que fa- pressa. ccnsoante .<:e venf1ca, se não I dm<!;n·~se ao ccn'!'"esso, ap:-nas no 
loro .. cntend::!mos que a greve é direito ça cefsar essas arbihanedadcs e ca- me falha a m.emóna DO arL 158 da centtdo, de tlm 'tpt>~~"' 1.'<'E''1'~pt.--. <t .e 
do trabalhador. Embora reconl1eça- minhe imediatamente para uma fór- 1 Carta 1\Ir..~n~. que claramente reco-: os -de E-i? a dos do p .. opnn prn·n. <l"~R 
~o.<;.. que, num. Paí.s or;~e. exist~. UI?Ja mula de solução da reve. que não, nhece o Di r.: i to de Greve. 1 cl'lsses. tr·nb::tlhadornr; .. do O·•\'O m1 
JU.Stlçn trablUusta pa~ltana, .o _ct1rerto condu?a 0 ConQ:resso Jacional é me-\ _Falt·a, 11~ H'"tlade a regu'.amc-nta- <rf'ral tem o dever de tesp<:>llar e de 
de .g~eve de\:e assumir. co:ndrçoes t:s- dida de exceçãO, mas concilie os in~ :-cao da LPt. E' ~reci5o _qué a Nação. acatar. 
lJE-Cl::n';?, queremos n.ptoveltar a r.nse terf>sses em jôgo, con1o é possivel fa-, c~lta. que o 0o·,·err.o. tenha toler!in-! .Sr. Prf'sidente n5t'} posso df>l"':'ll e~··a. 
quE: aJravessa o P!i~ par~ alert-ar esta zl•-Io. uma vez que as classes em grc-l cw., em relaça? àqueles que. apoiados I tnbl!na srm con;;ide··~r. tr>mvrm 1''<~ 
~~a Casa do Con,: _ssg sõbr~ a nece.s- v e têm interêsses lecrít!mos em matéria j em texto consht'lclonal, tomam a a ti- <'~Sslvas as medi-ias tomadas peir c o­
~~ addef.e .a. _urgê_nbcla epd~llberadrmos! que ora transita n~ Congresso N.aci0- tude que.,. nrsta hm·a. estão tomando.! \·erno, na .r~pressão à greve conl. o 
em é rmttvo, so re o rOJeto e Lei! 1 N t d - 1 Sr p ._·d,.. t . . . . ~aráter pe.ciflco .J.Ue te:n 
:regui~mentador dê.• se direito d€' g-re- na .. ·- o n_os~o cn :en er.. n pressa o da i .· · re~l , n e. Jarr>Ams vma a esta · · · · 
ve e que se encontra no Senado. já op1!1~ao publica sobre o Congresso_ é', tubu~a - par que!'t~~ de forma~ão! As~im, como. L:cter do Püt'trdo '1':·::~­
aprovt.tdo t:ela Câmara dos Deputad 0 s Ie:utima e,?_quanto que outras pressoes j c~Jt,mal: mor?l e pollttca . - apotar: balll.t~ta Brl"s:JeJro._ p:-otesto ~on1;i), . 

.NãQ fóra a circunstância d .. não nan o seraao. q~a1quer movanento de cara ter extre- 1 essa mtervençao dxreta nos -:tndh.i-

estar ainda regulamentado em~lei o Era o 9ne tinha a dizer. <MuitoJmJ~~~. que ti:·es:::e. o senti~o ~e .st_:b-~t~ que _constitUI; .n~ ... ver~I~de. ~~:r:. 
dtieit.o de greve. reconhecic'Q pela bem! Multo ben~!) . . . ~e1sao. da mc'lem e das mstlttnçoesJa • ._ntado as orga1_1.zaç~ ... ~ t:ar..a,lJu . .as 
Çonstituição Federal, e não teríamos O Sr. Argemtro de Fzgue1redo tepu?!IC;),n3s: Mc5mo pertencendo no e .uma afronta, ,t.na· v.~la:no aut·•l:-
0 desprazer de estar ac;ui prote.stan- Peço a PalHvra. 8r. Prcsid:">nte, co-· P~rti<;~o Tral:in'J:>ista B~a~ileiro. C11te relt.os que 05 homens t..:>tn de sr '"'.5-
dc, com VC'eméncia, contra 2S medidas mo Líder de Partido. m.(_) e Partido de exetrf'-~li.o;tas. vlr:'l sccmr. de m:"~n1 te~tar o '•t'U Ot'll·H-
de natureza policial adot.adãs para re- !õ; • soltdarizf'!"!'-se <:om "' Govêrno, em tú-: menta: lll!1a Ve7 dentrt? 'la ordem e 
ptimir a greve eclodida no ::=?.ia rle I 0 SR. PUE"'IDESTE. da e. qua!quer medida de ex('ecãn ,que I das le1s \'!gentes do PaLS. 
Jo.ne.it_?. . . . . Tem a palavm o nobrt> Sen .... dor Ar·, se Ytsse forçado a to!na_r _em df'fes~ .. Ultimando e~sa.:; palavras. Sr. Paa•-

JPnsao _de lideres su;tdiCaJs, a.s ~ouve, 1 g-emiro de Figueiredo, como bider dê 1 da ordem e d't5 In.<::trtmcors, mas a s1d~nte, ql~e sou fon·.adc a pronnnr....l:. 
Sr. P:'estdente, f'l mais do que 11).'>0, a Partido. greve at}lal n:arla tem que imnressio- dado o discurso bnlhante, que :tr.f<·· 
'êsses lideres não fol dLo;;pensado o ne, por este a.o;necto rfa que.<::lâo. lbamos de ouvir de ilustre Lwe1 10 
tratamento que merec_e qualQue-r cida- O SR. ·ARGElHIRO DE FJGUEl· E ~n:.a gre~·c pacific:t. Não hã co· p2rtiào Sociali~ta Brasileiro. qlW!ll 
tião brasileiro. Temos noticia de que RFDO: nh~crmento. n:-:n cs jornais, mesmu th , dizer que co-nfio na ação do GP~'t" ~_ . 
a~Un$ dêles ali permaneceram, agunr- . . _ . maiS apressados em veicular notlt:l!i..'- nos seus sentimento:- bumanns h3 
dando- ::;~rem ouvidos. vinte h<n·as de rçomo Llder de PartldQ) !Na? fm alarn)ante.<:, ·nin~t·~IY1. :Jr. Prf'.~idPJJ'e, su:~. compre€n.--5.o democi·át.ic3, pa.·!'t 
pé, sem que sequer um lu!!ar para st> ret·u;t9 pelo or~dor) :- Sr. PrCSJde·n- tem conhecim::ntc de que tenha. hn.>t· que se resolva o ntual caso. que 1an•u 
{',~s-entar lhf'S fOSSl' COT1Cedido. t.e._ nl!o me fOl pos::-Iv_el_ apartear ao do. por parte do::: g;revis•.as. qnalq••n •irnprcssion.t a Na;-ãc. dentrO d<~ J"·~a 

Isto se aproxi.nm, Sr. President.e,)bnlhante Senador Autol1lo Baltar. que de,-;re.spelto, qll8.'1uer afronta. ,)UllL- 1orclem...-scm mais \'iolênC"ins "'· ..,c·ür•­
daquilo une-. histOricamente. se chama inte;rra, para fins re;!imentais. a. Ban- ,qu~r _provocaç:'o à a'tttorid~dt con;-,;:, 'tt.do. s:·. Pre:>idente. com a ·~omp,;-­
tort~r& :policial. e é l\U' procedimento cada do Partido Trabalhista Brasilei·l huda .. o~ .a~o.s ccnc;·etor; que pt:df., ! ensüo - quero repetir - h11nl-'lhl 
ante o qual nenhum demoé'rata pode .ro, nesta Casa. com tanta honra pa~ s~rrf-'Slgmf!::-ac n pre!ensão de sntn•et· 'que se dt-ve ter em re:a~ão an~ tr:l· 
conservar-se silencicso! (Muito bl"m.) ra todo-s nós. Vi-me assim forçado a sa? da o:·~.2m <:e>nstitHcional do PaJ:- j baihartcres 1Jra5ilei:·os que .;lh•. H.( 
\Al~m di.t>,SO, f{)ram invadidas sedes solicitar a ·palavra. como Líd'2r de E uma greve padfic3 e, como gt~~· (verdade. oc.: com:·c·•ltore~ dn 2.nm·~P.·a 

'de sindicatos operário.c:. Não :;etln o Partido. a que pertenço. pa-ta. ante- lve pa~f!ic~. 111WÕ"' por oart., dr to· 1mt:"erü:tl da Pátrin. t/IIU!to ocm.. 't1;:Ut-
1fieU Pilrtido um· partido socialista se, ! 1:ipat1amente, ·exprlmir, em linhas ge~ ·dos nos a tol('r!\ncin sob o~ aspecw \to bem). 
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I c!es - Lo:.:rivul Fcni,es - JÕrge l nido dÓ socialismo, que é a pro!{ressiva marcha'remqs jtmtos d8.qUi per dianí:e, 
. _ '!.lc.ynard - He,·iba!:lo V;eira .:...... Ovt- 'socialização do3 meios de pr~d:.~çãu.[ não distingúindo e::ttrc reivind1caçúrs 

P_:·.:;:::. -~u2.11~se na ~J:·e:w~~-_o da 1u_. Te.J:eLra - Lana Te xe:ra - .E..ry 1 Segue, entre~ar.to, histOricamente a. do Partido Socialista Brasilelro e do 
O!.:te.l1 C.:.J D.a. A ~~s:s&..o se~·a t~aJJ::. i t:zGh1la - Jefferson cL· Aç:uzar -I m"sma 1u~n; fllia-se, sem düv.da !1e-j Pa1·tido Trabalhista B;asileiro. 
fo.!~~~~- _ · €~.:<1 ~s~~:.;;,;: p:va_ s_2-' :rn : Ad~ndo ·Rodrigues - :.Jiquel Couto I nhun:.3 aos me nnos ideais das c~1s~cr i o SR. ANTONIO BALTAR- .o\gr3.-
ap . ...tr., .... _, c·.;:, S:::'=',tdl,~::; nt.Heua::.. - c_:;:u•erlo ZYiarlnho _ Afonso An- tl::-balhadoras que, no plano da vida1 deço ao nobre Senador Paulo Fende::" 

lJ·~u ·" o un1ca d::> lla1eref n·a r.,J- · 
:-;.~~ -.);; .,.· ... ~~ .,. ·., .· "'. 'b -~ rt j t.o;, - :~Io?fra Andíai.e - cos,a Pc- . prá,ica, se consubstanciam na metno~ o aparte com que me honrou. s. Ex·' 

~~;.~<. ~-':, R~01ai5'3;:, d:x"i~/gres ..,»0 le aJ .. ·~:i,a.- Co!ln_bra JJuen_o- Tacza1.1C! C e i •·ia G::> padrão de vida da to~aL;dade! confmna, com a autoridade da. &1M­

. -·s;·-F-::"'i'3s.an·""', ~ P~e~-b.b~'.:'.~ ~~ >- .He;to .....,... JJ;_o V~ 71a. aca.s - F:~:~to 
1 
tbs po;n.uaç.Ses do globo. No Tlo.,so palaVl·a nesta Casa. a modesta. tes-3 

~et~· f-')- s·e;J.1;~ à :~c~'nia u~ DI -~- : ·~IiU:er - Ferna1:~o Cor,·r:a -. Ne~~·cn eni.er:d~r, ~02i:llism_o_- e aí_ e:;tá nu,- que defendo no meu disCur:~o. 
n~-::t 'Ie·1 .-.oJ P~o ccrr"a Jun ur ta a .. JaC1'la7t - FJa11c1sco G{•li.nffl -- s~ d1shn::ao es)eClfica - so se t=udel o S1". paulo Fender .,_ Obngac'io a 
0 -~~.~-::-,;-~--'~,....-~ .. ·~'·-~-'-·~j--n'·',..00~. :,au!o rrnnos_- Irmeu H::nnhr'l!sen o:lte~ med:ante a s.:::-:-Jiaçf.o d,)S'V. Exa.. 
v€rn::>'"'d':~- E~·-;;;~---i"i'~~jo~·-~~~..:x~C2.ll.JS. I - _D'ln:~l K::eger~- ·•-em tle Sa - m<os de p;·od'JÇio. Tanto ~s~:J:l r- 1 o SR. f'.~TC~IO B.<\LTAR - se .. 

D: ;cu:s: 0 un::::a do Pa· ec2r úa Co- , Cricdo J_._cnd •• n t4. .. >. 
1 

qm• _o Partido Tra~_al_!lsta ~nts.mco, 1 nhol' Presidente, as co!1Sideraçôes que 
n:J~<.:.i.o C:.; ne .. açc 3·3 Ex -e~· 1 :::m:~::; .::;d:lrf'l 0 SR. PHES!DENTf~: , de- ko _honrosas tramçoes e o~ P1Sn-' acabo de fazer e que c5ora e.1C·::mtram 
a :vi e li._,~ ,.,!11 n> ~~] de! :J:.J, p,·Ja . ;;em. ~<lo ~ec:~.r:da pelo_ Go·:cmo do 1 maior fõrça no apoio que lhe deu o 
qual 0 s_._·. p~-~'>i-:~n.e d::t R:-p-lb:.ca I -:----- A ~:s::a d:! p_.·es .. :1p a:.-u,~:t o · Im~eno, e um partido :::o:::ia.:.:>ta., nobre representante do Parâ vi.:>r;m 
S!ltn:.:~e ~:) ~.':tJ.do a e~c::>lha do T)i-

1 C:mp.1i'eC!m_::>-~t::> d~_42_Sr,<; _st.:ac'J!'2~. ~uhea._o n::Nu _Jr-mais aclotou o:~tra· apenas a mostrar ao povo bras1leiro, 
p:;m-:::a ;;o;.> ~~:~ 2 c:?.~.1 ~; a Flillo p-u-a H.:tV~:l:;o 

7
n:.m:e.-o .• _<.::.:;a1, es:a a • .;ert::t <. .. lr'.e::llo;:P~'- _ nao fosse a do ·:>ociaEsmo at:;:.:I\'és da tribuna d%ta Casa. que 

exerce:- 0 ca:-go de Embalx.td.:>r rm sess1o. \a: se~ lwa a at.:t. 

1 

dcmocrat:co. · . . . outra não poderia ser a atitude .. dü:J 
Q.:n~bra. I 0 -sr. p~ancirco Ca!lottt, se.~. Fal? em _socialismo demo~"á~ic.J por- 1 nossos Partidos, agremiações poll!i~ns 

· - 1. ndo do SP?U?U."f"J Stc·etá-·o pn- 1 que. e srb;do. S::"':\:Hndo a l~.1hn \Iarx- que se declaram fundadas na ::;ohcta 
1-. se_ssao tra:.z.~tcn;~a ·$e,_ e~ . ~c- ) c~'ie à 1 ,it~ra r a at~ -d~· :,c~rdo , En;els. se~uída por ~eni~1c e _S',a.lin. · base do Povo trabalhad Jr da B:usil. 

rr~.a as 11 ho as e .. o u.!nutfJ::; e · . d , J:""cr·bm"-se o t·omuntsmo "o:Jcla'•o:Jno[ No momento em que parce1a dês~e ··o•t· a s•r pu·:,ltc.-. a·s" 11o·a· e I u.11erwr, que c sem PiJate, úp,o- . . ~ ~. -. ' - _ ~· ·•·· .. ~::; 
"'- ~ -~., ~ " "" •- ' :> 1:aáct. ; Clf'l1_Iüco. e, na sua ncç.-::.o de demo-~ povo é levada ao extremo recuno de 
4<> 7 w.ulos. li · . 1 C! aCla ~Pitam al::~"Umas. daq•1elas notas 1 reivindic~r determinad::ts medi'jas eco-

O SR. PUESIDEXTE O SH. PRLS!DE~'!E: , essencms que. para n?s são in~êi:·a- 1 nôwicas, por meio de um mo~imento 
_ Não há expedJe:Jte pll a le:h.ua mefit-€ i:11pn~sdndíveis a-um verdadei- grevista -a não .ser que encontrás::;e-

~~~:i .~-~~~=~·ta ~-~~:.<;ficto· P~!_'::!
1

ira. ,·... T::m 3 p.uav:a 0 sr .~nton:o Balt::J.r i ro .conceno dê<:'"e reg1me de govêrno. mos nesse movimento sma1s evidentes 
E,"'o,_ . ._a a m ... te-Ia a o.d,cul w d t 

1 

8r>mcs nos o:')t'ialr~tas brastle•ros m- de p1·ovocaça-o no sent1·do de •d•ute-d' p -,. IJ'lme!ro o1a or m.scn -o. 1
- • ~ - .. • "" 

Ia. 1 a:.L .... aJ • I ~- t ans1ge~tes defem:ores ·da llbe~·c!.Hie rar-lhe os obJetivos imed1a:tos, com o 
Nada mais haY~ndo qu~ t"a'ar. V\:lll O SR A~TC.~!..O B.-"..LTH:\R: 1 do crdadao; ~ se~undo as palavras in~- f1m de promover a subversão da or• 

encerrar a sessâ::>. ne..,;gno pa!a a • Cl\'âo jm rc.Jisto pe:o orador) _ 1 cnt-:_s no :pnme1;o p~og·~ama que d1-l dem democrátlca em que queremos V~"' 
~~·óxi:na a s~:;umte i .-:3!', P..es jentc>. c,_.üfocm;: d.sse, falan- I ~-vl'{~mos a Naca~, .:-a cer~a de 

1 
qU!:l- ver no Brasil - outra não+ poderJa 

.:lu em cxpl1c3çao pc-.ssJal na .sessão ·ê lh~O~, o que _qJe.emos e a~do ~r os i ser a atitude dos n~ssos Par,Jdos se-
ú~DE:\1: DO DL\ 1 ,natutnw di! hoJe, 0 PartJdo Socialista I P~lllCIP cs hbe1_:us da Rev;oluçao ,' :f!n- não a, de apmo. dec1d::do e schdaue-

S::;s:~o d:! 10 de nC~vemb,·o d~ 19CO ) Bta.nlel:o r.;>umu e>'A mannü, no RlO c sa. d1.ndo-lh~~ o conteudo econ01m- dade aqueles obJetivos exp:-essamente 
(Quin~a-fei:·aJ 1 .::t<:! Jane ro, a .<:u; Com~~~o Exe~utiva . c.\ e, soc1a~ qu2 lhe ?.os:m falt:lr ;el declarados pelos. grev_l+s.tas. Cpe ,_s__ào, 

· :\&cional. Dessa reu:1130 result::m H' .. ~,_,m ap~nas a ser J?;.ahcJ.dos c d~- ::o nosso en~endel, leghlmcs ~ au~cn ... 
(Q-·dinária, âs 14,30 horas) 1 :\ota O.fl::ial Q!le vcu lê: tJ_..r;:t conh-2-1 fend1~os no pla~o polhiCO. . . j nco~. , . _ 

1- Vda~ão, em di.s:ussão única,·cimento da Casa: _P.:s;m sendo .. ~omos um )JartJ_~~) !'r.-! pt~·-Ee:a. Sr. PresJde~te, fJ.,te n:-~o 
do Proje,o ct.:: Lei da Cftnnra n'! 213.1 ~ ~ ç· . , ;·. . , c_I,:tlls~.:l: deiT).oc1.nta, por con.sequenr.w,,l ha hgaçao entre os motJvos ceclara ... 
de 1958 m'~ 4.375, ie 1~~3, na Câma ".~o.a ,?·:~:~~ c.:o~ Par .. ::to Socia- nJ.o. Pll~ontramcs - permita~-~ne os' dos da greve. e as cl~sses socir:-is !):·o .. 
ra) q•Je concede aux1üos e3pec1a1s 1 lu;t:L B.a~Le.lo. . . . n.olJJes Iepresentantes do Partido Tra~~ motoras. Crew, depms de anahsar se .. 
anu3.is ao Colégio sa13siano Santa Ro-- 1 '?. ~:Htldo ~:J~·ai:s!~ P.t:aslle!ro. I:P.'_h~:ta nes~a C::~_s~ que avance esta 

1 
renamente os acm:ltecimentos, têrmos 

sa e â E.s:ola Indus~rial Dom Bosta. po. s.m C~~1 SJ.) E ....... cutlva .N.t- o_ry~mao ....... outra ll!'ha de con~uta po-· que levar em conta que as clafses en .. 
d3 ~itcrói, Estado do Rio de J::t:l~,\·o, I clona~, aco1.s~>1h~ ~nas. banc1.das ;ll~lca para o Pntldo Trabalh1.o:t3 _que[ volvidas na greve- portuários, fr-r-

• tendo: Pareceres I ~ Sôbre o Pru- n:1 Camara e .no S:-n~jo a com- nro aquela que conduza, progres.sl\'.1- roviários etc., têm hoje, no Br:nil, 
je~o ~\113. 4::8 a ~10._ ~e 19591; da C. o- 1 bat~rem .. ~u~l.Qu~r ~~ eoa.da r de ex-~ me-nt;. ~s idéias ::;oci:1list_ns: _ f ?ituc.ção a meu ver transitó:(a, que 
m1ssao de ConstitlllÇ<..o e Ju.suç-a, fa- 1 Cf~-0 p.c:__.c, t::t, r_. L m"'me:'lto Ac1 "dlt1mos que ? sOClahzacBo pro- mtroduz nessas classe~, como ca~ego .. 
vorâvel· da Co:nis.são de Educaçao e 1 p-e.o Govc~r:-.?· A rrf'Ve se de~en- r-Tessi"a d 0 !'i me: os de prodnc~o. romo. rias soc.iais uma subdivisão Qe !ato. 
cultu~.;a'. -favorável; da Co:m.o.~iio de volv~ · PJ~1·1camer::<' .. p-:rt'.lrbada 1férr1:·Ja para sup~rar ai': contralliçóesi 

1 

~t . 
F·inança:;, favoré.vel: II - Sõbre a~ s:omente pelas v~olePc!a"i de az7n- I evidentes e irJpnovívei<> do r-eRi-nc> ra- . Realmente, ~ma. _Pa~~e. dos_ po .. ua--
emenda_; d~ Pl=nár·io rns. 4~ 7 a 419 1; tes do Govf>_-:no que pr~n~e:n, tb- p:talista. constitlü a fórmula Qll'" nade,. rH~s. como do::; feuovumos. e con~ri .. 
da Comiss:1o de Co!1stJt:.tiJ;"'io e .Ju:;tl· plmente, I_:d~res si:1d1ca:s e e:;- d~ve e será prrticada dentro dê ufni tmda de trabalhador~~ no se·1t1do 
ça, pela constitucionalidade: . da co- P_"nc:lm, :r•mmo.:><mentr,_ um d0:::.: q~~Pma d.:-mo~rá ·ico de P""ovêr:lo, e hn- i completo ~da. pat~v~~a, IS_to é, traba .. hanT 
müsão de Educação e cultura. pria ll':t~r(;"'L Em nPnn•Jm p::t!S demr>-, to 0 cr~mr:s rne, ~na .... s~mdo a cO'l-·· em, e1~presas SUJ~IlaS a chamada ~e .. 
aprovaç.lo da de n9 5 e rejeJ-:âo. a~s c;·ãtico do W;'~ndo. a co!lle-~ar p~lils · dnta do p:uLdo Trab:llhis~a B:·it:i-[ gts.açao. Trab~lh1st~, e.1qu~nto_ o'J .. r.1. 
de m.: l, 2. 3, 4, 6 e 7: da com•s~o.o F.stado:; Un.~?<; _que sao a !ortR- nico, quanào deteve 0 Poder. na Tm:!'l- pa~te, gtaças a me~. SC'Cia!Izaç_ao dos 
d~ Finrnças. apresentando a de n'? B le7a do caDl:al:smo, uma g;er:.'. trrr~. nwlemos •Jroclamar que ali en-1 metos de _tra_!lsporte a q•1e sao vm;~UJ.-
(C. F.) e su!Jemendas às de ns. 1 e come> P'ita, nao ?s.na l:JQ;a.r a s~- 1 centramos um fxemplo de que ~ 130_1 dos, reahz~aa no Brasil~ trabalham 

-4 e 5. com pronunciamento contrátio mBlhan.tes tc~~Pha~ e. m~\~::a: m·;- cializ:::~ç§.o dos meios de produc::-ão. nio: para ~:_npresas paraestzta1s ou m;;.::,mo, 
às demais. nos. a um n~dJdo mcons ... l,te.onaJ C in"omnatível com o re.,.i•ne d~mc-. estatal::;. 

2 _ F rim eira discussão do ?r_?jetv de pstado de si!io. ; crãti~:), p~rquanto ali, até 'i_949, ; 11a!s 'i ~~sa _circ~ns~ância_ f~7 com que. uma-
-de L~i do Senado nQ 7. de ~-!9:1.1~ ~e . Contra_ ~~1~r: 1-~s.o,'~;'l~(;a o Par- 1011 menos esssa socializarão foi l'f';lli .. re!Vllldicaçao e~o.no:~:uc_:.; especlft~a-

, aut-orHl. ct~ Sr. Senador ~!ou~ ao V1e1- h~o P. So~;a~.sta. Bl""..,-L •• o o seu 1 zada nos ramos vitais, fundam~ntais] ~ament~ ~tma reiVm:::uca.,.ao de m'llho .. 
ra, que crHl o ~undo Na.,..~onal de Fo· p.oLsto • ,da economia inglesa, atravPs d'l vnto ~es salanos da class~ em. seu con--

!n.ento à extraç~o e plantio da bo~ra- VI> v. Ex~. s~·- Presldente, e vêem -do Parlamento. e da consulta perma-~Junto, s; apresente, ~unultanca.mente, 
ch,_,a~ tendo Pareceres,_ S_?b. n~. 39!J ~. i).'i Srs. Senadores que ao usar da pa- n'C'ntP. da opiniãl) pública. 1 como questao trabalhtst;'t e como _uma 
~9·'·. d~e 19€0. da:; Comisso.~s. ae Cons h •. vra, na manhã de hoje, com a ve- o Sr. Paute. r_·ender _ Permite v, I daquelas 9-ue ao Cong~esso ~actonal 
ttm1çao e JustJç~, favo~avel. co~1 a~ emência com que 0 fiz, antecipando- Ex1c!. um apart~? cabe anahsar e atender, ou nao. 
~enda_ que ~f_e:.ecec. n. ,~-t~~~ 5~= me ao pronunciamento oficial da Co- O SR. ANTONIO BALTAR - Com 1 Quanto um ferroviário, como clas~eo. 

onomm, co.n rauo ;on~r~ã-ldcs Ti- n~issâo Executiva d') meu Partido. I tC'do o prazer. 1 se bate por melhoria. de salário, pode 
parado do S~i;;~a~o c~ntrá·:~ 0 aírtda assim não desvi ·i~me uma linha O Sr. Paulo F'ender - Versa VI"S"·l fazê~ lo em dois planos diferent~s: o 

, vara>) e de 9 ' " ·• · ;;equer daquela pelo Dire'õório NaC:o-: Fxce~~ncia, r'nn o brilho da sua mte-1 plano prOpriamente trabalhista, em 
Está encerrada a sessao. na! do Partido em matéria dessa na- li'~,ênria e cultura, a verdadeira tese~ aue a greve é direito assegurado pela 

Levanta-se a ~essão às 11 horas i tunza aue, sendo de interê~se nacio-
1

1 
trabrJlhista. Já tive opo:-tuníd'ld~ ctf' 1 Constituição: e o plano de reiv\ndl-. 

e 45 minutos. r-al, é de sua competência pnvativa.. d1o:er. nesta Casa, que não e-ntPnclc cação de salário na esfera es' :1.tal, 
__________ _:\,______ A.sc;inalo, também com grande sa- trabalhi~mo, se~ ~_?ciali<;mo. Ac;(•dJto! como O'> que trabalham na Estrada 

- bsfacê.o _ corque me reafirma 11:1 ~- e esss"l e opm~ao , geral - que 01 de F~no Central do Bras11 e .outros 
ATA DA 140ª' SESSÃO, DA za 'minha posição de coe!'ênC!A, nesta Trade un:onzsmo mgles. ou o ch.~ma.-1 organrsmos paraestatais. 

SESS • O L,...GISLATIVA DA' Casa onde. como frizel amd~ hOJe, 1 do SN'Jah<::mo fal)iano, fOI 1l("'Uela fcr- Daí sel· le,.ítimo que uma das fra 
A L: pel!c' manhã, militante qu-e sou no I mulaç:'ío qu~ S';J.:giu para cnncllwçftlJ cães dessa cl;sse se bata pelas ·~e vm: 

LEG.,SLATURA· EM 10 Pa1'tido Socialista n~mo. com muita entre,o_capth!.~'~mo_e o prnlet:uiado.· Cucacões. da "classe em. conJunto! no 
honr:'l para mim, na Banc:::.da T:~- a~raves_ da Uühza~ao dos meiOs ~e, planá que lhe é próprio. Não é de es-

NOVEMBRO DE 1960 t::rlhtsta do Senado __ que, da reumao p~o_duçao pela ::?cte_dade, numa rlt-
1
-pantar. porhtnto que os trab"alhadores 

·da Bancada Tr&balhlsta do Senado. v1sao mais eqmtaüva e hnman~. n~ f - .. ' f 'á. 
'PRESID~CIA DO SR. F1LINTO 1·ea1ízada na manhã de hoje, pude Nós. trabalhistas brasileiros esposamos• t~ârio~t~~o~a{~os, terro;11 Jros e ~.or-

MOLLER concluir, porque dela tomei parte co- a doutrina socialista como nossa fi~: ve por' meU;,.~ __ m, da ra~~s. e uma Lre-. 
. . mo representante do P.T.B. rie.stallosC'fía, V. Ex~ bem saba s~ o.s no.ssos. • na e saano, num \no-

..! As 14 horas e 30 mmutos acham-s.e c~_sa, que a repre.sent8ção trabalhista Partidos estão separados, dev;;-sel ~ento com? 0 atual, em que os· ou_..J·os 
presentes os Srs. Senadores: ! no Senado -pensa de forma Fl":nelhan- 1 apenas a composição políticas muito: t.raba.Ihad~Ies. "pertencen_tes ~ entld::­
• Mourão Vieira - Cunha Mello - te, análo~?;a se não idêntica à do P~- 1! natw-ais em nosso regime, em quo! ri~ ese~;~s, te:n ~t seu m~~re~e~ l;;g!-
tVivaldo Lima Paulo Fender tido Socialista. certas arPstas pessoais não cedem,, 0 r r--ue .a a a consl e1açao ao 
·Zacharías de Assumpção - Sebastião 1-j'áo poderia deixar de ass!na.l~r. 1 muitas vêzes, ao interêsse das co-• Congresso Nacwnal. 
A.rcher _.Eugênio BarrOs - Men- também, que a natureza própria do munidades., entretanto, o trabalhis-~ Conseqüentemente, ouando a Policirt 
(!.onça Clark - Mathias Olympto ---:" Partido Trabalhista é a de um partido mo brasileiro está marcado uor con- invade um Sindicato de tra:Jalhado~es 
iiDaQuim Parente - Menezes Pimentel socialist.n. quistas inalienãveis, a Previdência So- dessa. cattgoria, comete arbítrarieéla-

Sérgio Marinho - Reginaldo Fer- Não se compreende o têrmo "lllraba- cial e o-.nireito Social brasileiro, por i de, porque, na realidade, não é aos 
wndes - Argemiro de Figueiredo - lhismo" se não visando a uma luta 1 exemplo, fundado por Getúlio Varg.::s funcionã.rios que ela atinge. por que 
uy Carneiro - Jarbas Maranhão oue se persiga, que se não tem espe- • e um d05 mais avançados do mundo, funcionãrios como tais não podem ser 

· 'Aniôni~~~~ SiJ1le~1J:e_ P_éri:_ 1 cifjc~meqte o mesmo objetivo d~i< como V. Ex"'_ bem conhece. crriG' :;;inP,icalizados_.. ·~ 
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EMENDA N9 4 1 Quando se entra num Sindi<.:ato_ , te-[ número 86, de 1960, consta11te tio Pa· 1 têrio da. Eduoação e cultura a co- \ 
c1;t~-se suas portas . e prende-se b,cus recer número 432, há pouco lido. meç-ar do próx1mo exercício' finan-
4mgentes, é~ própna cl_ass~ traoal:m-1 Não ~a,:endo_ quen: peça a P"lav•·a, c~iro, 0 ·auxilio mínimo anual de ~. I~clua-se a ... !.rt. 19: 
c:l.ora que esta sendo atmg1da, mc)mo encerra1ei a discussao. (Pausa1 c·s 3 00~ cooco (tA 'Ih' d •.. e. ao COl.-cio Salesio.no N.S. dt\ 
quando a reivinaicação específica que I Está encerrada. 1 

. : · ' . res nu oes . . e Vitória, ha capital do Estado dd E.s ~ 
~le G.e!ende no momento, perttnça Os senhores senadores que :..pr.:>- cr~~euos) · vanável com 0 salarlO pírito Santo o. !lm::íl~o _?e Cr~; ...... . 
àquela 011tra fração do proletanadol vam a redação fina.l, _queiram pe.r,n.l.·: uununo loc~l, oara sua manutenção 3.000.00ú,OO (tres nulhoes de crU7.1}1 ... 
que trr1bLlha diretamen;e para o E.s- necer. sentados. (Pausei.) e d:.scnv~lvlmento._ . . ! ros). 
ta do. . . I Esta aprovada_. Vai à Câm.ara dos " At ~· 4- : A enhdade benef~cl_árla I O SR. PRESIDENTE: 

Sr. PrE.<:ldente, crera estar oJ sn1~,e· Deputa tios. I)es1gno 0 senhor Fran- ... presentara a!lual)llente ao MJmsté-
lamente fXposta, por um en_re!"lhí;~ro,l CJ.SCO Gallotti, para acompr.nhar n:1.- no da EdPcaçao e Cultura o r0Iatório I Em votação a subemenda orerr::: da 
sem nenhuma pretensão jurídica, a si-~ que1a Casa, o t:~t-Udo da emenda do de_ suas atividadLs e o balanço finan- f à emenda n9 5. 
tuaç&o a~ual. Dal R legitimid<lde, no Senado,· (Pausa) ~ Cell'o. í Os Srs. semW.ores que n aprQ'vrm, 
nosso entender de sociahstas, da ;revP. Tei'lr.inou 11a ses:-.fio a11tcrior 0 pra- Art. 59 Esta Iei entrará em vigor j queiram Permanecer sentados, (/'1~/l-

Ela. :reP esenta mn movimen~o de i zo para aprese:lt.açao·cte emrnd~~. pe- na data de su?.. publica':;áO. rPvQga- sa). 
parte dos. trabalhadores ferrovié.rios e; rant-t> a Mesa, aos Suba nexo~; urcl-\' das as disposi:ôes em cont1·1Lio. I Aprov~da. 
porlu!$rios que- é simple·:mente trr:ba-1 mentàrlo.s núme:-oi 2.02. Senado :F2- 0 SR PI!ESID!i:l\'TI·:: Prejudicuda a emenda. 
1hadora, lm defesa embora da outra .deral. 4.01- Pre!:>ldência da Rrp..t-~ · · l É a segu:nfe n s'..l.bemenc::a. ap·o-
.parte da. mesma dnt-.se ~ocial que, in- blica. . Vai-se prc::e-der à votaçílo das 1 vada 
tegrada na _Adminis:.racão pUblica, D~qui por diant~ emendas a t>sses emmdas. \. 
tem os se lS mterC3s~s cnttegu:;s ao SubP.ne:'~Os só pode~~ão t.:er apr€':ent:l-! Será vofflda. prirr.eiro, a F.Ubrmen- Subemeuda à emenda nl' 5 
~ongres.s~ para at~I!de-~os, ou nao, sé- dt1!'> perunte a üonussão dt: Flnan~-::.~. d~ às e!Y'endas ns. 1 e 4. s 2 apro-l Ao art. 2o, r crescente-se o ,,egUi"lta 
,:,;J.l1do su ... _alta sao .. dona. {Pausa) I vada fica:·ão plejudicadas as emen~ parágt·afo único: 

Sr. Prestdente, pôsto tudo isso, ou- Pas.:a-se à 1 das I Par.igrn.fo único - O Minis·:é1·j'0 da 
tt·a l)-âo poderia ser a atitude do meu o:>DE'! DO DIA ~Effi votw§.o. I Educr.ção e Cultura só expedirá, •)f· 
Partido senão aquela nitidamente con- -" l' d ct ' 

t 
_ f Os S1s. Senadore-s fl\lf ap1ovam a en;t _e pagamento as ent~daüs he-

sul:HJ anciada na Nota oficial da sua votapo em dtscu;;-;a0 un1ut, do subemel1d'3., qUPl!G.m neunane:.::el sen- \l1ef1c1arias aws ... 'flrt>stl:v.;:.'J de c·n~ 
Direção Nacional, QUe há pouco li a ProJeto de LrJt da Cu mar a nu-~ tadcs (F lusa) I trs das parcelas recebidas no exN ;i· 
qual, para satisfação minha, roindcte, mero 213, àe I!J58 (numero 4.37b. Apr.ovadJ. · , ~·w anterior. 
integralmente, no seu ponto de Ysita de 1958, na CamaraJ, que concc-, d! d 
_e. seus conceitos. com as p~.lnvtas que de au:rzftOs espec:lats anual!. co 1 PreJu c a as as emendns 1 e 4, É a seguinte a emenda pl'e"l"' 
Pl'Onunciei pela man.l)ã, nesta Cusu. cozegto Salcsicmo Santa n:.sa e ill É n seg·:ince a suber.1~nda dicada . 
(,Muito bem. Muito bem). Escola Industrwt DOJit Bosco. àe aprovada: EMfNDA NfJ 5 

! ~ SR. PRESIDSNTE: Ntterót, Esta:io do Rio c!e Jancíro, Subem<'1 da. às emendas ns. 1 e 4. .Ao Art. 2'?: Acrescente~se: 
~ · . tendo: pm·cccres 1 SiliJre 0 Substituu-se pelo segmnte: Parágrr.fo trnico: O Min:stério da 
f Sobre a Mesa parecer da Comnsao Projeto {1':tmcros 408 a 110 de I Fducação e Cultura não exp0dná f•r-
. de Redação, que vai ser lido. 1959!: da cormssâo de c01,~~ 1 t1Jt- a) Ao art. 1°, dê-se a segumte Idem de pagamer.to enquanto a ('n i-

l
.d lâO e Jus~Jça, javor<J,LC/,' da" CO- Ieda<;ão: . dade benef!C!:Íl"HI não bOUVfi' C,Plf'-

E' 1 o o segui-nte - I t d • mzssâo dt~ Educação e Cnltura '·Art 1" - E con~edido PO Colégio 
1

.sen a o a pre.<:tação de contas •1R pr r~ 
Parecer 11. 432, de 1950 javoravet; da Connssao de FttWil~ ~aleswno Santa Hc.sa de Niterói, CPla rrcebida no exercício antm·ior• • 

cas, Jaro•avel; _I~ - . Sohre as E'.:.tado do Rw _de. Janeiro, p~ra a I o SR. PRES!DENTF.: 
Redação Final da Emc1:da do Se- emendas ((c Plenarzo <nmnerc.~ 417 nforma a amplmçao de suas mst.a-

·n.ado ao Projeto de Lel c. a Câm.ara a 419); àa com1ssão de Constt- laçôe!S e da Esco;a Industria Dom \ Em vot3.ção ns emrndn~ com .(fi"' 
no 8)·60 111a C(~mnra, 7t" ........ . tuição fJ .Justiça. pela consU!ucw- Bosco, .ao. mcs·uo anexa, 0 auxilio n:cere::; contrários. ns. 2, 3, 6 E· 'L ' 
1.64ü·B-60J. nalidade; da comissão de l<:ttuca~ e.."pecinl r' e CtS 10-.!XtO o~c.co 1dc.z 1 O_s Srs. Setlarlorrs que no; ·<~pravnn 

Relator:. Sr. Menezo?s Pimentel. cão e Cullura, pela aprov!1cr!o da milhées à:~ cruleiros). por três anos \ QJ.'f'H'~f!' ':ermanecer sentados. 
A Comi~são apresenta a Redação Fi- d~ nUmero 5 e reieiç{io tia-; de sucPssivos, bem como por igt;al pi·azo, 1 ReJeltnc.as. 

:Qal (fl. anexa) da Emenda ao Projeto numeras L 2. 3, 4, 6 e 7: rla co- o de CrS 3 O{)O oeo,cn à Escrln S_1le- · São as se{l'uintPs: 
c\e Lei da câmal'a nº 86-60 ma Cà.:. mis::áo _de Financ~s. aprese-ntanrfo suma Dmn Bosco, da Pwd:~.de. em I , 
J'(lara, nt? 1.648-B·60, orig-iná1·ia da câ- a da numero 8 <C F) e sut)~men- FOI tale7a, E:.:;t8.do do ceara 0 de .. EMENDA N 2 
r:(lara dos Deputados.) das ás de números 1 e 4 e 'l cnm CJ'$ 3.()00 OOO,Q\l ao Colépo Sa!csumo .Ac,·escente-se, onde convit"r: 

Sala da.-; comissões. em 10 de novem- P1'0 !'-lmcia-mento' contrário Q:> de- Nossa Se.1ho1a dn. Vltóua, Estado 
1

1 

Art. - A Escola Inrlustria1 -pcm 
bro de 1930. - Argemiro de Figueirc- mals. do F..spírito Sr:nto e o de . . . . . . .• . . Bos"o. durrnte o tempo em Ql)f tP-
do, Presidente. - Mene.~es Pimentel, O SR. PRfSID'EXTE: Cr$ 1.000 OOO,CD a:) Gmásãw Arq111· !'f'b.f'r a Slll'lvcnráo. nctmitirá. g-rnt1 ~ 
,Relator.- Ary Viana, . . ~ . d10cesano, de Te1esn:::\, Eslad-o do tamentf' ~eis f61 alnnrs oobn•,-. lnc \-

; Em diSCl1ss.1o espcc1al r.s em~naas Plaui. I f"' fios pe'o Governador do E."~ad() lo 
ANEXO AO PARECER N" 432, em submendss. \ b a a ·t .-.o , ,. R'o DE 1960 - ' 1 o · . ~- ~ onu• se .e: ..,., · 

Nao havendo quert! !a'":'l u~o da i• A entidatle btntoflchtia deverL.'" I FMrN!M N'>l 3 
Redação Final da Emenda do palavra, encen·o a ill!"CUS.<;YO. j .' 

I 
E t - p Le1a s 1 Ao art. 2() Sub~titua~se .,_ J1"l' I e 

S~nado ao Projeto de Lei da Cà- d Jll vo ~ao o roj:;-to. sem prejuízo\ -.A:. ) final. que rll'l" •·n"eSLPnd(l f'O 1 t"l~ n'·:~. 
1nara n9 S~·60, que autoriza o Po- as emen as, 1 _ 

1
' As entidades beneficiárias deve- '"ontm eft:tbPI~>ridl\ ur_>la ·Lei pua "'i 

df!r. E.recut~vo ~a abrir. 11elo _Mi_·nis- Os Senhores ,c:>enr.dnres flUe o ar.ro- · rao ... " 'uhvrnçi'>rs e:•trflordinárhs" p"'b ~~-
tcno d!"! l'taçao_ e Obras Publlcas, vam. queiram cor...set mr-sp &r-nt.,.1rlm. CJ~ ao a!t. 3", dê-se a seguinte re- .,.,_tintr: ·a fll"\l'O"a"ii.o i\a;: Cil\'1"' çr '-
o cr~-d~to espectal de . . . . . . . . . . . . (Pousa) l daçao: · hs oe1o 'Trlbnnnl tle Cont~~s lll 

C~$ 4~.31XJ.OCO;O(l, para_ atery.cter às Aproyado. ( 1·_.\rt. 3~ ~ f: concedid:'l à Ese:Jl.t Unifro". 
d .. spe. as C_D'f!· a tern~maçao das I Industrial oam Bo<co n'" ao ., _ ·r;:-uENDA N'> 6 
obra.; de ·z:anas mdonas e pontes l!: o seguinte. Jnrr· , , • • • a ,. ... a . ~o 
de acesso a Juiz de Faia, no ES- I ':":10 ~ant.1 Rm.a. ntrm.&s do. Mims-1 Ao Art 3°' Acrf'sccntar tlepf'i~ tiJ 
tado de Minas Gerais. l PRO.JETo D'& LE1 DA CA)..!ARA teti~ na Fd_~caçào e C~tl~ura_. a c~-~r,..l•:n-rl1 "C'nlt·!1'8._" o St<2:Uint~; "PH 

. NQ 213, p:g 195S meç,.r do _P_loxuno exer.~JCIO ftnancel- três ancs sucro::s vos"'. 
L'\'IENnA N? 1 :-o, o aux1ho m•nimo 3nt:al d" 

A P 
- t rv- d , 

1 
(!'{~! 4.375-B. de 1'l58, na Câmara •

1 

Cr$ 3 oco coor;c ltrês milh,,~s ··d~, EW."ND,\ N
9 7 

o l'C•le o - .6lnen a n- '- J-'Je- d D , d ~) .. · · · ~ ~ .:nãrio), - I os epu.a 0» C~1.t:~c-ll"osJ_. par:1 sua mr.n1ttewao e j Ao Arfi"'o 3o · Arre.srPnlr>·!'r::~ 
Art. -Fica autorizado 

0 
Podf'r :r.::xe- ·C o n cede aux.iUo~ especiais~ de-srm-·oivlrlento, brm romo, p~ra cs ~ar:'t'!rflfo ún:co: CinoiiE:'J~t<J p 1r 

~·Jtivo a abril o crédito especial de ww'lis ao Colégio Salesiano Srmta 'mesmo~ fms, o íle CrS l.OCn.ooo.cn,! rento dêc:te rtl''rílh c:rrflo <tnFr:?-rl•, 1 1 

orS, 3.l.OCLC{)O:On para a P~t' imentação\ Rosa e à Escolct, Jndustricl LJrpu I t"eSpPCtlV~nl€Ute, à. Escc:a S::~lrshm:l I a<;mi~~iio e r'H~nut~>n~.~n tlp a.lqrHH 
a.sfnltica da B~-3t, no tl'rcho CIJ!n· Bosco de Niterci EstCiàO do RiO ~om Bo,co, da P!edadr, em Porta- I J1i''ltmtos 1H1 r~>"tl"'f'''V'l ~~cola. 
preendido t'ntre a cidade rle \Tian.I·el de Janeiro " ~·na,. Estrdo do C:>nrl':!, no co;eg!D/ o SR. P!'-'F-->nw-..:TF.: 
.Qish·ito dP. 11-~.arechnl Plol·iuno. no Es~ ' Sale;aano i'il'Os."a Senhora da Vitó:·ia F'm votnrfio :1. ·~!T'•'nda n" S h C l· 
Utdo do .Esphito santo. I o Cong~eESO r-.~a<'ional decreta: ArquidiOCNano, cie Teru:inn Estado. ,n·-·o::ão de Fil'·tn~f'~. 

" , T.' •• , • · ~t. 19- E con:f'dido ao Co\étüo S3.- do Pia ui. ' ! o.s Srs. Rer'"~dt rPs fllP A ·npro·:at 1, 
o s._-..,, I n___..SIDE~1E. lle~lfmo S~nta Rosa, de Niterói. para I FiCfl.l1 prf•jttdicadas n.s seJuin· 'qw"rmn nerm~ t!rrcr srnt.ldO.:!, 
Sõbrr n mesa reguerimel:.~o QUC 1;ai. a ref_ol'mn. e ~mpliação de suR~ im- tes emLndas. 1 A!wcsuds.. 

qer lido. I tala!;'oes e da &cola Indttstusl Do·n 1 KM:::NDA N'~ 1 E a 8 c2 t·•nte: 
Bosco ao mesl'lO anexa. o auxíl o I 

t! ~1do e aprovado o se~tUnte espec_ial de c~~1 -10.000.CO'l,:o ·fdrz\ ~!t. 1° ... t\c1e:c~nte~r~e, in J~ne: EJJW"lda'n, 3-C.l:' 
p.onuwmen!o rt 462 de 1960

1

mtlhoes de cru ... tosl, por t•~s anos - e, IJ,n a.san, o," de Ct$ """I Ao art. 4e onde,, lê· 
• l ... .., ' • ; " sucefSlvOs. . j J.oou._ooJ.uo .. e Cr~ ~~·!h .. o.oou.op. l'('sv "A entidade be-rleficiafin epr<'J:·n~ 

Nos têrmos dos artigos 211, lf'tl'll p, Parás:rafo un:eo. o auxfLo dp que, Pect.vamen ~e, u r:~c011. Sal:>s.~t.m D: ·:ar;\ ..... 
é 315, cto Regunento Interno, rcquell"O trrta este art1go serã obugatima .. • Bosco.1 üa, lie~adP, em .~r~:llez.<~, Es~ I Leia~se: 
d_._ispen~a de pub!ic[;.çfio pnra a ime~ \ ~en.t~ ir.clufdc no <?rçumt:>nto do Mi- j ~~do 00 -Ceara. ~_.30 Gma_s~? Arqn,.. _."As entictu.des _beneficiárias at:n­
ciata discussão e votação cta red.~çáo ms_te_no da. Edncaçao e Culh.na no p·oc~s:;mo. d~ 'l'etpz;nn.~_no E.1tado diJ ~t'nt,rüo-... " 
~ü'Htl do Projeto de Lei da Cà~uara,l pro:umo exe1·cic:o finmlf'f'il,,_ 1 ~a:~· P<)S,1 lgnul, !lHtzo. ·" : t o :o:.n. pnp-:nw..,~TF· 
namero 8ü, de 1960. . Art. 2º A Entid~de beneficiária. brAL. , .. , .. Em >ez-. ?,e .. Zt ent.d~1o F..:.tá colüf'rir\.'l a votr.·ão d:t• cml'l'-

Saln. da:• Sessões, cru 10 Ge nO\"P.lll- deverà requerer o Pll::!ame-nto apre- ~' ~n_ef 1c1_á.l.'l. ~dev~r~·.·, d.lf.!.';.-se_~ '~t;~ :\noo:, · 
tro de 1950. -1J!ou1ada Ar.!!ra~e. sentando o plAno de aplica{'5o. e,eJ,At11~tar~,g Abc~,-en<ecfe"•'tt~} 1 :1 :::. __ ç.,~c>tv_o, .. \ A matf-l'Ül. vni a Comis::;!'tt.• de R'· 

' . t d t. . 1 1 · • · . 1 ~-se. tn . l/tiL ,, , ~ 
O SR. PRESIDENTE: Pl~ an °

1 
con ys n,, orma esta~f'-! H e. ainc~1. à Escola Sal~~hmtl p,- ;.~.<.Ç.'\Q. 

_ . lec.d:t- p_e,~ _le-I para as subrenç-ces- Bo5~~o dv Piednd··. em Fort~le;."t, E~~ I ~-'r!mrira rt!st'w:-;iio do Pro i etc; üe 
~ace a _ap.rova9ao do_ requ~f'rHY.e'1to. 1 extram·d1~anas. . , ll=tdo do Ceará, e f!O Gin{L~.o Arqm~~ Le1 do Sl'n.~do 1r' 1. de J~i5,} ~:i:l' 

Ji~~a-:,e a nn~dlat_a dlSC~Sf!O ~ vo- 1 A~t_. 3. É co~ced:do à Eeco.a In-: d!ocr-~nno c'~ Te,·e"!na. Piuui, e, df' 1 autoria do s 1 : ól't 1aclor l\·'lout-J.o 
taçao da. !'edaç?O fmrl d~ ~men_ .... a de d_us.1·~n.I Dc1.1 V.u::oc:>, anexR flo Cnb- 'Ct·~ 1.030.C'f'1J.oa. p~:·a-r..:.~~-t. n:~s >Jv::,~· v;r-ira _q;!e c:·:a {l p·mcto r-.:a-.:lrmil 
Senado ao Ptojeto de Lel aa Camarh g1o .Santa r.osa, a trave::: do Minis·· m~:s cond!:;õfs··. 1 de Fomento a est.r:tçâo e pl?ln~~l) 
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da b:1a:::1:::., tendo Pa.H'C2Jes, sob1em Bei~1TI. üo Pa:á, de 20% dos lu ... rnaci0nal, consubstancir.1a. nc e:-.tra~~ E' a s2guinte a. emend:t a.p:o-
n::.s 3JS a 327. de 196fl, c1as com1s- c-~5 d'l ~3[P1:!0 de C :i: o da Ana- lçJ.o da bJ:-1acha, encJn~rara '•J: ce:-- vada · 1 

ISÕ2.3' de co./Sfll~wG.o e J.Us~i(a, zônm, e:n tô:lrrs as s.,~s op?-,J."Õ<>s. !to. o mc·.o ae 1-.gur C:)3V'J,e-:1t~- Emenda N• 1 ."!;, 
fa;o_(.\"1, c._·m e i:'m"'nda que ofe J An, 2l O r .. mc.o Sa·.cnal ele Fc- 1m:on.e a mat.:na,_n::~ sou p!.:)]''to an- 3ub3tltu"m-se no ará ,.a"o únic.J âo 
r~~.:-, n<.o 1-CCJ: d.J Ecm:o;nm.. con-'rr:er::o. à e;:.:·an:3 d:t tor ~.::::a s2~·á t~s c;,.e a_c .• -sJ. ç.ob.0 ··h• '-e :rr~.lt,_:-1- art. l" ~ Je:r2.s bpe cg~~~o -;e·Yui:nc:: 
trano (~·J:n yot·J em sr]::>ra:io d'J adm· l" ·2·,::~ p2~· tcn S!p::·'1~~nctcn- .c:2, na ~;o_;un<lk' d;sc:< ...... ..o. •.Jl..tHJ b) 4<' ·ob•• 0 tot'l... "'l" ,. 
, .. S.,.-.· ~e na 'l" ~ · a · ]' ·1 · P ·-1 • · bo J '11-ilo bPm 1 ) I "' "' .... ... "'-0 ur.ça ... e ,___. -·L~::n 1:' . • n ... s L. .. , ..... e te. o· <:Te co:;-:c.1?. oo .r.:>S-"2n.~ c.:l ... r.z._.,' ·'· venda. G.e rodos os artefato· d' b. _ 
c.~" r.tm·a~ c··zt-.w•o R . I C 'I I j s "' or .. d . 
.. c. ., J • '· • I ,:fiu_) 1-8·.e .pr .1:.~. ~~-~_,10.co,n~- o S~l. ::'l.i:l~R,\0 '\~I!::lR.\: cha ~ símLares, como taxa de3"tlm::ia. 

~) SS:. l'RE~Ir;E.:-l"TE: t._.tl·_D? >Jar 11 •11 .e_'l ... e.h"-·1'- ao .. L- . ·. . - • ::to lJJanUo e replantio da havéa bl'a-
~ n: t;~·rv d,a.~;r:cu.t·:~-~~>c~::ra ~~o .. Ban- (~~·-a C1I~a~r;.nl.ar c rotac:::._?. ____._ :'·:'.~ i-~We?t~is n:1s áreas de onde pró\ier a 

:E..-n d~s-.;u~são o p:·o~eto e a crt.n-: co __ c_ C_ d .u c a !.--:1,,_0'1.a, n:;Lo dt.-s /_Ct hL.'>.J 1 ~lo ora~...o~) _-- - .. P.I.s. m.tte:·1a prima (borracha) de origr-m 
d:> _ i S(_·m ... ~lH·"as e cut:·o._, d1s e:·ha:o:·c ~~!1t:. a ,.·a :.teço a M< w··Ht n:t f}C-'><:>~J 'inEcional taxa essa a ser bobrll.G.a L.:J..~ 

f:_o_ ha7erjo _qu,'~!l fa_na usa da_ :i~_ O"rn::-~a. . _ I ao s.'ll m,.'>d'e L1~er, s ... n.:dJr. :i)UJ.l fá'Jricas 'dcs referidos artef?.to.,. ~ 
p:1, .. -:!a, enc:_;1·:·o a d's:::us.-ao. . I r,.. • 3' A sPde cta Supenntend2n- l:ül:..tac..e. a del~ru1e.~ ur.1 qi~ a:::(•- c) 5':. da ;m..,ort.â~c· " .

1 1"nt vc'a.<'·•o o p"OJ'lO ~em P"'J.U'"O· ". ·o "'l'FEPB e· • '''" jl;- ... u P"C''lJ d' Lrl n• ... , 'e l'_J_ , - • ~'-' · la pa~:\- ])(a '4--- , .,..... - - • ~- ...... '--.:t '-' ·- · • . s_ra e .. 1 •. c •. aus. ca- ...... _J ~ -- . "' - • '"' .:~.J, •Uniao ao Estado da Amazôn~<t. l'OlUO 
d,: ~-l~~:nda.. , " ,. _! ~~~~~ ~? E·'taa;J ~~ -;r._azon~". e_ e~- de mmnr-~ a..1tona. . ·- lir.deniza-;âo pelos de;,mem'Jr.lmen~-c: .. ,t.:. ._.e;l!?·;s Sen!:ol:S "qu ... o ~P:O _ 1 t<;~r,a _d.tet:Iment~ ~.'~Jo.d.:mda 2. P1es1- R:a;n.~ate. cc.net~ _a _pro_')o.,.~;uo lcto seu territóno. 
v.j ~, t;_Ln~.m P.~-m .. n ... cer s~.1.ya d_acJa. d~ R~Jub.J.S:·. ~ . _ am p~.:ado, por del1~:encm .r:nu~(·.--t., 
til ;'k~ ..,, 1 ., I Art.·. 4- F1::a e}tnha a Co:mss~o As y 1• ••• t·.;;-, is cc:nl.Si>Jes p~!a3 nu!.!.:; O SR. P4CSII:EXTE: 

.~..~-.:o á r_Je.Lda, Fxccu~!va d:l De,,:-sa d,t BorrJcJ-a, .r 01· e .,,_,,,a ooecalmen·· , ce , .. 
. . . - - ' ~~. ............... • =:- · ·_ .,.. ·~ ' "" ma·el'Ja aJro .. a.da \'ai a Co,"n:~-0 s.a. JCAO v-n .. LA ~BOAS: r::s_mn.1o ~etl;.,_ ei:car~vs; e a .nbtllÇ.Je.~ L::J.1S_t;~.1H.&O e Justica, 1lz.e.·am-.Jl~ ~- 5 I '3ã~ C: e :Rectar-ão. • 

'" . , 1 P1-~ a .S.t9,..,n~e:1d~n~.a d.J Funclo I n;.;,r!t::ue~ a que ~w.:.dt o 1._:13~:~ Lld~.-r E d : t' · -· 
IJI.. c a ore em) - St· P~;--:~:i~:1te ~o.·. 1onal dr-: F3me:1t~ a r:x~raç-~o e I ua \.i abria .. sgota a ~ ma ena. cons .. a:ntc d.;. 

re.t~·ei:o v c ·:fic"J.çâo da VOl'lçâo. j Plantio da Eor:a~ha, cr;ada pela pre- • _ · O.dem do Dia. . 
() SR .. PRESIDENTE: , selí~e lei. ÜJ,le~:vJu ~lOS'W pr-ojeto, e.'Ui'P.mer.- Há a:rado: es insc;·itos p3ra e .. ta 

1 .>\YL 5o R..:>vr:gam-se as à.,poslçôe:o; ;te, t.r,. :r o ::L;c;.J.!ito ::.o d<:Js.~2 púoL- opurtumdade, 
\Jri-sf' p:ot?der a ve:·:fi"a~ão àa em con::·::r:o. t;u na ,11.1.3 aha Cast. do CJoa;;e:;,so. Tem _a. palavra o nobre SenJ.Jor Lf-

uo·r~:::.o :-e-'\.'~rld:t p~Jo nu.Jre ·s2naj.1rl A p~·c;:.r:.L dJ.tJ. de apres:mt"J..,:a;J do ma Te1xeua . 
•. ide V:ilaé:b IRS. o SR. PRr3ID~:·J"TE: pro;, cO, 1J5.), pt'O\-a e ctemon:>-o;ra. que ( • ' 

Ql'"i:.nn te:•an:1r:::e- o~-S.'1hores f~ ·Possa-se à \'OLação da emenàa. ~e. o p.-o .. "~na. n.mve..,:,e sida __ c:~cara- O SR. I.DIA TEIXEIR.>\; 
n-:j.J:?.::; qLt2 aprov·ar o Proje:o ,pau- uo La aev1u.a o~ottur..u~o.2, J:l tena- . 1Nâo t'& revisto pelo oradon _ qe-
sa• .. •. 'o SR. MC.UR.o\ ANDR.t..DE: ü.C-> _se.mgL.~lra:; com r.mco :---:'L'S ne nhor Presidente, acabo de receber i.e-

qLel:" m se•1tar-se os St"n'1ores Se- 5 . . ex.;te::1c1a, bto e, com r.1:us *:r~-; ano.::. lleoram.t do- Chefe do Dep"rt·•mei ~ 0 r:a~or.Ps_que a~ro>áJ'2.'11_o projPto r. <,,en~ r_e;;tsa? do ... ?ra~~r- .,'.\':t P.!l· e.:;.arlaLl_e!as em epoca de co:-[c, eco- de"' Fomento Agrícola da Haiu~: Ch:~s 
L:·-.'$.a.ar-se os que o rejotaram. (Pau- can.P.KU~ 1 1 at .. ota.,.ao a~ C711 -1

··d1 ' nc.mza1"au dli'Bas p~.u·a o P::t:s, cu:n- têrmos lerei para. que cons~"'n. ~;;s 
s:rl. : S!'. :es1:...en e. o nc1..>so jJroaUD'·.c..m:-oJ!- :Jr,nao 03 ooJe,1vc.s a que .:;e ~rapo.~ • üa1·8 d-· c . "- • 

• · "t. fa"o""'ve ' o p-- · ~ "' - · - ""' ' !1. '-"''-a asa. \imtarr:.m a fovnr do P!·ojeto 28 s~.:: 1'-. ~ -·· 1 _a . • 0Je~o, tev ... <'!11 Vh- num esto:·ç::~ sobre-hum9no, J Pr::::Je-
s, 1a:ln·e<; ":' c·mtrf!. l. :ta _a cJrCUlt:.Lancla de se Lr2tar de :11:1- to ~.f. A., nos dw,1 ::..:uais: "SenJ.dor Uma Telxeir.t: 

-:-Jf o l"'i. n:1mero. V,u-se pro:::ejer à, t.::r:a. q;1e esta em p~·1mei!·."1 r:i.:~vs&"J ·-· Traoa.lho ent1·e éles e .lo refe· 
·ctl&\tnad1.. I e para da!' oportum'.iLde a ~Y~e s1:1~ P~ história da pro;JO-Üçâo é l·~ng'J. e. ren~ a serinJUelra ja t:JMei e:n-

p . au~or e a5 ComJssoes da Cs.:;a po.:;s:'l·n muita_, vd-z<!s, .:)Ua ;;n.mJ~ação cienw- prestado quinnentos conws pna 
, ~ roccie se a chatrada). I atri~uir-lhe, antes da ~egu,1·la d~ >- r&--c.a o~an.mou o p,.·j,Jr:o aü.tor. Clle- nao ver mortas mais oe tiois mi-

RE-$Pr'J!'- :JF~r "SI 1:"' OS SEXHO:ZES 'cus:;ao. emendas que corrijam vanos gou mc:;mo a sel' in::luid.l -;m Iis:a lhões de mudas de seríu;uen.-ts. 
:SE:-l"ACORES: ! as;~eclos q~.e o tornam ir,conwni~n- de 'pro. e~..:..:; a ser 2m .._quiva.t Js. De·· vem-se repetindo 0 mesmo dra-

te e ca-:ac:erizlm a i!"lc:J~l.Sti.IH:.on,.~,- mo:·ou ;ne;;es a fio em comi:.sõe<:;, pa~ má cte.;;de 1959, . quando ass'.:.:ni 
~1b- -r_'l V!rira, Cunh_'l Me?lo, V.'- lliciade de propo~:ção. ra .reccuer parecu. sô·;:·e e;a escrr- comp~·onu-.sos partwu,are..-; de u,m 

l'O (j"o L.1?'f!., Pau7c Fen-::ter, Zarl:arirts 1 , _ _ veu-~3 um l:·;ro, no &tado C:.-:! São mJ!hâo e duzen:os mil c.:.·:•.,:ei:-·JE. 
r'~ 1 -~ 7 .,.,,...,.,:; 0 , se·~a~tí~o PrcliPr Fu-, n. en.re ess.~s as;le:-cts, n:to PG!"SO , PaJ.l~. cnje a ms.-:..6;·ia foi .t!1a::s2.ja ., h 

'' • • d d 1 com. o corue1 eira da SO.i.m:--.B, q;·~:n r,.,~rn-::. Jlf'"l,...Ont"'.'1 Clark, }.!e-, en:a:: f' C! ar o quet se
1

1'e.e•·e; o ;Ji1- !por em nente econcm.!sta, ur.1 àos 111rormo que a situação ttas :t-
1'"'1'Ç F,,.,,-,tel S:ir;;io :JarLnhn Re- ,rag:a.o un.cu co ar ', !lO Qlla, &2: staf_ olai.:._ b!'l:hanLes ·~a F:::ici.·.:wã..J p.Jrtlçõ~ do i-.·Tin:.s~trJO d.\ A;.l ·i-
r:1'~'''"~ Fe1•;nn-ip,<: _~lrnf>niro d~ Fi- ~decJara_qU:3 o_ ~~mao .~:-~-;na! .. de F~- 'jda5 lnc.u~tnas de S. Pd.t.o. C!.litura. área do :\'orde.stõ nz:Ja 
'·~"'.'·r~'"· l."''lnfn Réllt"r S lt:c<-~ 1re imento a !:...XL.J.,ao e Plun.JJ ... :1. de.- D - f·· '· "-~ •, d1'tere da •o Fome11t0 .'O!'l'~OI" 1a' · '-. . - -' . . '"'""ha que se pr"tenj~ c•· ar CJU 0 f.:o;:,a o. ma, o po .. ne re;_J.e,,n,a.)- "' "'-:::. ,_ .... 
[•""f"'e n·-,à·r- 1ci-retra Ilm1 Te! 1-u~~ • Cv' ... .. ' 't d t J h Ba1ia o Jament. 1 d '.-~r<."· 'A ~· . - ' d- prc,.,to o;rra corutitu'd'J ;nta t:-·lr'':l- 1 e e t~ma puore en· c. e·.ou a cou~ 1 ave esu o. 1·m 
.- r·r V.'!n:·a. Jefierso t e . . · ~-- -b-.- • ; . ·• ·:· vencer-t-e de que tinh.l. praticarw c. to que se de!::ou a P.griculcura, cui.,1.s 

t-- ( wnr. .A ,·l'n:fo ,"?.f)(friqUr><; ];[igllf'l çao "o .. e meros . apurc.do::; em C:J.ua 1 ·-· , .._, _ t 1 . P _ ~ en d b 'I _ · 
, .. ~_; 1 , r-··h.,~to Hr'~'i-rho /Íon'o Ar;- cxercíc.o 1mancen·o c.as •·mprt.~<:siCC.lh.a ~ .• _açao, J. O"'io._uny r,t.e ar 1oca.s e tra a.1:> sa'J .:.-ertas e 

, -- · · · m"nUf"'tu-e•ras de b'Y'"B~:1J. e ··J.· ,.J:l" gumcnt~ nnocado.~, ~ LI J.. e,lcr- irre>el·sive:S e nt\o se p.o-de'll pr·~-
:; _ ·'. --._· rl'~_rz -~ nilra .1.:-; ~11s ·~- P?r~lra, s::. ,,,. u: 1Jiz<l-;,_' d 2~'>.1 111"~t :;i~;t~ ·r•~rn; ~; cussfto a a mat-éria, 110 em.m~.J no.::,<,:-t tar .::ntenos ht::.wny;; nas dist n-
.. r 1·,... 1 .... r" JTr!l<~, ,,orto l·l 11 11~Qo'1~. · .. ~.. ~ ~,·;· "' - ;-} ~ ~e1mo~ia e, agora, a PDVIdenc:J.l e b~.ú;•ões d:'ls ve:- J3ci. S.1li::i!o é. te 
r~rlr:'" ('l r'"'~rfn ·va:~nn ·-ra..-.u'nn P .... .:., c~;J~~J.lCJ.nent ... , n.a . .::o .:J ~- da. •- - I .. • L •• d V E 
•. ,'_! ; · ,. : •• · me,mo.s e:np!·E:sa.-; q:1e tenl1a~1 '~·tl• op:l:tuna _.n .. ~rven_çao co 1.u;,.:-e !- e.s.orço e . xa antes que 0 
r .. : ... ,.,'"'.' ,r_a··n:•,_ Sa·t

7
0 ra,nry.~. f!n- em Delém do Pal'á, e- am-da .:-J; rt:b der aa ~1cnona d::tC! a:~ Bena~J J?or~ de;::espêro se ab:Ha <,ÕO!'e t~nt::.r.; 

?,: l !'"r.erP., ,l.en dg Sa e Gu1do lt>C"'o· C:o E-,nco de C-edi•o jd. ·\ma-~tt.nidade JHl'R analiSa: o pro]~'i:u :no:-> lares pobres mas honrados, há on-
rr;t;."'·n . r~3l rz(>J{ja' em tõda.s a- sua~ o;efa...!Õr-· •• ~eus diferentes ângulO;.;. Aquele a que Z~ meses sem OS E'Sti;len.lios d~-::r ·;-~~·,.d~. '·"\'A'J" o Sr. Rc>ador 1 E' 'eviP:fnte qu; a tríbUt:.1çã0' ~ób:re .se r~Jeriu o ilustr:e Líier da 4\límcrin., ndo.-. pelo Gon'!rno Fecteral. Ateii-
J ·f/C'·· y . .crd, 'hlc!·cs da forma por que a d.üetnut~;"tlexat..lmente .o.m~IS_f?:te, por se tra~ cio3amente. Oslcaldo Ba~t-'; 

I o projeto constitui bltribllto, ..;endD tar de mater_Ia JUndiea. Sou n~~na:; .Menezes I Ag-rícola EahiaJ '', 0 
:;R. Pr:.ESIDI:!'JTF: . por cJnseguinte, i:lCcnstituciJ:lal. A um e~genhen·o a_gt:ô:10!ll:J d~mcajo Sr. Presidente, na condíçao ae t::rt-

Votaram "ST\II" 33 Se:Jhores Scna- matéria e.stâ re;-ulada. em 1eis. prin- aos proble_:nas t.elunCtJ_s,. com_ peqt.c- ba!hlsta, eu poaeria, náo tôsse hom.>t.l 
rl~q~. e "~AO''. 1. :c..ina.lmente na do Impõsto de Renda, nas ir.cursves em dommw3 dlf?remes sincero, guaraar o telegrama e pedir 

Eft"t confirmada a aprova:;ão do · q1ie classifica as retribu.ções drvidas dos que estamos acosuumados versa.r. prov!denma.;;; ao proprw Ministro aa 
pro.Jeto I por essas emprêsas e regu1rnem.0s ou- Assim recebo, tanto a inte;ven;ão Agricultura; mas no cxe!'CiCi.> cto 

' I:' o seguinte o proj'Sto aprova- tros aspectos que precisam :ser con- do ilusti-e Senador João Villa.:.bo;.1.3, 
1
IDandato, como representante da Ba~ 

C::n: \veniente.':llente estudados. quanto a boa vontade mamfe3tad.:tlhla, não d:3t1ngo Part1dos; e quani::> 
PROJETO DE L !:I DO SE~_\DO As.:;im, o pronunciamento dJ. ~·Iaio- pelo não menos Ilustre s~nador 1'fon~ tlVer de cnticar, começo pelo n;~u. 

No i, DE 1955 1 ria. no momento, favoravel ~lJ oro- ra Andraue, como um deseJO C.JmlLJ1 Partido, 
jeto, não- significou sua a!_)"uvição, de q'.le se ree.struture e es~ude o pro~ O Sr. Vivaldo Lnna - A jUst ça 

Cria o Ftrnt!o Nacional de Fo- mas o desejo de dar-lhe oportumd·l- 1eto que pode-rá estar eivado de de~ I deve começar em Cd.sa 
mrnfo à ntra-:ão e plantio da de ele entrar em .segunda d1.sc ut..s·-1o, feltos de ordem jundica mas, que nJ O SR. LD-'iA Tl!:IXEIRA ~ Ex::t-
lbortacha. ·numa. ho~e_nagem ao nobre ::-:"'H:l(ll),_·j fundo, ,estou convenctdo. re'J. esent :t tamr::nte. Para- tê r mos autondade pa~ 

Art. 1() Fica criado. sem onu para ~ourao \iwra, seu a-utor. Temes es- lo at~nmmento as nf:cE .. sidajt-3 na~ ra fazê-lo, preet.'>amos come:'\1' po.r 
0 'll'e~ouro N"acional. 0 Fundo ~acic- : perança de que S. l_!:xa. enc~n:1·e f~r- Clona:ls. • nós mesmos. Abas, nunca ffilldJi ES­
mli 'de Fomento à Extraçã.o e plantio I mula capaz ~e ;SUJe~tá-la ~3 sadú!S Den~o ao exan:e de 1~1os os co.egas sa norma, Muitas v.§zes invest-i con-

-- da 'Borracha, com a finalidade de 1 ~.'l:m.as cons~ttuc~onats, es,.cOlm...tn,do-a o ProJeto de Le1 n~ 7:;o:_na .:31-ttra_:-- tra a Opo.siçqo, qua.1do julgava. qae 
rent.ralizar a a~ão administrativa fe- ,a~ m~onvemênc1as de _o.dem adm1- ça ~e que ~ mam~e~~a.,.ao ~J.. ca~a-, ela não o fazia cJnstrutiv.utlentc-. 
'tlerál destinada· a promover 0 cabal lm;;tratiYa que apresenta. por_ m_t.ermédi~ dO? ll'.lst~es L1dt:res _d:t Aquêles que combatem a Administra­
aproveitamento do patrimônio gomi- Era o pronUnciamento que d!:.seja- ::vrawria e l\-hnona,, ~êJ~ no ,se:n.t,J.d·) ção pública, devem !a?.er combate s:~~ 
ferd natural existente no país e para- \'a fazer, 110 sentido de dar ex<1~a.. jn- de que se . ~dote fmmula co_1tcma~ temático; mas mostrar os erros, apon­
~elalnente com a instalação de cultu- terpretação ao -voto da Maioria, cvi- dera das diflcu_ldades~ .. cheigard.o·.s: i1 tar falhas e mesmo sugerir. 
1·as nacionais e- modelares da heuea &ando que, amanhã, por ocasifto da eme~da ao proJe.to q _ ~ cr ax ~ ~~u.ld~ O Sr. Vivaldo Lima - Con.-;t:u!~-
brafiliensis, nas regiões em que esta segunda votação, se \'enha a pensar ~aCl-O?al de Ploduçao, E tPt.aJ vameme. 
-:em seu llabitat; que votamos em sentidos dif~rcnt2s._ Plantw da Borracha, o SR. LB1A TEIX::!:IRA _ p~.--

!Parágrafo único O Fundo de que Se, nessa oportunidade não cn11tiver Meus agradecime:1to:; r<>nov.ll~s aJs feito. , 
t.rata o presente artigo será consti- o projeto as modifica'ções q·.1~ e\i- Srs. Líde:-es da Maioria e :-.1!!1or::l. -- Sr. Pre3idente, não é a pr:mecra nz 
ttddo: a) pela anecadação de uma dentemente necessita, não pOd\!ra con- <Muito bem). que critico o meu Partido. E' o ll!ó-
taxtt correspondente à diferença de tar com o apoio da :M~ioria. desta tentar da Pa.sta da Agncult.ura.. ~ão 
preços entre a borracha importada e Ca.<;a. O SR. PRESIDENTE: r_esponsabilidade, diretamente, o atuai 
a. ~orracha nacional; b) pela arreca- Acreditamos haver prestado, <'te.ssa Em votação a &"Tienda. titular do Ministério d3. Agri::ultu::-a., 
óaÇão de 26% dos lucros, apurados forma, nossa homenagem ao nobre nosso colega. de representação. S. Ex-
em cada exercício financeiro, das em~ Senador Mamão Vieira. S. Ex:l. com Os senhores Senadores que -1 a;1ro- celência, sOmente há pouco tempo foi 
pr~as manufatureiras de borracha e sua inteligência, boa vontn-de, espí;i- vam, queiram :perm:-,necel' sentadti.S- distinguido para aquêle :l<limstér1o. 
das que se utilizem dessa matéria pri~ 1 to público e, sobretüdo, com <;eu de- (Pausa) j o Sr. Vi1:a1-do Lima - No l'IC anda 

... 1_!13 no país; C) de 2<V~ das com ,ede ,sejo de servir à Ci'.Usa dn CCü!Wm:a Está aprova::l_a iV. Exa. muito acertadamente, 
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;' O SR. LIMA TEIXEIRA - Critico, 
' e já o fiz anteontem, os rumo~ da.ao~ 

a agricultura, a começar pelo gran~ 
de plãnejamento do Exmo. ,sr. P.::esi~ 
dente Juscelino Kubitschek de olivei~ 
:ra, a ,quem sempre rendo minhas hu­
:plena$ens; todavia, reconheçoJ que 

, s. Exa., no setor da agricultura, aado 
o dinamismo do seu Govêrno, a. bUU 
capactdade de trabalho, o seu d~-rota­
menlo à causa pública e, sobrt:tud,), o 
seu alto patriotismo, não re,üzoJ. Q 

yt..e podia realizar. Faço êsses repa­
roo não porque S. Exa. esteja no tkn 
<i1 Govêrno; desde o início .Js Lz. 

Devo dizer que emiti, há pouco, 
voto favorável ao Projeto do eminente 
Sena-dor Moureo Vieira. Aliás, tôda 
vez que, nesta Casa, se debaterem 
problemas agrícolas e se pleiteie me. 
dida em favor da a-gricultura, serei 
um dos defensores, ao lado daqueles 
que .se batem por essa causa. E' o 
caso do Projeto da autoria do nobre 
Senador Mourão Vieira. agrônomo dos 
mais comoetentes e que vem, nest-a 
Casa, se revPiando um homem aten­
to aos interf:sses ela- agricultura. na­
cional. 

O Sr. Mourão Vieira - ••. e trans· 
tornos e prêjuizos de que nos arre~ 
pendel'emos mais tarde. 

O Sr. Vivaldo Lima - Vê V. Ex!\. 
que uma produção de quarenta mil 
toneladas é de molde a suprimir a 
nossa exporta.ção de borracha natu­
ral. 

O projet-O do nobre Senador Mou­
rão Vieira é vital para a nossa re­
gião e, inclusive para o Estado de V. 
Ex"', e eu estava tão entusiasmado 
com a ligzireza. com que veio à pri­
meira discussão. que não notei que 
êle data de abt•il de 1955 e os pare­
ceres são de maio, julho e agôsto da~ 
quele ano. Só agora, depois de hiber-­
nação tão longa e estranha, é que 
vem à primeira discussão. Quer dlzer 
que a Amazônia e outras regiões que 
se dedicam a heveacultura podem es~ 
perar que um dia apareça a solução 
de acôrdo cem a previdência ou a iHi­
previdência dos homen•;, 

So·. Presidente, o telegrama que 
a::alJo de ler para que seja tr.mscrno 
nos Anais do Congresso ê de um c::ln­
selheito da SUDENE que sai tos seus 
cuiC.ados, para enviá-lo a um repre­
sentante do Estado da Bahia no Se­
nt,do da República, fnzendo acusa­
ções. Conselheiro, êsse que exerce 
cargo de confiança; o de C~lt~fe do 
Fcmento Agricola da Bahia. Con­
cluiu-se então que o <"arro .;":.tlu dn:. 
trilhOS e é preciso promo1er-se, os 
meios necessários para corrigir aos ta­
lhas apontadas. Diz no telegram-1- o 
Sr. OSwaldo Menezes, reconnec1Jo, 
como grande técnico do Ministério da 
P .. gri{;ultura, que fêz adiant!.tmentos, 
que tomou recursos da SUDE..~~ pa.rn 
não ver perdido de uma vez por tõ­
da.s:, o trabalho realizado na Bahi.t em 
tavo1· da agricultura. 

Sr .. Presidente, não se fica inC'.ife­
rente, à situação que atravessa o meu 
(Estado e o Sr. Oswa:do Menezc:G vai 
além dizendo, na condição da Cons(!­
lheiro da SUOENE, o que .se pass1. 
nesse setor recém-"Criado, para aten­
der aos homens que, no Nordeste, 
mourejam e encontram sérias dificm­
dades para. vencer a resistêrrci:\ do 
aneio. 

Sr. Presidente, então cabe louva.:. 
ne..:;te instante, o gesto corajoso l' bem 
intencionado do funclonário, ·,1:.~.e r.ão 
c:tuer, ·amanhã, passar por reiap~o 
nem por malogrado no setor 1ue dm­
s;-e. ·Prefere arriscar at-é o car;:jO de 
eonfiança que exerce, psra deu•Jis, 
prevaieccnclo-se dêste motivo, decl~­
ra.r que recorreu a todos os podêres, 

· ehegasse â situação revelada. no te-
1 legran:.a. 
· o Sr. Vivaldo Lima - I'ermlf-e 
V. Exa. um aparte? 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Com 
rnuito prazer. 

O Sr. Vivaldo 'Lima - Ainda há 
pouco: o Senado apreciou Proje!.o ~c 
autoria do nobre Senador Mourao 
Vieira, instituindo o Fundo Naciona.l 
de fomento e plantio e extraç3.o da 
1u:vea. brasiliense, a favor do qual 
V. Ex.a. teve oportunidade de v-atar. 
ouvi o "lioto de V. Exa. porque se usuu 
a votnção nominal. 

Vê-se, port::tnto, que um represen­
tente do .Estado do Amazonas apela 
:pua um fundo nacional porque não 
rr,ais confi3 nos organismos destina­
dC's ao foMento da seringueira; e V. 
E:ca. -agora, tão oportunamente, nos 
t:-az ito conhecimento telegrama que 
si~nif,ca mais um brado de alerta 
erntrn a indiferença e-m nlaç.ão à 
cultu~a. da 1'.Crin~ueira. O Renador 
Mo~l_rão Viei1·a viu seu Projeto apro­
'V['.do. Será, agora, encaminhado à se­
~nnda. disPussão. Depois de e.spungi­
do de al~umas inconveniências e as­
p;ctos inconstitucionais que talvez 
3'lre.;:;rmte. quanto à matéria que ver­
s'l trmho a imoresão de que .será 
s ~rondo e. quando constituído em lei, 
]::Os."liVelmente teremos resolvido êste 
problema, nfto mais dependendo do 
Min1s.térto da Agricultura. que vêm, 
~ahitttalmente, se omitindo na ma­
t~ria. E' o te3t.Pmunho que queria dar, 
por a e t.ra.tq r de assunto pertinente. 
Agorf;J. V. Exa. dá um depoimento a 
t·esoetto da cultura da .seringueira na 
nahia c, assim, reforça A. posição do 

· &>nB.do na primeira discussão do 
: Proj~t.o de autoria do nobre senador 
· Mourão Vieira. I o SR. LIMA TEIXEIRA - Multo 
! obrigado, meu nobre colega. 

o Sr. Mourão Vieira - Permite V. 
Exa. uma aparte? 

O SR. LIMA TEIXEIP_>\ ...... Com 
mnito ora?er. 

O Si. l\fGt1.nía Vif!nt - U~ntr~ <!a 
me!'mo ordem de idéias de V. Exa. 
tenho chamarto n atenção. do Go­
vêrno para o abandono em que se en­
contram as coisas da ag'ricultura. 
Quero re~nrdar. neste momento, que 
nwu Proieto data de 11 de abril de 
19f5,ou seja um mês após a.ssumir­
rn.os nosso mandato. EmOora díscor­
d9.ndo do Govêrno Federal. em dadas 
Qn'lrtunirtades tive a honra de ser ou­
vido pelo Presidente Ju.::cP.lino Kits­
chE>k. principsJmente na fixação dos 
nrf""()s mfnlmos da juta, que acabou 
sendo n. política seguida em relação 
Ms demais produtos brasileiros, entre 
os quais o al<rodão. Segundo li, hã 
dias. numa publicacão especializada. a 
a.iuda à fibra amazônica trouxe alen­
tada._<; 1ucro3 'OBra o p1·6orio Banco do 
Brasil. enquant.o. outros produtos 
iO'ualmente prejudicadas pela fixa­
r~o rto nreco cte comura pelo Banco 
nn Brasil t.êm cau,<:ado prejuízos a. 
N«:f!âo. Preinlz(\s auarentes. aoenas. 
niin nee:o, uorQue. de qna~quer tonna. 
q dc;ofe"'~ de n~ort'l~"~ da a~ricnltura 
l'"""rf'~Pnt'l. na rf'lid~>rte. uma prote­
d.o 't'9"a o nróvrio Pais. Vê V. Exo.. 
"""t!3nto. que não foi por faltr.. ctn 
arlvertPocia.. nem de medidas tom.Mlas 
m·los F~pres"nt .... nt~ nesta casa na 
ontm Oasa. do Crmqresso. nue se es­
nfiP.cer;orn ~sse~;; ,,.nblP.ma.s fnndamen­
t .. :s. Semnre t.~nho acompanho. do V. 
E'in. ne~sa. pre"'~tr;ã,n em favor da 
a"'ric1l1tura. e atê nrrtrncemos à mes­
'1"0 f"l"''"<'\.iS'5ão ml" pstuda~'3. n proces.!:n 
r'J, mE"lhM ~'morta.c[o de forma que 
tra~o !\ V. F.xa .. quase numa hora em 
nue n5o nl')c'l.~m .. s levar a nossa: pala~ 
vra aos dirigente" atuais. meu apoio 
111.aic: uma vez às considerações .. '~e 
V. Exa. 

O SR. LIMA TEIXElRA - Sr. Pre­
sidentei agradeço· a intervençáo dos 
ncbres colegas. Talvez tenhamos nos 
desviado um pouco do rumo que me 
tracei ao ocupar a tribuna, no entan­
to. têm perfeita pertinência os apa;.·t.es 
que me foram oferecid0S. 

Neste instante em que acabo de 
lPr o telegramas. cumpre-me reaft;· 
mar os princípios que têm, desde o mf ... 
cio, norteado a minha luta nesta ca­
sa: evitar a competiçZ.o em áreas, 
dentro do pYóprlo PaíS, de lavouras 
tradicionais dz determiaados F..stados. 

Por que competição na lavoura de 
cana de açúca.r, por exemplo, :!ntre 
áreas do Sul e Estados do Nort,e­
Nordeste, quando atingimos a super .. 
produção? Trata-se de mercado na· 
cional. A produção tradicionat de ca .. 
na de açúcar se situa no Norte e No:­
deste; deveria ser ali conservada. 
~á-se. entretanto. invasão em ãrea 

do Sul, suplantando t.ôda. produção 
do Norte e NordMte. 

Não pensamos .em deo:;envolver cul .. 
turas de café por exemplo no Norte 
e Nordeste. 

o meu Estado te1·ia mesmo grandes 
possibilidades, se quiséssemos ali rea ... 
liz.ar o plantio do cafê; possui regiões 
de clima propicio ao seu desenvolvi~ 
mento. 

Não procuramos, igualmente. desen­
volver a cultura do mate, como não 
pretendemos, realizar· plantações fie 
trigo. embora o Estado ofereça boas 
condições, sobretudo no Município de 
Jabaquara onde se a tentou, .por mais 

o Sr. Lima Teixeira - Muito obti- de uma vez, com resultados positivos. 
gado. Não desejamos essa competição. 

o Sr. Jl.f01!rão Vi~Jira - Aproveito q, Nesse passo receamos perder, ama­
onortunidade oara recordar que já nhã, a liderança da produção do ca­
P.m 11 de Rbril de 1955._ os represen- cau que representa 95% da renda de 
t.antes da Nacão se preo6upavam com Estado, para outra região do PaiS, 
êsse prob1ema da borracha. que é e quando não há necessidade de que í5So 
será um dO!=: Rr~ndes se.ng-radnuro.oc; da ocotTa, uma vez ainda que podemcs 
economia nacional, s.través das divi- muito expandir a sua urodução. 
sa~ oue somos obrigados a entregar ao o Sr. Mourão Vieira - Permite V. 
e.strane:eiro. _ Ex!!- um aparte? 

o Amazonas é o grande celeiro da 
he~•,..o. brasilie1'!le, mas hoje também O SR. LIMA TEIXEIRA - Com 
a Ea.llia. se dediM à sua cultura. Não muito prazer· 
com 0 mero intuito· de competir com O Sr. llfourão Vieira - Imagine V. 

Ex~ a amargura com que nós, repre­
a re~Hil'} aani rf'nresent.ada pelo Se- .~;entantes do extremo Norte, de pro~ 
r:?-dor MourPo Vieira. mas porque as dução pouco diversificada, com três 
dt>m'lnda.s <'fo mercado b!'asileiro são ou quatro produtos essenciais, rec~be­
muito grllndes, .iustific!\ndo-se. por mos a noticia, quase concretizada, de 
ron~Muint-e. o dPsenvolviment.a dessa que se instalariam fã.briccs de borra~ 
l~;Jvnura em outras ãreas. cha sintética no Pais! E uma de-

O Sr. 'Moutão Vieira - Mals um monstrac~.o de que se pretende deixar 
n:Jzrte. mo permite V. Es:a? paralisada, na Amazônia, a abertura 

o SR. J.,TMA TEIXEIRA - eom de novas estradas para procura. do 
m11ito nrazer. novas fontes de_ produçd.o. 

o Sr~ MOurão Vieira - Te.l.vez seja Recordo, aqui, o que se fêz na gucr­
ê1e um nouco impertinPnte mas de- rn.,· quando nos fo1 ~xigido Mfôrço 
sejo deixar claro. Que êste,' sim, é o máximo para a vitória das Democra­
problema a ser encarado: o desenvol- cias: obrigarám .. nos a dar prioridade, 
vimento da nlantacfi.o da hevea, seja absoluta. e única, à produção da bor­
lll Bah 1a, l'eia no litoral de São Pau- racha, desprezando, por esemplo, a 
lo. seia. onde fôr com abertura de safra de castanhas, que uma. vez cal­
e;:;tradas em MatO Gro~so, na Ama- das da árvcre ficam definitivamente 
zônia e nos Territótios etc. ·E com perdidas. 
restr!OOe.<: e cuidadoS especiRLs a. fns· A borracha, teria a. vantagem de se 
talac2o dp fábricas de horracha sin~ conservar no tronco, como que uma 
tétiea, pois sabemos que esta sim, riqueza guardada em cofre. 
~ansa danos à nossa economia ainda O SR. LIMA TEIXEIRA - Tem V. 
pouco diversificada... Exª' tõda a razão. _ 

o SR. IJIM'A TETX'EIRA - Com- Dizia eu, Sr. Presidente, que nao 
petindG coJU o produto natural, pode!;UDS admitir competiç§o de áreas 

dentro do País, no campo da agricul­
tura. 'llambém não voi ao exag·~rO' 
de limitar, em departament.os ~suw .. 
ques, dentro de cada Estado, a p::o .. 
dução de determmada. lavoura. \!Ias, 
dentro das · possi!Jilidades de escna.­
mento do mercado nacional, devemos 
respeitar as zonas tradicioua~.s, or.úe 
essas lavouras !..IZ fixaram. 

Partindo dêste pressupcsto é r,.ue· 
vamos, agora, assistir _ VOltando a. 
parte final do tel:?grama do Ch1~ie 
da Seção de .Foment.o Agricom a.o 
meu Estado, apontando o a,J::tndono 
em que vivem o Norte e NorC:o:>sle -
ao fato de S. S. chamar a a~euçâ!>· 
da SUDENE, na condição de con:;e­
lheiro, para a situação dos f'..staclos 
do Norte e Nordeste sem conaiçúes:· 
econõmicas, sem preparo, sem auxüic, 
sem verbas do Govêrno FederaL .. 

o Sr. Mourão Vieira - ;Se:n :;e­
mentes! 

O SR. LIMA 'TEIXEIRA - •.. li(!ffi 
sementes, desprovidcs compler.amer.Le 
de qualquer auxilio ?roporcionado pt!lo 
Govêrno Federal, no ·sentido de m­
centivr.M as lavouras e dar condiç&es 
dignas aos que ali vivem e mow~-
jam. · .c:l 

l1:sse3 fatos "<~'êm gerand~. U1tima .. 
mente, o sentimento ;eparatlsta qu.e 
não existia em nosso Pais onde llá 
uma unidade extraordinária, unida1e 
em todos os sentidos, Wlidade de Hn­
gua, unidade de co5tumes, sobretUiiO · 
unidade de propósitcs na defesa dos 
sentimentos democráticos e da inte .. 
gração nacionaL No nosso país n:lo 
há., nem poderá haver, jamais, o sell­
timento separatista. Mas, Sr. Pre.:ii"' 
dente, a idéia vai-se tornando reali- , 
dade no espírito' do nordestino, a pon .. 
to de se evidenciar certa reação, qt:.e, 
mercê de Deus, esperemos não pros .. 
seguirá. Queremos o nosso povo uni­
do e forte. 
Infelizment~. entra Govêrno e sai 

Govêrno, entram Ministros e sae;n 
Ministros, não conseguimos a ação di .. 
reta dos responsãveis no sentido de 
proteger, de estimular, de desenvol ... 
ver e fazer pr0gredh· wna área que 
constitui como que um outro Bras,ll. 
um, super-industrializado, progr&si:>­
ta; outro, subdesenvolvido, esquecidO 
e atirado à sua própria sorte. 

Para êstes fatos, chamamos a ateu .. 
ção das Bancadas que represent.am 
o Norte e Nordeste nas duas Casas 
do Congresso Nacional, para que er­
gam suas vozes, façam côro, nun~.a 
manifestação uníssona, na de!esa dos 
interêsses daqueles que esperam d!>S 
seus representantes o cumprimento C.o 
dever. 

Sr. Prsidente, tôda vez que se rr.e 
oferece á oportunidade, focalizo o 8li­
.sunto. considero a agricultura un1 
pont(> nevrálgico. Se dermos o sell."" 
tido verdadeiro ao seu desenvo!Vimct ... 
to, facilitando financiamentos m.s 
épocas da entre-safra, proporcionand1>, 
aos interessados, o crédito a longo 
prazo e a jurus baratos, criando umn. 
rêde da carteira de Crédilo Agrícola. 
do Banco do Brasil nos municiplcs 
mais necessitados de crédito; se se .. 
guirmos uma orientação em prol da 
aquisição de máquinas para servireza. 
ao homem do campo; se proporclc~ 
narmos adubação e irrigação às ter• 
ras cn.nsadas e:.-.; que as condições ci.l• 
máUcas desfavoráveis impedem o de• 
senvolvimento agrícola, se dermos en" 
sanchc.s R que o Govêrno possibilHa 
condiç.ões de transporte para escoa~ 
mento da produção. Se apresentarmos 
um planejamento com finalidade c!e 
servir e estimular a agricultura neste 
Pais, teremos, tAlvez, alcançado um::~. 
das mais importantes metas que o 
eminente Presidente Juscelino Kubits. 
chek de Oliveira realizou. 

sua Excelêncin, é· verdade, criou ·a 
aumentou a tonelagem de silos e ar~ 
mazéns, de que tanto necessitávamOii·. 
Deu certo incrertlento ao crédito agü~ 
cóla, porem. niio foi o suficiente. 

Assistimos, na.s regiões Norte e Nor .. 
deste. à perda completa das safra.; 
das lavouras d~ subsistências, por fat .. 
ta de transporte, para os centros con .• 
s_w,B:i_dor_es. • 1 
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Tc.1ho eM m.:cs c-za cn~:::j::-, qus 

".S,r.:.:Ca do O:r;amento 

or d:! c..:rb~r: 

t \cadcrcs franceses, torna!ldo es.sà in~ 
dú.stria uma U.c.s mais prósperas e 
que Ll3.ls alto faturam. O Pad're 
Lcuis Jc.s2ph Lehret, ar ... tigo cfici:al 

o acto.,.t:;.c .... ::r. .. ú! ~--O, br. rH.., .... t!l.·-, _e 'Iú n,r;-: ·L.~~ Cm•r.-. , ~- c o-..... r... 
te U .._~..~ h..;, e m .... c..::: .. r.it.u.~:.:. ... •, '-,. ú'.;Jic:,s, c.:~ ~e •• i~.oD I ~i.ú~CO Li\'il l 
:fa:•.a de t..;an~!)orte. _. 

1 
• '::..~ :Fin~~•lt. ':f. 

O St . • ~cu,uo Vt~.ra - h:í uO~:o 
ancs, jun~t:alt:rr~..e cc..n v. Ex-·, vl::.• .. uf O SR. 1~·;tc8r:::::::x-:-c:: 
V?.nos f:.:u;.ca::, tie ~.~.u.:J .• t.J\.;,s, OJ.ll. .. e 
tivcn:os a opJüunidaae de d.~cuLu u 
p1 ci:Jiema ue tt aton. . .,, 

~ O 51..:. LI:\:::~ T~~XEIRA - Exato. 
. O Sr. :.-Jc.:Lrt.O Vte,n:.:- Nurna U8!..c::. 
a Fmd, ouv.itnos da .;;·erênc.a que lw 

E.stã cn~cr;aj:-. a s:~~.::o. 

Ei~c.:n·a-~.; 
r as. 

::o ha-

C.l:J,.:.. ~·e cr:dito tla. P2.~:a, para 
~tcndel' r o Pl1uo de DescnvulVl· 
I"lento n:.. P::-.-'~.' nv ex~rcicb d; 
1~..:1. m:::ln :, e ;:om~"fst!mos, fir.a .. 1~ 
ci: r.l~ntC"os e 2111Plí2~'>o C: os s21·YiÇls 
n:~uótrir!.:, lti!.:'t:!:-.1~Jlte ex:>!::~;.i­
dcs pela ;'1e'l1J, ncs. t~rmJs do 
D:c.·cto-lei n" 9.0'22, d~ 2J de ft­
ve.-eiro de l!H~i Cr<>:: 6GJ.(.C~.000,01} 
ü.o:::~centco: m::nões d:! cruzeiros). 

mvmen~..o não se.r~a 0Poftuna a ia)Jf.· DIECURSO P:l--i:ONU};'.:JL.llO PELO 
ca"ha d2sse ripo de veíct.:.lo. lnao a: [:-E.~.\IHOR ::.;~~Al.)OI-.. bAULU l~A.I-i~.':l O Sr. Ne:scn ita~.:ulan - Permi~e 
G;mral 11otois, situada e:n são Ju::.e 1 NA S:CS.SAQ E,.;'{flL'\.CRCI:_~ARL\, V· Exa. um apar ,e'! 
dos camp_os, conversamos com vãr.os DAS !O.OJ J:IO.t·f_S, i):t: l:.'t DE O En.. SAULO RA].!OS- Com m!.li-
op~lá<ios semi-especmlizados. A un~ NOVE:\~BRO DE 19€0 ta ~r..·.iõf<..;oão. 

O Sr. Nel$On r.Iaculan -Tenho ('O~ 
,dêles, pergu?tei: Antes de op2rauo, O SR. Sf..'ULO 1-: !.:J..:OS: nhecim':'.nto de qu-.~ io!'am feitas. ofe:~ 
·que era voca? - Apontou-me con1 o tas aJ Brasil de CC!UiplmPntos dE! pes-
dedo uma região pouco distante. - Sr. PL"esid2nte, Ers. Senad.ore~. oor ca, dcs m:::ds modcrr.os, pela Polónia ~-' 
"Na.qu~le lu?ar que amanh~va a ter-~ várias v~2es ocup~i a trilJ'J.na par.• tra- Itilia, recrb~nC:o f·nl pagamento café. 
xa. ~11 ~ultlvava ~lguns ge:1eros que t.ar de a.,sunto que se reieJ:e a s 1:te '"· Grande oportmüdr.de para 0 de5 envol­
vendm a populaçao de Sao Pau.o. aos desa.)usLados c..c.s nc.:sus hc:ó:cos vimento da no-s<>a pesca com méto9os 
Mas, meu Senhor, ganhava poueo pescadorc.s. raciona:s e modenos, foi oferecida •to 
mais de doi~ mil cruze~r~s por Ill~S, . ·- . ncsso Pais, qac tr:uia, em conseaü~n-
re1\da da_ m_mha prcpneuade. v ... n TlVe ocasuw de af1rmar que os va~. cl" lhor nivel de virla aos n.oSS•JS 
paya ~ f~bnRa e percebo_ hoJe. doz~ lorosos. pescado ... es, ~ton;mpnc.;o lll1H I pe~'carg_~,·es em tôJa orl; mrorítima e 
mil cntzetro~ . ~sso. -em. S~u? Jose aos das maw~·e~ e ma •. s. r<ca.s orl&. _man~t- re,1íão f'..mazônica, co:no também au­
Campos. A mdus~na, f1ct1cm em al- ma do.s vanos Con.mentcs, ~S·h~ C?D?-- xiliar• olucão do problema de nos­
guns, pontos de y1sta, traz _do .camyo pletame~te abandc:1ad:.:s t?.e;~n 1~ncuna sos e;~o~u~s de cafe. Veja, meu caro 
o h9;1~em. qu? pwduz os gen~10s 1.e- e desca::.o dcs PC:d~res p:l'JJI~o.,, for~ c 012,.a oue 0 café pede fornecer meios 
c~ssanos .a vtda ... tornar!do-a msup~,:·- n:anê.o g~·a~de _e ue1ca ~o.nJnidad_e ~e mat~~·iàiS e técnicos e levar melhores 
tavel, po1que retna do camp<! um 1~- tlabalhac.~Ies, ve~Ll~denos m~rgma1s dias para os humildes pescadores que 
vrador, yara dar-lhe a ~unçao senn- das conqUtstas soci::t.Is. Nada tem, na·· tanto C"ssitam de amparo oficial 
€spe~iallzada de rolar f10s de metal da _possuem: ,-fenhum amp .. a:·~ ).e~~l Venho ~~o~panhando de perto a atua~ 

, fund do. _ lhe~ é prodtg"'.lzad:l pela p .. ev.tdtm.,m ção de V Exa que não é de- aaora 
O SR. LIMA TEIXEIRA - v. Ex!!- social. Trabalham perigosamente sem . · . · · '"! ·'' 

tern razão. o avanço desordenado do Cohfôrto e nenhumJ. assistência.' En- mas sim d\ ha .muitos anos ~os v~n-~s 
surto industrial em desacõrdo com o ve!hecem sem apo.sentaãoria· !-.!Jrrem ~a~gos legislftlVOsr ?C~Pa~os. ~m:.a 
desenvolvimento lento da agricultura, sem deix~.r pensão às suas 'espósa:; e ~Je apresen ~u _P O.Je 0 , e reso uçao 
promove a descapitalização, bem como filhcs. Representam uma class:; que cn?-~do ~yonu~sao de Ag.r,cult~ra, Pe­
a ausência de braços, propiciando o foi outrora rica e pró.sp:ora, e a Pátria ~u~na. e d o~es ~s ae espeiO con ar com 

·abandono do Norte e do Nordeste, da- lhe deve sua expan.5ão e unidaãe. Ho- pmo e · x · 
queles que p::ocural!l o Eldora~o - je, desalentados e e.squecídos, .sofrem O SR. SAULO RA:\10S- Senador 
São Paulo e Parana, com ? .obJetivo as agruras da pobr.=za, do analfabeti::;- Nelson .~aculan, .a!ém d~sas ofertas 
de alcançarem melhores salanos. mo e do pauperismo. As leis institui~ da Poloma e ItalH:>., ex1stem tantas 

As fábricas . de at:tomóv~is,. por das em 1938 pelo Presidente. Vargas, out!'as de vá~ias nações não só em re~ 
exemp}o, ou ~ mstala_çao da mdustt.Ia com 0 advento do Código de caça e laçao ao cafe como aos produtos gra~ 
petrollfera, tem atratdo uma qua.n ... 1~ Pesca eram leis libertãrias visando 0 vosos, entretanto, tal é o descaso dos 
da de extracrdinãria de cpera:ips Uc soerg~imento da indústria Pesqueira e Po,?êres . P~blicos que sômente uma 
campo. Isso concorre para a taita ele a libertacão social e econômica. dos aça.o energ1ca dos pescadores com a 
braços no setor agrícola, por .r alta do pes:adoreS. colaboração dos legisladores - Depu~ 
devido apoio. E t t nt ~ f 'd tados e Senadores - é que poderemos 

Isso é que tem faltaão, criando a n re a 0 ~20 o::am cumpn a?· soerguer, regular e definir a potencia-
sitt;~ação di!ícil que atrayessamos, por ~asd;~x~~ dceaf:1 eâ~d0aç;:dotfor~~1 tdepost:: liza9ão desta Pátl'la. como nação pe.s~ 
cuJa soluçao, Sr. Prestdente, venho ~ r ... a. re .1 o, . 5. a en 1~ queira. 
me batendo e lutando, com o teste- dàde~ c.edltrcra, pa_:a fmanciar pesca A transação do café facilitaria os 

• munho dos nobres colegas. d_ore.::. e armadore::. · Es~a renda tem meios materiais e técnicos por V. Ex a. 
Ao ler aquele telegrama, ainda há sr~o malb~ratada, desvxada e extor~ referidos. Precisamos, porém, legislar 

pouco, o fiz mais como uma advn- qmda dos .mf9rtunados ~escadores. ~ e criar condições em benefício da pes­
tência, nossa advertência de todo.s os ú." rc:spon.save.Is,.sr. P:esid~nte •. -.e ca. Ampliamos o parqu-e naval com n. 
momentos, de que precisamos dar no- qu~e e ma.s ~lave_- dlret.?" ou 1!ldlre- construção de navios de granãe e pe­
vo sentido à agricultura na~iOTI8;1, ~o.,, por tais de>Jcalabro~ cpntmuam quena cabotagem e a Geicon nem se­
ec:uacionando êste probleoa a fun oe ~mpt~n~s. apesar das denuncias e dos quer providenciou estaleiros para a 
caminharmos a pass?s seguros par~ o mque:ltos. construção de barcos pesqueiros, mo­
desenvolvimento agncola no Brasu. Quero nesta oportunidade lembrar dernos € bem aJ;arelhados cientifica-

~stes meus votos e os dos que ten- que a Caixa de Crédito da Pesca esU1. mente. Isso bem demo:nstra a incúria 
do vivido .no campo, sentiram e Vl· sendo dirigida em nossos dias pelo Ge- e o descaso governamental. 

de MJ.rinh::1 e filho de pe.:.~ador':'S, 
logo apts crCLnado dcminic:u:.c, de .. -
Cic-cu-se a es~::a tr.re,fa, du..r'3.!1tc do-­
ze ronos, ao Icnr:ro da cesta. france­
sa. de cornur.J.d::d~ em cJmuni·jade 
de p~scadol·es. O:ganizou a e-cona­
mir. inte~na ds.s su.1s entidad·es­
danio-lhes a a.::s1stênci.:! técnlca pa­
ra a qurl êle esL"l.vr.t cap.1citn.do, co­
mo marinh~iro e filho de pescaJ1ores, 
e ass:m c'Jr.segt:iu a transf')nn::tráo d•a. 
indúttria da prsca em sua terra. 
Num pa;.') C:Jmo o nessa, com oito 
mil quilôm~t·rçs de ·litoral, n:io é 
crív:::l tenham c.;; che<e!;ado a rr. ,;·a.do:-5\ 
do século XX sem hz.ver prodTz' ~o 
mov:me!1to ~em21l1ante. de re1.lJili­
taçã o d:t indústria da pe<;ca. Ccn_, 
"artulo-me veementNnente com ''-'· 
~...::a. pelo ilr.pulso q-ue quer !mp::-i-· 
mir a -essa magna tarefa, que t1.n~ 
to contribuirá para o fortalecimzn­
to da €conomia brasileira.. 

O SR. SAULO R.1.MOS .-- O 
apoio de v. Exa. ao meu d1SCUT.3C. 
bem assim cs e.::clareciment0S que 
p·rksta. fccalizand.o o atraso d':'l. 
nessa indústria pesqueira. em pleno 
sécu!o x:X. \·êm não só ao enc-ant'."o 
do meu objetiv:. nesta tribun11. C1-
mo atend-e indireta:ment~ ao ap~lo 
dc.s ntscedores que aguarüam amp"l.­
ro dos P.cdêres da República ou o 
aparecimento dum líder evan1e:i.,..r ..... 
dor com o Padre Loul.:> Lebret. cem­
tudo c<Onfiam êles tanto nos repre­
sentántes do poYo, como no Preoi­
dente eleito nr. Jânio Quadros, -
a· quem os pescadores die todo o p"'.is 
de Norte a ·sul. endereçaram um 
Manifesto que continha os: sPJlnint.Ps 
itens: 

Uê) : 

'1) - constituição de um ór­
gão único, controlador da p~.soo. 
~Cm todo o país; 
2) - R-enovação da atual legis­
lação da pesca; 

3) - Não intervenção políti<:a. 
nos negó-cios da pesca; 
4) - Entrosamento das autori­
dades federais, estaC.uais e mu­
ni-cipais para solução dos pro ... 
blemas p~qu-eirvs; 

5) - Planejamentr integr_al da 
Pesca em to-do o litoral brasilei~ 
ro· 

th - Estab-elecimento de um 
plano pilõto para ad'Oção 1e 
providências relativas à p-esca. 
que atenda a to-.1os os problemas 
regionais; 

7) - Funcionamento satisfa­
tório de fri::;orificos, estocagem 
e distiibuição do pescado. 

Respo·ndeu o então candidato com 
estas IJ)alavras; QUe encontraram 
profunda resson1.ncia no lar e no 
cc:ração dos pescadores: 

ram a amargura dos que lutam na neral Gilberto Alvim, que lhe impri- Agradeço as referências de V. Ex:J.. 
agricultura, e que pedem, natural- miu uma administração dinâmica, pa~ à minha pessoa. A Congratulo-me com 
mente, aos responsáveis pelo destinos triótica e honesta, moralizando seus sua iniciativa e proposição da criação 
da Nação, melhor 'tten{ão para: o . t d - no Senado de Comissão de Agricultu­
prohlema, espera~~o ser _ ~tendl~os sernços e procurando a en er na o ra, que viSa pro;,Iemas agropecuários 
melh_or, para fel_lCidade des~ PalS. apenas 05 pequenos e desajustados pes- e princip~lmente o da pesca. Repre-

b cadores. como também os armadores 
.<Mwto bem. 1\Juzto em). nacionais. sento nes a Casa um Estado policultor: 

. I· O SR. PRESIDENTE: -;~..!, · A pesca, em nossa pátria, não tem mJnhas atividades est~ão liga?as à 
' · tidc o desenvolvimento capaz de trans- terra, às lavouras e a esses m1steres 

"Assumo o solene compromis­
so de atender com le.aldnde e 
firmeza. as justas reh·indicaçõ2s 
dos pescadores brasileiros". :·, Tem a palavra o nobre Senador formá-la num labor lucrativo e ali- e conte V. Exa. com o meu apoio e 

Gilberto Marinho. mentar 0 povo brasileiro com protef~ colaboração pela instituição da Comis~ 

0 
SENHOR SENADOR GILBERTO nas do mar, elevando-nos à condição são de Agricy.I~t:ra. Assim, _nobre s·enador. o aparte de 

MARINHO PRONUNCIA DISCUR- de potência pesqueira internacional. O Sr. Antomo Balta1' - Permite V. Exa. me ensejou trazr ao conhe­
SO QUE ENTREGUE A REVISAO Por essa razão, e porque não há fisca- V. Exa. um aparte? cimento do Senado e da Nação, a. 
no ORÁDOR, SERA PU'RT,lCADO lização eficiente, a Caixa de Crédito ~ SR. SAULO RAMOS - Com palavra de um o-utro predestinado 
POSTERIORMENTE. não atende às suas finalidades, mal- mUito praze~t . como o Pad1:e Lebret a pa1a"Vl'Q d~ 

grado a taxa de três por cento que ar- O Sr. Antonw Baltar - Tenho a S. Em. o Presidente eleito da Repú-
O SR. PRESIDENTE.~ recada sôbre o valor do pescado. impressão de que V. Exa. inclui no blica Dr. Jânio QUadros. Espero que 
Não há outro orado-r inscrito. Assim como o Brasil tem no café Orçamento da República dotação que o apo~o que V. Exa. ofer.ece a minha 
Vou encerrar a sessão. Designo para o sustentáculo de sua balança comer~ certamente- terá a maior repercus- emenda encontre igual solidarieda-

a de amanh~ a seguinte: cial, 0 Japão, consegue 0 equilíbrio da são na vida econômica brasileira. A de pOT parte dos mais senador€s e 
·- ORDEM DO DI." · .:!:; sua balança internacional com a pesca, impressão não é gratuita; funda-se dos Deputados federa:s . .A,provação 
- - ~ isto é, 0 atum. . no conhecimento pessoal que tenho, pelo C'OTigress·o dessa dotação e 

Sessão de 11 de novembro de 1960 sr:. Presidente, no momento em que da. interferência de uma pessoa de também das de dez milhões de m-u~ 
elaboramos o Orçamento da República, alta categO'r.ia intelectual e cienti- zeiros para o Confederação Nacio~ 
eu não poderia deiXar de atender aos fica a quem estou ligado - o Padre nal da pesca, e de um milhão ào 
apelos dos pescadores, no sentido de Louis Jooeph Lebret, dominicano cruzeiros para cada uma das Fede­
que incluamos, na nossa Lei de Meios, fT,ancês. Sua atuação junto à in- rações, em todos os Estados da orla 
substancial verba para. a Caixa de dú::itria pesqueira da França, logo marítima e, inclusive, o Amazonas, 
Crédito da Pesca, o que lhe permitirá depojs da prime-ira guerra mlUldial, permitirá às entidades dar uma me~ 
satisfazer aos reclamos de seus asso- foi a. p.o-nto de reabilitar, por com- lhor assistência. ao nosso &istema 
clados._ -- · -~- pleto, a vióa da oomuni.daàc de pes-o ~queiro e, prim.cipa.lmente_, a. re--o 

.t , (Sexta-feil'd-; 
· Votação, em ~'J. discussão, do Proje­
to de Lei do Senado nQ 61, de 1954, de 
autoria do sr. Senador Atilio Vivac­
qua, que regula. o Plano de Valoriza~ 
~ão Econômica do Vale do Piraquê­
AssU e do aproveit~en.t~ ~o pô;.tQ de 
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~~~eraçâo das colônia& de pesca c ca~as cham~i a atEU!;ão pr:.ra :-- :~itu:t-1 o SR. SAULO RA1fOS -- Além n~rr~i ao s~Il!':..:.o: ,;leve qu~ rlrtpclr,c: 
·Guas t;raru:;fqrmaçóe.s em Coope1'ati~ çáo aflitiva em que se debate <.1, ta o I de não existirem associaeõcs de c:3s- rbcla a orla I.lt.:tLma Jo. ".:.~le.r.... Lln 
·:va.s, tal ccmo ocorreu no põrco de laboriosa clats.e, infelizmente se. t ê~:.- se-, as Colônias instituí dá, pe~o Pre- Lider ;;:aucho, qur:.neio se p.·<::p·-.ra> 
]Samt~. onde os pescad.:·res, hâ. pO·l- Lo, dado o compieto de.sconh::!..;.·n::IJto I s!dente Varg:::s, com abertura dz e~- para ir ao merc_ldO, o:t\'!U t;::-lo 1ácl:! 
co.s anos, den~ro de pob"reza. que do pro!:Hema. 1 calas e ensinamentos té~hicos, acham- aue hav.a ec~oru~v a greve ew S,w' 
lhes n~sistla. na éPOCa, funQaram, 0 Sr _ . Vrrrldo Li"wa _ Pe:nüte se hei~ e?andonada:-. I to~: nâ.o n1at<; fo1 r.o r,1;.•_..;a:..L, coJ:Uw 
"d.uas cooperativas, tlJl caixôss vas!.)::;. v. Exa. nudo; um ap'1r:e? . 0 Sr. Lirna Tei:'·eira _ .'\ ralt!>. t1: p.-vu urr..t o.t.;:.::J.g;"m. com ns e1-r1-
de bóca para abaixo cem-o diziam. O amparo é t9o grrndP 6 el;if\~nte oue ~~on:_L,.::; Lt<! Q~le c~..sp:.t::.t::J, e_ ~:r-lg!U··,:-( 
~:milagre se operou; ll.S Cooperl.-ttiY~~ O SR. s .... ur.o R.A.MOS- çc.m to- c:1m s=n~ldo yel':hdeiro. dir. 0 no~sn aquele portu, :.... flln cte le~ar a sc.J· 
';floresceram; e os Pescadores peq..te- do o ];)razer. folclore "o pef:CBdor .sa!::lc que sni P darieu.atle C.os PJ-"cactore~ e,auchcs t~c 
1 uoo, 4Iédios e grandes, com a. c-aptu· 0 Sr. Vwaldo t.An:a........, Reconheça- n:':o s:>.lJe se volta". · stus comn.t:lheu..:.::-.. As.:o:n_l .<tcunte(f 
: 1·a do peixe f.> a-rma7<enamento em mos que, p:U"a a. cla.:;se 0 Po .. er Le;;;s- 1>"1. m.inh\'\ t2l.·-,.-a e €m va~1c.::> outrn .. 
. 1fl·ig<n•mcos p.óprios, conseguh·am, lativo tern cumpl'ic'o 0 se..z d.;vo, n O SR SADL? F~11-"JS- E' a C'W-)l<:."tadrs tJ F'eJeracao. no::;~d~mell!~> 

t · d m c· ct· t ·b > v "" te Qlle lhP~. at5-'"'te. . . ,1,1 C;aro· " e·,· .. , Pernambuco. cu lOS Ji-•a .raves o co er 10 lS n "..lo..-1 o, _,_a- t.,gisl?..ção e a.tn-opba.da, a ·.e.:}d.aJ.:..., l'. 1 p + 'iJ • - " 
tura.rtun, em 1ou-cos z.nos mílhões cte .:;ati.;;.:-az p-lenamente aos in~;:·rê.:;sc:) ? Sr. Gw~', Jo')1on:...m --, .=rml .. -; · dere.<> t::~m.Gf'C.l '"J::tram ]::Jra .s~?:.o." 

i 1 t 1 E~.a. um aparte. uara aOOl.".r ii"\F'Ja gTt'vc. mov.n.LILtP cruze ros me110a men e e e·varam dêsses trabalhadores; cumpre aplica- r. RAlVt,....,. <'J"-';'(1. " 
pr~tetna " 'l!"ment" mar·t· n O SR, Sf.ULI...o :<.. • .._.~ que lc1 uroa auve1téncm i Nação. 

v· · s. ""' " v lu o a6 la; se os dirigent~. o.s re.:;p'.l~!.-.;a\·éls toél.o 0 pra'l'<:r. . , 
nossas populaç.ões famintas. da direção da Cai:: a tem- ::at;.1·J cJn- F'oi nobre Senador V1valdo LmLJ 

O Sr. Vivalclo Lima - Permite duzir-se corretat.:ent~. caba 11,-;J ;;.;xe- O Sr. Gu'.-"f'J l!"'nnr!in - Ni.o tel""l""" n~w à pena,:, nma adv~;r~encia à Naç:l 
Y. Exa. u:n aparte? cutivo instuurar mquento n1mr.n~- a minirna d)vjd., ('lp 011"' o <::.t>n"'"ro mas tamb-em ao ?artldo Tl:abaJhl1;t. 

O SR. SAULO RA:\1"DS - Concejo tratJ.:vo, a. fnn de que seJam dpUla~ aprovará a em?nd:J. dl' V. E:<"1 D<>- Brasileiro por não ter sabttlo e:om 
o aparte com mUlto prazer, . das as re:::pom.:abihda:l.es e h.iJJ.lta- veremos 1ut:>r depois C0\11 o .. ~F)rnn preender 'a p~·oftmdi~ade daquele ,f!, 

O Sr. Vtraldo Lnnu -,Podma. a dc.s .aos culpa:'.os a c:.deia, em qu~ do -projeto de 0::-r:.am<>nto à r.'l!t1q•·r 'dmento gr.:.v<.,;ta; foi b!"ado de a.::, 
V Exa. es~lareces.se se o credl~v _r;.. 4ue I aevcm pe1 manece1·, para __ salv~vguar- Froen'~.1. para Que l"~<:ll "'rnf''1da 5"1

fl ~-epeLído e levado pJr mim. desta 
se refere e de 6"00 ou 60 mVllv.:s ae da do 1nterêsse geral do Pais. inco"'t'")c·::.d<t à Lei de r .. Irh~ n r·· 1"' huna, ao conhec:rncnto dn ~::tção c 
cruzeuos u'1-o:;si"'oi!ita,·á a aào6o de me-·rà:>~ Ar- d.ueç&o nacional da f'TB, q~e n_J 

O SR. SAULO RA1iOS - O c:é- O S~. SAt!LO RA~\iOS ~ Tntlué:f- "'<trem:>. no'"'"!;;::c:'d?dE'. lVl m,..,.,.,'=,t" t~z porqu·e a~nda nJ.o s:: c_p_st_alJ:. 
dito é de 600 milhões de :::rlJ.ZBI.l"Cs.: t~s fmarn 

1
.telt'-os _e. _na:> ~hoo~ve ,a.~~u!- São p:-ovid§nciao:; f':~wcutiva;;. 0e ~""'f' umn trabalhismo autêntico, vtgtlar.t. 

Implementes de pesca, narion:J.ts c es- t ça? de r.es.Joll.'>~~bJll~~de.s. 0~ ')c1-,~&d~- 03 nos'" o~ 'Je~c'ldo:-es :rH':!C"<'"'I:"t>1 1;1-.. ideológico e dou~rinário. !\J.? ês.se tr"'­
trang"e1ros, são caríssimos. um barco r~.:o confla_tp n .. ~ ~eclSlad~res; _ 1~s leis em-do n V. Fx9.-. a·tp no 1;1t,ir,,., cn•,~ blllllismu df2'msgógico e 1noner;1n 
de cinco toneladas cust-a mais ou me- 1vlgent€s ~ao, porem, ab.solet:J.~ e ne- ;n·essn por ê1es rfB1i7~f"l crc=n nw• m.esclado de aventurcircs c O:J,Jl"1 1· 
nos cinco _rnilhôes de cruzeirlJS e ,;3 icessitam de Uinfl. reformulaç::w. Es- rm 1955. che~aram a numeras'"'~ con- mstas que nada têm de trabalhis: .... 
altamente especializados 5o a lúU m,- ( peram os pescadores q~e nós rept·e- clusõe::, N~'"' vi at§ h elo l'rt1" <;!i fiPl<>o: o..:.ra. demag:'.lz:camente apoiar-em f'"""' 
lhóes de cruzeiros. os selscenliOs nü- 1 sent_antes do _vovo, legJslenlJs ~este R~e"Yiê'da. Veja-se ~ue fOi a c~asse qu" ~'es il{'v.ítim?<: nu» cnnsourr.:tm e .nP" 

lhões são, portanto, necessáti0.5 para senhdo. Para IStO prete~ie._m, e,.po;. o re~l?<mon. -<~r.am os porlPrto:; constituí1rs dP 
a C"ixa de Pesca ayer;der ehc~cnte~ c_cngre.:;so CJ.t;C se~à~ reabza;o ro ~p,ra- o SR. S-\lTL0 ~A11.10.S. Nf!n r,,eT)ÚblH."a prinriu.?.Imeot.e éste de r 
mente os seus assoc1auos no exer~a~ xnno ~no, o.e_rec ... r nos ar,.um~n~?.::o e hruve P'"Ó'"'"";[l.Pl~>nf" U"""" c'ln""'""'""'"0. " "'a.:c:"!mos parte. PClrCJne emana do r· 
cio de 1961. s?gestoe:s, a t1m de que uma ~e6l-5l.l- sim re11 n:::.., Q"~·rat dP 1,esc1.d'1-rf>c: ~ 0 Pc1er Legislativo. 

O Sr. Vivaldo Lima - Não seria çact I_Tl:us adeq~~ttua e compal;n'el c..s A~rora estão pror.ur<;>ndC! O~(fanl'7a 1' 0 Sr. F·1ancisco Gallotti - M.1 

poSf-J,Hl ai.ender com os recur.tos nor- pTn -eJa, . . , . I nela prime:rn vez. u-u r.n'1'!l"P'""'"':l n" · b 
ma.i..s da Caixa a e3sB.s reivirlOic:~\-rJt:.S O Sr. l.zma _Tel:ce.ra. - Pe.:.;n1t:: rionai. L?!nbrr>~me _ r-"rfeitq ........ •ü.-. "'"' em. 
dru: pescadores brasíleiro.s? v. Exa, um apaite? fato. Estou de 8Cê'"f1.-. C"'U V ~x.., u SR. SAULO :RA.MOS ~ Senh 

O ,sn. SAULO RAMOS __, O< re- o_ SR-. :SAULO RAMOS - Com en.1 aue 9.quelas teses n§.o fc:-Rrtl r.-te!l- .:..~esidente, ao terminar, estas cotuiJI" 
.l~ - t à .a tP..Çô~s e-3./CTU ~U.i': ot S.rs. Senado: 

cursas da Q-aixa dependem de uma ar .. rnUl 0 prazer. 1 as. Juntamen-te com os Deputados ~ 
rei.'aóação de trê.s po.t' cento do pes- O Sr. Lima Teixeira - Teww o Sr. Guil3o Mondí - N~o fnr<~ .... , utrais, ?,provem a.-> emendas _do , 
cada vend~cto nos Entrepost~Js _e no acompanhado V. Exa.. na atitu-i.e QrW at~ndide.s. M"Sf'o10 o:1o f1fic t.c.'1."h'l 1':;.;~ 1 tiado em benefício dos cten~Ua.oos lJ 
litoral brasileiro. Por falta de il.sca- vem a.ssamindo perante o Senrdo da um congrp.;;so. tevP fr'r"<> dls5n n"''t cadores da Caixa ct-e cr~dito dp Pe. 
liza.çáo ou da organização a &,I"r€ctt.da .. República, de tlefeta intra.nsi'i!;;:nte àa i.mnortâfida 01le ac:surn.hl a rennln~ 

• · d t - d - 1 1 ~ "' " .,., ,.- O Sr. Paulo Fencter - Permitt ça{) e :inünu, a e nao_ pode att:n er, classe dos pescadores. Reconheço que e pe ao:; cone H!:oe:; n. quf' c .. r:g? "1
· ~ 

em absoluto. as necessidades do.s que não há setor mais desorganiz.W.o, no pescadore.o: de todo o nafs. E' êsh Ex'!- um aparte? 
-dela depen~em. . Ministério da Agricultura., do que 0 -preci.o:;amente o moment.o dP tutar n·J o sa. SAULO RA~:op - C 

O _sr. yzv~ldo Lzma .- ~sa. fnJta da caça e da Pesca. Considero de in- sentido de aue essa emend'l venh1 mu:to prazer. 
de f1scal~a~ao_ e orgamzaça::' e c-:u~ teira justiça o crédito que V. Exce~ a $€f anrovada e pD;::sam cnn1e:;ar <t o Sr. Paulo FetHter - Rea1mct 
st::-d;a por mepma 9u de3onest1dade a.os lência ora pleiteia, Na Bahia, a pe.s~ ser at.Pndid-::t.R Stuts nrcpo:;o:tdades. nobre senador, 0 Partido "í'rabalh •. 
dl.l'lgentes das Calxas? ca fi feíta, quase que exclusivamente, O SR. S.AUT 0 GDMES - AQ;t""-- a 1 a.sileiro, até agora, na o fez o c, .....---..) 

deço o apoio tle v. E"l-:::t. em re1 8.f'~'>'\ 
O SR. SAULO RAMOS -A Caixa com canoas ou embarcações frágcjs. a €:s~a~ em"ndas.. Ha-ve.re.m~c; de. lntfl.t devia pelos pescadOl"es . .Entt·etanto. 

f o;. t...;:ndada, ·em 193-8, e os dep·):Sito.3 A Caixa de Crédito da Pesca ali caixa de Crê dito da Pesca teve 
al1 e:nstentes montavam de !á pat·a não dispõe de motore' para ·•ender para. que r>ln.s tenham ~Ul"SC1 f! apl·n~ cria' -la, a ideação do nosso ?art. 

~ • vacão.-na 0âm"l.ra r105 Derwhd!")~. 
ca eJ,l quas-e Cr$ 45<1.000.000,00. La~ aos pescadores. Apesar de possuir li- 0 Sr. t'ivalàa Lima _ Permite v. 0 SR. SAULO HAMOS -A id~. 
mfntàvelmente, foram roubados e es- toral muito e:;.ctenso, a Bahia só tem Exa. um anart.e? ção do sr. Getúio Vargas. 
polia.dos os pescador~. Como sempre, um frigorffico e ?.ste recentemente 0 SR. SAULO R..\MOS _ com 
os responsàveis continuam trupunes. inaugurado na. Capnal, apresenta todo 0 praze-r. O Sr. Paulo Fender - Fundador 
o atual dirigente daquela en:adade, apenas uma capacidade para sessen- t d d.o Partido Trabalhista Brasileíro ..• 
General Gilberto Alvim, tem surpre~ ta toneladas de pescado. Para suprir O Sr. Vivaldo Lima - Dhn e os o SR. SAULO RAMOS - o Par-, 
endido a classe que, de-scrente dos esta deficiência, os pescRdore.s, quan~ depoimentos prestados peh nobrr tino existe no consenso do povc1 0 
Sfi':US órgãos a.ss.istenciais, têm nesse do saem ao mar. adquirem o gêlo Senadtir L\ID<a Te\".{eh·a e uel.n re-n-re.- trubalha.çlores desde a R-eVolução d • 
""-,,·n,·'tl·aàor h~-. em que 'uta 1,... para conservação do produto. Acon- senta.nte gaítcho Gnido Montin. che- .ç d -
~l.U~ " • ........ ~ '"'" t · ~uei a uma co-nclus:lo n"'a mim alta- 1930, ape::;ar da sua .lun açao eu 
triàtlcamente para conseguir os ob- ece, porem, que sendo .as viagens, mente decepcionante. DPs_9e 1955 QUE' 1945 .... 
jetivos e atender aos int-erêss'.!.s dês..- por vêzes, mais demoradllS do que es- 0 Ministério da Ag-ricultura foi· co~~ o sr. Paulo Fender_ \ 1_. Exl} deV(J 
ses t.rabalbadores peram, ~ gêlo se torna insuficiente, !iado ao P:lrtido Traba1h\sla B"~"l'l"''- 1·eco!Jhecer que, se o Partido Tra'""· .. 

. · . ~ , resultando enl perda da parte do h · 
~O Sr. t;waldo Lzma - V. Exce .. pescado. v. Exa. tem. r1t~ão em -plei- leiro. V. Ex::t. um dos mnis C 11m (:1·

1
- Ihwta w·as:ilClro ainaa nãa fêz o ._ J 

len_cia ~ con~~ma gue, houves~: um.~ tear, do Congresso, um crédito maior vo.s e brilhantes integrantes da nos· dt!via fazer p-elos pescadores e p· 
ap1lqaçao noo~osaroe~te h_;:me:,,.a do.::- para uma classe tão abandonn.cta, sa

0
baSRnca_ d

8
a.,,_.UL. 

0 
~,"OS _ Obrl- pesca nacional, is-so não quer d,- ~r 

re.::ur.sos cta.. Calxa, a ~utuaçao-_ dus pe-3 ... como a dos pesca.dore.s. [l. LWJ-(.\".i. quE;: não venha a fazê-lo. Hom~n:t 
c.-.dores .sena. melhor, e estana:n, pos-- gado a V. :Gxa. como v. Exil-, que pertence ao mJ.Sso 
sivelmente, em condições de não pre-- O SR. s.AULO R.AMOO - T~nho, o Sr. Vivaldo Lima - ... neste alto Partido embora dêle divergindo, ai 
cisar apeia.r para crédito tão Vl.!ltoso. nobre senador. grande adJ?iraçao e Plenário da República é testemunha estão Para trazer-lhe o ~r:;Ubsidio ,~ 1 
Ba.5taria que seus dirigentes aplicas- apreço pel?s. p;s~ado:es baiRnos, ~u: de que .infeiizmente fracassamos n"'s- que necessita para cada vez mais :-rf 
sem devidainente os recurso~> obtidos me têm d1stm~"u~do ~obremOO.o. A1n se setor p.or culpa dDs -p.,..enoü~ \n- O s~. SAULO RAMOS - Anr , .... 

·é . d - d ~ t · da ontem, recebt carta, em que rrte dicados pelo nosso I?a.rtido. "Temos ~ Q 

atnn 1
8 da aneca açao 0"' res por vl eleito membro honorário de uma que dizer. em alto e bom som qne, deço as expressões de- V. Ex~. 

cento. das suas Colônias de "Pesca através Jamentàvelmente. não temos sido {e-
O SR. SAULO RAM:OS. -_Pe!·fei_~ o Sr. Paraguaçu, Presidente da Fr· lizes na escolha dos diri!!:entes não só 

tamente, se houvesse mdustna maiS deraçáo Baiana. V. Exa. recordou, do Ministério do Trabalho como das 
poderosa, comércio e arreca.Jação. muito bem. o fat-o heróico dos jan~ autarquias. 
Quero, e11tretanto, lembrar que a gadíeros que praticam a. pesca, por Daí a nos.sa frustraçã-o. depoJJ de 
pesca foi a primeira e llorescente in- métodos primários por falta de mo- cinco anos em que o Partido Traba­
õ.Ustria do tempo do Brasil Co10nia. tores, gêlo e melhor assistência. D(L'\ Ihista Brasileiro influiu dec~Jivamente 
Foram os pescadores vindos dos Aço- cem .mH· embarcacões existentes no no setor agrícola e trabalhista. as 
re.s os primeiros que conseguiram fa- país, por incrível que pareça, sõntente '"cor.seoüêllcia.s são tmorevisi"veis. notfl­
ze:· fortuna. o que agora não aconte· mil e poucas são motorizadas, colo- darnente no setor da agricultura. O 
ce. Enriquecidw os seus descendeu- nias, salgas e entrepostos nã.o funclo- aue se observa são tarefa..o:; incomnle~ 
tes conquistaram o nosso j•int;rla.pd" na:m. tt'-l:.. oue só t~odemos lamentar. den1o-
alargando as fronteiras da Pátria. O sr. Lima Teixelrtt - E' verdade. rar. nós. trabalhistas. que !azem.o.s 
Infelizmente a indústria então fla~ o SR. SAULO RAMOS - pai a essa confissão de público. 
rescente tornou·.se obsoleta. Hoje es- razão da pobreza cada vez maiot· o S>R. SAULO RAMOS - v. Ex~. 
si grande comunidade de trabalha- dessa comunidade 'trabalhadora. como -senador trabalhista. tem a.uto-
<\oTes de W2 mil ía.mmas encon.k~w5e o Sr. LlmQ Teixeira - Não existe rldade bastante oa.ra culoaz: ~ acus~r 
empobrecida, abandonada e esqueci- entre êles organização de classe. Ra.- o Partido Trabalhista Brasllexro, QUe 
da. Como Deputado Estadual, Depu- ros são oS que pertencem a Associa- nada fêz pelos Pescadores nem em~ 
ta,io Federal e- Senador da Repúbli- ções. Nos Esta.doo. onde elas. _existem, Drestou o seu apoio_ à _greve de San­
e(, muitas vêzes, da tribuna dessas raros sã-o os que a elas se filiam. too.. movimento rei.vutdtcatório que já 

o Sr. Paulo Fender - Com r1:17 ... 
rência ao oroblema da pesca, gost::1: J. ~ 
de dizer a V. EX~ gue, realmentf, d -,: .... 
uma lacuna com que nos defrontam~ 3 
na .oolítica trabalhista bra.silciri\. 'Ira~ 
tamos à.a reforma agrãria, tnas é prr~­
cisu. também, qu-e reformemos n .;J.;,.., 
tem.~ de oesca e a previdência sodn , 
no sentido de que atinja essas duze1: ... 
tas e cinaUenta .tnil familias çl.e pe.s ... 
cadores. Vamos a. essa etapa. Es~"~""l 
('erto de que, traballlistas como V, :: 1 

hão d.e concertar esforços com ,,..., 
roafs oa.ra que atinjamos, cada vn 
maif, o.o; obJetivos fundamentais n; 
nos.sr. ideoln~?;ia. 

O Sr. Vivaldo Linta - Temos m1..:' il 
qu~ pedir e esnerar. 

o Sr. Paulo Fender 
.sugestão de V. Ex*'- de 

- Q.uantr. ~"~­
consagrarm ,,. 
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, ''\D Orcamento da. R-epúbl;:~ti \'2:·h"~ nia, a indu,-;trialização do oirarucu.J S•."hores Ser1adores e, ·~rova••o • o · t ,_,_. ""..... ...a D1re or-Ge1al defe!·lu o s~')'uin* 
.1e UlóHOL" u,elluarx. a Pê..>Cll. or"'""'- cu~ tamoeJI •• m•ut'l <>e D?.rerP cr.m o p-;ra 0 ~orrgmmerlto da nos.sa indÚ.s- te requerimento: " _ 

.... <~a GH'lr.,~o at .. knas. n.uu UulH" b;,.rt;&lhau, terer.1os, en~o. uma gtancte' 'Q•·,"dfram as últinas esperanca.s J'll""' 

.F uw: o nobre_Ci.; .. .{a <>e _re.~ocá' "' f.:~v....e de rece.~.1a aue. ae acordo comi 'tinos df'.Sta grande Nncão {MJ:tto 
11 _ul llnlc::t ~o..a.;ao: a. Ca.Aa ae Ct·-~- ~t-~~;cJ_acao apcv.J:ia~a node.ã ~er des- ... •n; 1nullo bem. Pabnas.l • 
'· " O.i. P~t:d., b.llLdi.uv q,_.e dev""- •. 1naaf.. à 8."-"l:-tf:'ncJa. nos Df!..<;CaCH>rf.s 
~-· .. mo.:: a1..nbu.;.r t~m le:n urn.t dJ!..<t<;..:~,..jl'":'d.~.úeiros. Devemos fomPntar I'lllssa 1 ----------------­
:,_ t rn.st;:uw N. uc;c•n:'ll de InHg:!·ar-<' ... 

1 

L>COnOlnm. com ns rPcm· . ..,ns nnttor11i~! 
: ... .t·l es-c; e flm, t-;osso pa1s prec:sa d\ •I e oue d~t orno.<;, p. te IHWr~t são dP~ 

:· _., "g:-u.çd.o Gecni'ea pesqueira~ Temo.:;. c..wroveit~do.<; os re.:mr::.os d.1, n-:•.<;;CH.. 
TiO P.lO Granuc do Su1, co.nv amJ'\ ~Utna V. &.>:'-' nc21tar meu P-Jla.rt~ 
b.l. ~Kucc.s dta:-: me nocder ou o nobre ,.,!.rHIC peq•tena col::~b0ra!:ão à bd.ha.ntJ 

, ;.:- 'n .• oor M~m de Sa, um pel"-~ DlUito OJ·at.:ãc: que vp-m profetinc!). 

SEC:IETAR!~. DO SHJI\DO 
FEDERAL 

Atos do Diretor Geral 

N9 327-60 - de Marllia Távora, 
Oficial Legislativo, PL-6, solicaando 
15 dias de lif'ença para tl'atatnent.o 
de ~aúde, a pqrt.ir de 3 de nmrembro 
do corrente ano. · 

Secretaria do Senado Feder2l, em 
n de novembro de 1960. Maria do CG.1'• 
mo Rondon Ribeiro Saraiva - Dire• 
tora. do Pe.:sonl, Substituta .. 

o Diretor-Geral deferiu o seguinte 
requerimento: -.!= .(:Cldo cum o b.J~amou, o me!r.tg:.:t. O SR. S.<\ULO RAMOS - P..c~it.o 11 

~ w Sal se V. E;>.:\ o conh::!ee. P:rcli~ r.c!aboraçáo de V. Ex: .. que vem ~on~ 
::t ::1 em granae..<> prolundifiade.s. ~e fl11.nar mlPlla a.ssrrtiva de que. de O Diretor-Geral abonou ar. !altJ.S K9 stn° - de Lêda Fialho Diníz 

, ~ n rmos a imigra~ã,• de pescadJrP.s. tato. houve neg!igêncra dn parte do do seztúnte funcionário: Martíns, Auxílíar Legislativo PL~8, 
c ,,o se% barcos d~ pesca, sssim como Partido 'I'J'":!b?.lh!sta Bra~.ii~iro em re·· 

7
, • • &utorizado pelo senador Cunha Mel-

.(> ff'ita a imi.~rac.ao dirigida de fazen .. iJ.çfi.o ao problema ~m tela. Além d~ i :rt~l Marhr'.s _Ferreira, Redat~>r, b, para permanecer no E.~tado ds. 
c '!!"OS e c!'iadcres holandêses, que refr,rma a_3-rál'ia voltemos as nos.. .. as; P..;---drao, PL-3, no.:. dias 24 25 -, Guanaba:_a. de 31 de outuoro a. 14 
l 1 .. " cá vêm com t.odos cs seus ins~ 11.tencões n;1ra a pesra modernizada 2o~-.27 ·- 2~- 29-30 e 31 de de novemoro do .~orrent{' ano, para. 
1 ·nmentos de faz'f.'nlla, inclusive 9 rf'lm e. imoortação de t~cnicos a 12xem- I OlhUblO do cmrer te ano. tratamento de .5s.uae. 
; H~o da Hotamh. poderemos também nlo do que !'le observn no setor agro~ : &cretal'ia do H€nado Federal, em Secrebr1a do Senado Federal, em 

~I 

t .:>n~f~uü· a vinda d<" harccs pes-~va~c::tc~·n e ftorrtt>:;.rrmos no :;ent:jo ctn 8 de novembro de 19UO. A-laria ào,9 de novembro de 195C. IkTarifl dO 
t .tr.iros, {'.oro tfcnicos. oat·n q, l:r'lll•••· í"lctntr~ ... ~~;"''1"'so rfas nr~:ts ri..:}ut:.ms r.t:rmo /lflPdna. Ribeiro Sar(rfra -~1 Carmo Rlmdan Ribeiro Sc;rait·a 
t:·ta:~zaçâo do melrug<~ e, na Ama.zQ. n·a:UJhUS c fluviaiS. I Diretora. do Pesso::tl, SubsLituta .C'·lretora do Pessoal .Substituta. 

' 

' 


